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Bedaficióo. Adminls t raciót y Talleres ESCUDILLERS BLAMCHS. S bis . Teléf. á-630. • Anuncios y Suscripciones; PLAZA REAL, 1 
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L J L P R O X I M I D A D D i S L O T O Ñ O 
E s u n a d e l a s é p o c a s p e l i g r o s a s d e l a ñ o p a r a l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s p o r l o s m a l e s d e l a s a n g r e . N a 

[ s o l o l o s i n d i v i d u o s a f e c t a d o s d e A V A R I O S I S . s i n o e n g e n e r a l q u i e n e s p o s e e n u n a s a n g r e i m p u r a a 

v i c i a d a p o r c u a l q u i e r c a u s a , e s t á n e x p u e s t o s a s u f r i r T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S , e s p e c i a l m e n t a -

d u r a n t e l o s c a m b i o s d e e s t a c i ó n . 

E ü T R A X A N I E N I O 

n . 

N U T á i l C I O I V . S U S E F E C i O S S O N »c /»«- i t j ' » j rS , 
8 A I N C O N V E N I E N T E A L G U N A 

n o s o l o c u r a l a « a v a r ¡ o s i 3 > e n t o d a s s u s m a n i 

f e s t a c i o n e s , s i n o c u a n t o s m a l e s p r o v i e n e n d e i m 

p u r e z a s d e s a n g r e , e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , e t c . 

y l o s d e b i d o s a d e f e c t u o s a c i r c u l a c i ó n , < a r t e r i o -

e s c l e r o s i s * . i n s u f i c i e n c i a d e l c o r a z ó n , d e s a r r e g l o s 

n e r v i o s o s y o t r o s . 

P U R I F I C A . V I G O R I Z A . E S T I M U L A L A 
S U S A B O H E S A G R A D A B L E Y N O C A U 

L A P R I M E R A B O T E L L A C O N V E N C E 

m uim 
[ P i d a V d . f o l l e t o s g r a t i s a V I H . A I X T O " V A , 7 . - B r C e 1 O P . a 

¿ C A L V O ? 
N o l o s e r á u s t e d j a m á s s i u s a e l . 

a f a m a d o 

V E G E T A L A N D I N O 
P o r t e n t o s o r e s t a u r a d o r d e l c a b e 

l l o ; c o m p u e s t o s e l e c c i o n a d o d e v e 

g e t a l e s , a r o m á t i c o s , n u t r i t i v o s y 

t ó n i c o - e s t i m u l a n t e s d e l a r e d p i 

l o s o b u l b a r ; d e u n a e f i c a c i a ú n i c a 

e i n s u p e r a b l e ; f o r t a l e c e l a r a í z c a 

p i l a r , e x t i r p a l a c a s p a , d e t i e n e l a 

c a í d a d e l p e l o y l o h a c e c r e c e r e n 

l o s c a s o s d e 1 . ° y 2 . ° g r a d o , s i n 

f r a c a s a r n u n c a . 

F R A S C O , 6 p e s e t a s 

E N T O D A S P A R T E S 

D e p ó s i t o : F e r n a n d o , 4 i - B a r c e l o n a 

C a l d a s d e ftlalavella-Pnovincia d e - G e r o n a 

¡ T e m p o r a d a d e 1 . d e A l a y o a 3 0 d e O c t u b r e 
Aguas termales, bicarbonatadas, a lcal inas , l í t i cas , c loruradas s ó d i c a s 

Enfermedades del aparato digest ivo - H í g a d o - A r t r i l i s m o en sus m ú l t l -
[Plcs manifestaciones - Diabetes - Gluccsur la - C o n s o l i d a c i ó n de f rac turas-

EstablecHnienlo de p r i m e r orden rodeado de frontiosos parques. HabUa-
leione» grandes, c ó m o d a s y vent i ladas ; comedores y ca fé espaciosos; Báfo-
laes espíéndictos y elegantes para í i e e t a s y atracciones. Capilla muy hermosa. 
jAlurabrado e l é c t r i c o . Campos pa ra tennis y otros deportes. Autos para ex-
Itursiones.' Garaje. T e l é f o n o . A d m i n i s t r a c i ó n : Rambla de las Flores , 18. B a r -
¡«elona. 

IMPO-. • . . | V i a s U r i n a r i a s f f h 
Nuevo m é t o d o de t r a t amien to c ient í f ico , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 

E L E C T R I C I D A D , RAYOS X, D I A T E R M I A , 
policlínica de! DOCTOR PARRE P I J Ü A N , -Ronda de l a 'Un ive r s idad , 5, p r a l . 
^PETRAS D E L P A T I B L A U ) . — D e 11 a i 2 y de 4 a 8. 

V e n t a d e S o l a r e s 

Todos propie tar ios 
. Ochocientos solares de cinco m i l 

pa lmos para ed i l í ca r en tenoi to l lano, 
a una hora de Barcelona, se p o n d r á n 
a la venta d d ía T.'" de octubre a diez 
c é n t i m o s "palmo y ..se a c e n s a r á n a 
t j e i r i t a pesetas _año, cfai fachada a ca-
r r o t e r á , agua de mina v ' e léc t i ' i c idad . 

-Escr ib i r : D I L U V I O , n ú m e r o 5 í 3 . ' 

8e advierte al púb l ioo , en su 
propio I n t e r é s , que . todo cuanto 
•jeoesite comprar en los comercios • 
w Barcelona debe hacerlo u t l l l - I 
« n d o los c r é d i t o s del Banco Po" » 
Puiai-, Vía Layetana, 58, con los I 
r r J > o n i P r a r á exactamente a los 
oá!?*!8 P^o 'oa de " contado; pa-9índo¡0 a| aanco en 8e.s p Ia ios 

- ,„f al.es' s '" « t r o aumento que 
ai ¿n l e r e s '«ga l . P í d a n s e detalles 

"anco P o p u l a r - V í a Layetana 58 

• é r e o . - E Q 

Koolx, 
orinar 

celona: Seua l^ V ida l y 

cortadas a dos d ías , sin peligro, por las OÉMOÍU 
Koolx, que no dañan los ríñones y calman el dolo 
orinar, J J 

ne no d a ñ a n los ríñones y calman el dolor a l 
Jpesetas.—Depuran la sangre] de sífilis y ve» 
Ribas, V , Ferrer , B a s q u é i s , Alsina y boticaa 
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H I D R O L I T I N E S D r . G r R A X 7 1 
I N C O M P A R A B L E A G U A D E M E S A 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a j a s s e l e R E G A L A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L 
P o r r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a j a s v a c i a s 

U L C E R A S D E L A S P I E R N A S 
{ T ^ T L M A . G A . S I D E l I L . - A . S 

C U R A N P R O N T O Y R A D I C A L M E N T E C O N E L 

L A S S A R O L ( p a s t a i 

d e v e n t a e n f a r m a c i a s a 3 p e s e t a s b o t e 

D_ _ m m ^ - ^ _ _ V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
r » X w m C J r a Plaza de la Universidad. 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

m ' i 
P l í n Í P S P i m í c n Medico especialista de Venéreo, Sffilis, Vias Urinarias, Piel, Me 
w J l l u b a u l l U l O U iriz, Impotencia.—Rambla. Llano de la Bogueria, 6 (entre calles 
Hospttal y San Pablo). -Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la p i e l y de los 
ó r g a n o s geni ta les . Ta l l e ra . 
Oe i t a da 6 a 7. 

Ü N A L I S I S D E S A N G R E , O R I N H , L E C H E , P U S , e t c . 
S A B A D O S T A R D E : P r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a o b r e r o s 
I n s t i t u t o d e A n á l i s i s C l í n i c o . — C a l l e P e l a y o . n ú m . S 

Tías Urinarias (riaones, vejiga, próstata, uretra 
y genitales). Curación blenorragia crónica ga
rantizada. CortSS, MS, I.0", de 12 a 2 y 6 1|2 a 9 i . Y f l Z Q B E Z D E P f l f i S B 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a :**: :~ : T r a t a m i e n t o exclusiva 
CONDE D E L ASALTO, NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n-

filetes de anchoó) 
marra * 

E L E X P L O R A D O R 

se apetecen I 

Porqtte son b u e n a ' 
P o r q u e ton ¿ t f e s U v a , 

Vmie I * prttM d e que ex i ja Vd. U marct 
t i E X P L O R A D O R , cuando tompr, an-

• thoos , j m e t *ók> a s í t e n d r á l a t e q u r í i U d de 
obtener los m á s f inos y « p e á t o s a t . 

^ B n k>, me/ore> e U a b l e t M e n t o t 

b i r o s i t Á H i i n , H i j o s b t b b ' - t i S Q O Wit l f j 
I&tfo— O-OSO , fotraóm. SOS i B A H C t l O S i l 

L a s i i o e s a e a i ¡ i m m 
DE VENTA EN ESTA AOaUHtSTRJtCIOü 

Restaurant especial en pescados y mariscos 
Unico en su clase, abierto todo el año ^ Q T " 1 TS A CE 
El 1.° de Octubre reaparición de las W A X £ \ A i 1 9 C A S A B O N - T E M P S 

i l T I U . 

I l l í L M'$ 

E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

T E A T R O V I C T O R I A 

TELEFONO 458O-A - Compañía Pepe Viñas 
Director artístico: Francisco Alonso 

H o y , l i b a d o , U r d e , aoberblo yormoath. — B a U c s platea p r i m e r a 
dase , I W p i u . — B u t a c a platea «egmnda clase, 1"25 (ttaa. — E n t r a d a 

S ^ i M S í r - Los chorros del oro.... El terri-
h l o PÓPOT por VlBas-— t." Uebat-de l a amlneote t ip le C o n . 
U 1 D l o l o í , ohlta m i c b ó y del aplaudido tenor Matao 
O t t t t t r t I a m n n t o r f a w Hoehs. a las dlea menos c a w t o . 
— con — LO I D U l l l o r j a . " Grandiosa fanelOn. — Proera taa 
monstruo. — I o m n n f a p i ' a per e l me)or cuarteto r l s to en Barec-
Cnatro actos: LO U l U U l B l l a , l ana y e l ex l ta io m á s f r a n d e del afio. 

L A B E J A R A N A 
V e r d a d e r a Joya p o é t i c a y musica l —Triunfo de obra jr de I n t é r p r e t e s . 
Nadie d e j a r é de ver esta m a r a r l l l o s a obra. — Msflana domingo, estu
pendas ranclones. — Tarde , eoiosal carte l . — Cinco actos, cinoo: 

La montería, E l terrible Pérez y 
T L . A . B I E J J H A . I N T J B L . 

D i r i g i r é l a orquesta el maestro Alonno. 

^Sh^^^ r El vals de los pájaros. iJSSíi. 
1 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 * 

!******• * * * * * * t * * * ' l ' > * t * ' t * * * t * i " t ' l * * * * * * * * * * 

C A T A L A R O M E A T E A T R E 

T a l é t o n o a.SOO A.-Compafffo RAMON MARTORl 
D E B U T HOY. SABADO, d í a 20 . — E S T R E N O de 

e l cuento de pueblo en cuatro actos en verso, del genial p x 
EDUARDO MARQUINA 

E L P O B R E C I T O C A R P I N T E R O 

Ultimo formidable é x i t o de M a r q n i a a . — Domingo, tarda 7 noche, 
EL. P O B R n C I T O C A R P I N T E R O 

Be despacha en contadurU, 

iiéiini 

i * I 
t i 
• 
* 
f 
: * • 
• 
* 

* 

x 

********************************************* 
T E A T R O G r O Y - A - \ 

E m p r e s a Novo s — z T E L E F O N O SU3 
CoBpaf i l a 
d r a m é t l c a 
B o y . s é b a d o . tarde, a las cinco j media, m a t t - é a a precios popajarec 

Í T S ^ Una buena muchacha, ^ 
Noche, a las 10: L a Insuperable c r e a c i ó n de l a eompaflla j triunfe1 

1 E * - A - X * O t i 

¡CflüliH CO^ñZÓri í j 
inman«^ triunfo en Barce lona como e a toda F s p a B a - — MaHao» — • 
mingo, tarda y noc í i e ; ¡CALLA CORAZON! 
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T E A T R O T I V O L . I 
T e m p o r a d a de M i I I P # 

C O W P A N I A D E Z A R Z U E L A V O P E R E T A 
L a m á s e r a m l e de E s p a ñ a . — D i r e c t o r a r t i s t i co i 

R A B L r O L U N A 
D i r e c t o r de escena: A N S Ü L U O F E R N A N D E Z 

l l o y s á b a d o , tarde, a las c u a t r o y media 

Prifl'peorpau""iI'ée B u t a c a s a 2 p t s . 

D E B U T D E 

Felisa Herrero - Dolores Cortés 
Manuel Murcia 

»on la xarnuela on tres actos de Ramos M a r t i n v maestro Gnerrero, 

LOS GAVILANES 
Felisa Herrero, tnriqueía Serrano, Dolores 
Cortés, Manuel Murcia, José Garda Romero 

Anselmo Fernández. 
La zarzuela en un acto de las boaores Q u i n t e r o y maes t ro Serrano 

L * A R E I N A / V I O R A 

Cora Raga, Enriqueta Serrano, Dolores 
Cortes, Manuel viurcia. Anselmo Fernández 

Ricardo Fuentes 
dirigirá la orquesta el maestro J o s é I m p e l í a . - Noocbe . a tas Uiez^ 
colosal p rograma, las dos estrenos do ayer . — 1." K l e n t r o m é a L 
F L E C H A Z O , — i . " ' U l i A N l í X I T ( j ríe I» zarzue la e u un acto, de 
Armando Ol iveros , m ú s i c a de 'os maestros Saffi B ^ r b a y Concordio 

( í o l a b e r i . 

E L D E S T E R R A D O 
Victoria Racionero - Enriqueta Serrano 

Emilio Sagi-Barba 
Anselmo Fernández • Ricardo Fuentes 

U i r i g i r á i a ornuesta : el maes t ro J u a n U . L a m b e r U . 
Gran p r e s e n t a c i ó n Decorado e s p l é n d i d o do Caatells y F e r n á n d e z . 

S a s t r e r í a Uo l a Uasa Paqu i t a . 
. 1* a < 3 * N E X I T O 
oe la -/.ariaela en dos actos, l i b r o de E m i l i o G . del Cas t i l l o y C'e.'erino 

Pa leoc ia (hijo;, m ú s i c a del maestro Pab lo L u n a . 

L f l 3 0 V E N T U R Q U I A 
Rosario Leonís • Cora Raga 

Emilio Vendrell 
Anselmo Fernández - Ricardo Fuentes 
'Ungirá la orquesta e l maest ro d i r e c t o r de la p a r l l t n r a P A B L O I . U N A 

isestro concersador J o s é hspei ta . Dt-corado esnlondido de V a l e r a , 
¿aba la y Campsau i ioa . V e s t u a r i o de l a Casa Paqn i t a . G r a n presenta 

ción. Numerosa orquesta del S ind i ca to M u s i c a l do C a t a l u ñ a . 
H á l a n a , D O M I N G O . C O L O S A L P ROO RA M A . - A la» 3 y media, t a rde % 

L A R E I N A M O R A - H U D E S T E R R A D O 
L . A J O V E N T U R Q U I A 

Noche, a las diez: L A J O V E N T U R Q U I A 
E L D E S T E R R A D O 

despacha en C o n t a d u r í a con e l a u m e n t o del 15 por ICO y con tros 
d í a s de a n t i c i p a c i ó n 

l^1^1 ^ ^ ¡ " i 1 4 ' í ' I " ! " « J " ^ < J < " í ' J 'H1 ' H ' ' t ' l 1 ' t ' ^ ' H 1 'í"!1 'X"X' 'H*í í*{"t1^PI'B 

P V U h o de LocaUdades en l a Ronda de la Cn ive r s lda ' i . i i . T e l . 1670 y 1257 A 
^ l í ^ <• i' . i . .i. t -i-» * »-i- - i - * <• * * ^ i - » ' ? - : - * * * m 

L ' ^ P á H a c ó m i c o - l í r i c a d l r i s i d a por el p r i m e r ac to r Mano lo Pradas 
J ^ ^ b a d o . 

Lados 
Á las sola menos cnar to doble: Bata-
tít enn en t rada . U'tiU. - G c u o r a l . (J"2Ó. 
as diez, especial : B u t a c a 1 n n i P n 

pts Gene raL 05U. 1 ° A q U t b U 

La c h k h a i T a -

- ^ ^ ' ' ^ S a • cou e n t r ó t e , 2 PI 

í J a a f l s e l a U . . . - i - . L a s m n s a s l a t i n a s . 

X - . L a t r a g e d i a d e P i e r r o t . - i : P i m - P a m - P u m -
J ^ f * donunso, ta rde , a las tres y med ia . — B a l a c a . O'CO. Genera l . 
4 A l » , . . . ; 0 • • " a i t e a i a da o i e r r o t y L a s m u s a s l o » l t « O B . 
* • ' i j ^ r v 0 vOS C"11"» especial : l p á l a r o a z u l y P l m f a m 
4 i . _ T ¡ V ; ; c " ; o e . especial , A q u i é n S a n J u a n s e l a «1* 
* P,, ' ^?,H de tíati A n t ó n . S a n J u a n da L u 
'í">*<3L . I " * - So despacha e n con 

^ * * * * * * * 1 r * * * * * * » * i * i - - i - f r - H - H - f r * - i •I1 ' I - ' I ' t 

| G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
I T e l é f o n o 1242 A . — C o m p a ü í a de voderl l v grandes e s p e c t á c u l o s de 
J S A N T P E E E Y B E K U K 3 . - P r i m e r a actriz; A S U N C I O N C A S A L S 
•f* H o y . s á b a d o , SO Sept iembre.—Tarde, a las cuatro v media. Estupendo 
T v e r n i o u l h popu la r . — Kn t r ada y butaca, U N A peseta. 

I L A C A M P A N A D t í G R A C I A 
• O E U F U , ! . O B L . A M A R I E T A • 

Moche, a las diez: 

E L S E C R E T D E L V I O L Í 
y e l f r anco é x i t o de risa 

i V i A R I X S E N L * A I R E 
M a ñ a n a , d o m l n i r o , t a rde , a loa cua t ro , y noche, a tas diez: M a r i i s 

a n l u i r é . — Empezando la f u n c i ó n do l a t a r d e c e n la comedia en 
u n acto wi.i s e c r e t d e l v l o i i . 

P r ú s i m a r a o n t O : M A R O A I O A 013 N A V A R R A , comedia 
* sensacional de p o l í t i c a y amor , en tres actos, de RaoreU y Monte ro . 
*s* 

O R A N T E A T R O E S R A Ñ O L 
Despacho de Loca l idades e n l a Ronda de ta U n i r e r s i d a d . 24. T e l . 11570 y 1257-A 

I X E A X . O I M U V O 

G r a n c o m p a ñ í a p̂ ĝ Q QQftgE. U l r o c c i ó n e s c é n i c a f R E 
A N O . - I . 4 J . ' . — Maestros do zarzue la do 

di rec tores y coucoruidores . A c o v c d o . O O r o d o r s . t i . O o r d é . 
H o y . s á b a d o , t a rde n l u c n n t r o v me ' l ia . - Colosal rennónth l í r i c o . — 
Precios pupu \ M a X c a r t í i n a por e l joven l>aritono R a m ó n 
lares. — 1." »-'*• « I S a t . l a > 3 a , R n t a r e i i e s . s in r i v a l repar to . 

2.° l í x i t a z o de ia uuf .va zarzue la n n d04 actos. 

DE AtLES 
c r e a c i ó n e s t u p u u ú á do : i n l l ¡ a O i e m e n t , /VI o r í a X o l « r . 
J s i l en & M i r e t . ( * e p e Alt>f%, A n t o n i o R i o o i l . otcetor;i . — 
Nocl io . a las diez m o u ü d c u a r t o : Dos obra*» de ru idoso é x i t o , c inco hor 
mosos actos, - L l*a ore rio^-a r .arznola en dos actos. 

X - . a g r r a i i a . J e i r a i c a t o ^ r - l é s | 

por los m!-mos i n t é r p r e t e s de ta IUDCÍÓIJ de a t a rde . — 2.° L a nopula 
r i s t m a z a r z u e l a I f r a v ü a t i A C uno t'B '<>s m^s r^so^ ' i ixes 
c u t r e á actos. L - v ^ g a V l l a U C a , t r l n n r o s d p j . M c f l n . i B u 
f i J i t i o l ' c x & l o G o r ^ v , v . u r í í j T e n e r . G o r j í ^ < - >. H a s 
t í e l a P e o e A n g e l e n A m t o i e t c é t e r a . - K s p i é n d i d a presen 

« o m i t w . t a r d e La granjera de Arlés y Los 

• > 

• > 
i > 
i > 

I 

v nocim. c inco actos, cinco; 
2 f r n v i l s i n P S m m a n d o p a n e en ambas f n n c i o n o - e n e m i n e n l o a r 
* J > " • ,» l i s t a P a b l o O o r * . - - « d w n H c l i a on cou t adu r i a . 

• m m 
TEtCFONO 514 A 

O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 
d i r e c t o r artiatlcoc M I G U E L H I I I U K A 

Hoy, s á b a d o . - T a r d e . a las c inco y cua r to . - Noche, a las diez y cunr 
lo. — £ 1 d i v e r t i d o m i n í e t e E L . D I A D E L . J U I C I O . 

O R A S L I I O M ) E X I T O D E RISA de 

t EL VIZCONDE 5E DIVIERTE 
I o QUINCE PENAS DE MUERTE I 
•!• i n l e r p r c t a c l ó n p e r s o n a l d e P E í > R O Z O -R1L.L,A ' | 
% M a ñ a n a , d o m i n g o , ta rde : I T I O D E M I V I O A ! y V i z o 
• C O N D E S i - : - I I V I . - R T - Noche-. E i ^ D I A D E L . J U I - i ' 
• C I O y E L . V I Z C O N D E » E D I V I E R T . í . t 

B • • » • W t % M L * , * * * . f • * * * * * * * * * • * • 

T E A T R O T - A . 3 L . I A . 
C o m o a f i i a d e c o m e d i a e s p a ñ o l a 

D e b u t , mar tes 23 Sept iembre , noche con la comedia en u n p r ó l o g o y 3 acloa, 

• R O S A S D E P A S I O N 
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T e a t r o C ó m i c o 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 

C o m p a ñ í a In ten iac iaaa i de i m l M i i i y srandea e s p e c t á c u l o » 

• Hoy. gibado —Noebe. a la» diez: Fenomenal m < x é a de l a snper reme 
tu trea actos » ire ia ta cuadros. 

R I C - R I C 
í C o l e a e s Kapalla c a e presenta el mararlU.jao f e o ó n e u o de ópt ica . 

CAMELEON S P E C T A C L E 
inrento pateo:ado. — De l i i an te sarac i imesa losBoevoscaadroseoIor 

I D e C h e z M a x i m ' s a l a I n d i a 
y L a G r u t a e n c a n t a d a 

Borla Avall. L a calalapsla d ' a n C a M . E l p c c a l 
d'amor. Moaema apaclilnalian 

Sorprendento decorado y lajosas toilettes, todo confeccionado en Paria 
T Maflana. domlnffo. tarde y noche: RIc-RIc. — S e m a n a p r ó x i m a . 

T'ltim» de la temporada 

! G r a n d i o s a s M a t i n é s p o p u l a r e s a p r e c i o s e c o 

n ó m i c o » . — B u t a c a s c o n e n t r a d a . 2 p e s e t a s . — 

E n t r a d a g e n e r a l . 5 0 c t s . 

x e s - x G Todos lo» a l a * 
larda y ñ o c h a . 

T E A T R O P O L I O R A M A 
I I I K C C C I U N A R I'IS t' lCA. — K M P R K S A D E L 

T E A T R O L A R A D E i U A D R l D 
C O M P A Ñ I A D E L T E A T K O R E Y A L F O N S O D K M A D R I D 

Uoy . s á b a d o , a las cinco y media. 
' Irán é x i t o de r i sa , ú l t i m a s representaciooGs de 

X o n v x X J s s o X a 
Noche, a las dlei: 

E L , C A M I N O O E T O D O S 
Domingo, a las coatro y media de la tarde y d Ies de l a noche: 

E L C A M I N O D E T O D O S 
Próxlm&mexite: Estreno 

J X J E O O 3 3 E H ) A . JVL - A . S 

T e a t r o A P O L O 
O r a n C o m p a i l a do zarzue la del popular primer actor L U I S C A L V O . 
Hoy, s á b a d o grandiosas funciones a la» cuatro y media Vormonth 
de moda. — E n t r a d a y butaca, 1 peseta. — E n t r a d a « o o o t a l . 30 cts. — 

£ El a s o m b r o de Damasco V ^ t u J ^ -

^T^deSuel'^ iQué es gran Barce-
\ í \ n » 1 por ( I U "oadores AntoBIta Fnetites y Q a l c e r á o . Regalo de 
iwitci* a j m u a . _ Noche, a las diez menos cuarto . E n t r a d a y bu
taca, 2 50 pías . — E n t r a d a general . O'iU ptas. — Debot de loa nocablli-
almos c a n u n - e s de ó p e r a . P znUia VIBaa y J o a * Farnán 
dax. p i P h l n i l í l t o . i * Orsadloeo acocteet- T 
_ , . . t i C n i q U U I O - mMDto O S . L a ó p e r a 
O n l n r P Q colosal reparto, aumento de coro, pareja de baile. 
M^\JI\JL nutr ida orquesta banda de g i t a n o » y b s n d a r r i s s e a 

t ^ ^ l ¡Qué es gran Barcelonal f ^ ^ l 
ü o m l n ^ u r d e . L o s QavilaneS y L a D o l O F e S 

5 5 S La Dolores y ¡Qué e s g r a n B a r e e l o n a ! 
P r ó x i m a m e n t e : 

T . S . H . R E V L J E 

C i n o m a f ó f f i ' a f o * 

y V a z i e d a d o s s g 

M * t H * * * * * * * * > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * n H t t *m 

t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - H " l ' l 1 - t t t * < H ' Ü > H . m í m 

TEATRO CIRCO BHRCELONES 
Coliseo de Isa grandes a t r a c c i o n e s . — D i r e c c i ó n art í s t i ca: M. Benlloct 

S á b a d o y domingo, 30 y 21 Septiembre Wí l . - Grandiosas fnnc!oce> 
C i n e y Atracciones. 

Sábado: Tarde , a las f » . - Moche, a las 9*45. 
Domingo: Tarde , a las S'SO y 6. — Soche, a las f41. 

Estreno en este teatro de l a Interesante p e l í c u l a P B D R l J C i i o 
¡14 C0I ,0«A1.E» ATRACCIONES. 411 

H e r m a n a s P i p i ó l a s ( P a r e j . de b.ile, 

T r o u p e P e s c u c o i ' ^ o M o ^ r 8 
C h a t a m y C . ° ^ ^ « ^ U ^ 

F I N A K A R E N N E 
(estrella n m w X l s t a a dicc ión) . 

Precios oooulnran de costumbre. 
Se despachan localidades s á b a d o y domingo de once a ana d« U 

• a ñ a n a . s i s aumento de precio. 

F e t ó d ^ W ^ d . ANGELINA D E ARTÉS 

E L D O R A D O 
= — = • C O L I S E O D E V A R I E D A D E S '• = 

B o y . sábado .— Tarde , a las cuatro y media- — Noche, a las <liea a l 
A R T I S T I C O S P R O f t R A M A S , - L a Interesaste p e l í c u l a histórica Q 

M A R I A T U D O R (Reln* 4e loglaferra) " 
E X I T A Z O del famoso artista, virtuoso del Tiol in. 

j ± . . H - O X J E : 
S U C C E S de los notables ciclistas 

T l - O U . í > e X - Y I M T O J X T ' S 

G R A N D E S O V A C I O K K S a los afamados danseuis • I 

M I S G U E T T E & M A X L Y 
iA HE IR S E l IA R E I R S B I IA R E I R S E ! 

- A . U V E I I P E ! I R , ! 
E l cárnico m ó s c ó m i c o cS« todo» lo« c A » t J . ' 

L a e m í n e n t © y ovacionada artista 

M A R I A L U I S A m O N E R O i 
NOVISIMO V E X C L U S I V O R E P E R T O R I O t i 

MAONIFICA P R E S E N T A C I O N I 
M a ñ a n a , dominio rrea «eslo lies f xtraordjnai ía- I 

R a M P E R - M O N E R O 9 
a l u tre^ y me'lia y fteU l a n í a y diez nocho. ' I 

I . tuiM p r ó x i m o , prcscntariOr» <lo la notable t i p l e • I 

| R - O S A X I I O S E R . V E T | 

T E A T R O N O V E D A D ] 
S á b a d o , tarde, a las c i n c » . — Noche, a las diez. — I > o « •! 
d l a t s d e d e s p e d i d a , d o s ik-1 umineaui a n i s l a c i i 

9 
Orden de l e s p a e t i e á i a t 1.* T R I O VAI.XOV WAI.O •' 
musicales parodistas . L o menor en su g é n e r o . — 2.° Despedida «e 

eminente canzouetista. 

A S U N C I O N G . P A R R E N O 
Cantando en s u despedida lo mejor de su re|>erUirio.-3. Pr> -

é e l maravil loso art ista 
r f c K T D ' K ' A & O aa do l a moda. E l ú n i c o • M e e " " 

da ErArtoil. E t Koabre 
E x h i b i c i ó n de sos maenifleas Xoliataa de los mejore^ H ' , . 
parisinos y de U modUta espaAola M A N U E L A C A P 1 S T U O S H " » J 
lortunn an manionaa da manila. Tres horas de J 
táen io . ues. Preeios recalados . — Hataca con entrada. J P»" , • 
E n t r a d a í tanera l . OtO ptas. - Se despecha en c o n t a d u r í a , • • 

* * * * * * * * * * H * > » m i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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H O Y , S A B A D O , S O D E S E R T I E M B R E 

E X T R A O R D I N A R I A S S E S I O N E S D E 

mmmm OFIÍIIL DE LH TEPIPOBÍII 
P R O Y E C T A N D O S E 

La Voz del Ruiseñor 
• 

V e r d a d e r a m a r a v i l l a c i n e m a t o g r á f i c a e n c o l o r e s , c o n c e p t u a d a 
e s t a p r o d u c c i ó n p o r l o s t é c n i c o s e x t r a n j e r o s c o m o e l a l a r d e 

m á s p o r t e n t o s o d e l a m o d e r n a c i n e m a t o g r a f í a 

"Selección Optima" dei Programa Yilaseca ; ledesma, S. A. 

M a g n i f i c a p r o d u c c i ó n f r a n c e s a e n 2 J o r n a d a s p o r e l c é l e b r e a c t o r f r a n c é s 

R O M U A L X » S O U B E : d e l a C o m e d i a F r a n c e s a 

P r o g r a m a V i l a s e c a y L e d e s m a , S . A . 

C o m p l e t á n d o s e e l p r o g r a m a c o n e l E S T R E N O d e l a c i n t a 

C h i q u i t í n n o t i e n e e n m i e n d a 
p o r J A C K I E C O O G A N y O T R A S H E R M O S A S P E L I C U L A S 
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m 

H o y , s á b a d o 
D O S F U N C I O N E S 

A L A S 6 T A R D E Y 1 0 Y M E D I A N O C H E 

C I R C O E C U E S T R E 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 

T R E S F U N C I O N E S 

A las 3, a las 6 y media tarde j a las 10 y media noche 

Se ruega al público tome sus bi
lletes con anticipación, sin au
mento de precio, en la taquilla 
del Circo, Plaza de Es
paña, abierta todos los 
dias a partir de las diez 

de la mañana 

c i n c o H-A-CEivriBiECJs: 
D e « p a c b o <Ie a l l l u de p i s t a r en t radas en la IConda de la U n l T e r s i d j i d , n ú 

m e t í , U . - TelefoiuM 1620 y ¿¡b'i A . 

P + + + + * + * + + + + - • • <• -l- •» * * * * * * * * * * * * * 4 * * * 4 U 

Í E I W D O R A D O i 
I . u n c p r O i l i r o y d £ a í s n e M Í v o i K O S Ü M K N T A I , PRO- • 
U R A H A y J - K l S K S ' l ' A C I U S d e l a e n i l n e n U j t i p l e l l j e r a * 

R O S A R I O S E R V E T | 

VIA LA Y E T A N * . I« Tíil.RKONO 1371 A. 
L o c a ! ¡renco r c<Jnio,:o--11 y . B&oa lu , e x t r a u r d i n a r i o proeranut: K x i l a x o 

4al Krandlo.") filin A iodo tranca, l u t o r p r o t a c l ú n det no tab le a c t o r 
C h a r l e s Jonee. - l í l •wp*lo oscuro. I m u r u s a i u o lilm d r a m á t i c o perte-
• • d e i i t o a l Selecto P r o g r a m a A j a r l a , c r e a d ú u de la cAlebra.artteta i>oroiby 
P s l t o n . — i.oa x a t f t t o n . irraclosí=lma comodla dramiMca Interpretada 
por l a d i v i n a Margar i ta Mareh. — E l prAlutfo. d r a m a americano on don 
• • r t e a . — K l • • f lor F A U m m . crecioaa c in ta c ó m i c a . - Uomlaoo. noebe, 
B M r t D O d a la colosal eiwa Mn|*r*« frivolas, por K a m ó n N a v a r r o j 
l á r b a r a La Marr . — J a e v e s . g n o i e a estreno*. 

A R I S T O C R A T I C O S SAl.O."Wr:5í 

1 K U R / M L y C f l T f I L U Ñ d ! 
Lo» DrcdUactoa da btmlllaa dlslln^uldn^ 

Orauastliui S u ñ * y Scz la lo Torran-, 

Actualidades - S Z S X V ^ 
Peligro a la vista <• Bony el atolondrado 
de r U a c o n t i n u a . - E x i t o r u l d i x o de la colusal D e l i e n l » da Isau^pribl» 

K ^ a ^ ^ ^ ^ c i S En el palacio del r e y , 
e « t a I mpresa;, p e l í c u l a a l en t ado ra do Incomparab le belleza, la n l i i 
famosa de las h i s t o r i a l de a m o r . m a c U t r a i i n t e r p r e t a c i ó n por * •••••¡¡•i-
nontoi i a r t i s tas Ulanche S w c e l y E i l m u n d L o w e . « u n t u o s a i n «mi» 
c l ó n . - Ñ U T A : H o y de 6 a 8 v m a ñ a n a en l a s e s i ó n m a t i n a l de II a I K 
d e s p a c h a r á n butacas numeradas nara l a s e s i ó n especial d* Lis i) de 
m a ñ a n a —l.unee 2 g r a n d e s B i c l i i a l v a s : n aacAndaloy O r o p e l 
* * * * * H t t l l * t * * * * * t 4 * * * * * * * * * * * * A 

H o v . s á b a d o , tnsu-
perabia p r o g r a m a : 

I * * * * * * * * * * * •+ • • ! -* •+++++*+++++•+++++ v | 

i E L D O R A P O | 
T Mafinna. domingo, trea jaoloDoe e\lr4orUfitjirIa« 

| R A M P E R ' R I O N E R Ó I 
• « la* trt'S y ined ia svls ta r . lo v ,l!(-y. i i . n h.- { 

•4-»»»»**«I>.>.>»»<.».|..>>»».>-M. • + + + + - n - + + + - > : - i 

ORQUliSTINA L I Z C A K O — 
Hciy. aAbndo. ao aaptlamKvra: liiiitttfuraclán de la I 

lamporado da Invierno 
C l N C t J G U A S D I O 
SUS EsTHE-NUS. - M a P i l l e m, 

acta.i: 

i L Í t C l i i B l l i o 19 ü i m i o i i i t a . 2 1 í S S S K t ^ 

13 m ii\ m m . l B e , n e r c r r n i ' u i a ü i l r í i . ? S i K d ^ 
v l d l d a en dos jornadas (deb ido a su l a r z u metra je) c r e a c i ó n d.'l ,:nt ] 
actor l i o m u a l Joube . - I M P U U r A N T h : D o m i n g o , do onco a 1111.1 ^ 
nana, se despachan looalldados numeradas paca l a s e s i ó n do tí u , ^ 

W f * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - ' * * * * * i i * * * * * * / * * * ' ' * 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i m 

y C i ñ o N u e v o 
H o y . s á b a d o - — I n a u g u r a c i ó n dn la temporada i.bcial Otoflo l e ' * 

Grandioso y es tupendo p r o g r a m a do las niojores casas product ' r t l 

E l rey de los vagos mT^Dt1}Ílala • Espej( 
del alma X o % c 1 £ l ? p t d o e é x f t S ; - A todo tranc 
E ^ í t i ^ m ^ F o " ? - Cadenas del matrimon 

in teresante d r a m a de samo I n t e r é s y g r a n t e n s i ó n draw - "a 

Lunes, ESTRENO del f f f f O J | M f i L L E 
film de gran interés * • C / * 0 # 1 f W 

e n dos op'sodio*. p r o y e c t á n d o s e en te ra 

SPLENOID eiNEMH 
Cal l e Consejo de C ien to , m i t u . n ? 
( £ n t r o cal les CSAUOTU y Vi l larroeU 

SflLOH ESLiiV! 
M a r q u é s d e l D n » f : nü» 
(Fren te c a l l e do l' .v;»»" 

Los miserables. 
Hoy. •Abado, grandioso é x i t o de 

¿ ^ 1 - C-a novia di 
muerto ' ¿ r á X ^ ^ C a s u a l i d a d con» 

d r a m a de l 
Ueste. astucia, ûS.'U!01 - Contra el amor ñadí 

^ Novedades.-^r...'."'^ SALON KSLAVj 
C A R M E N G A B Y yJt debut úf\ Ifti lo 

r i v a l b a l ' i r l u a 

M A R I A D E 
hennosisirnos couple t" , rica p r e s e n t a c i ó n . 

Cines I r i s Pa rk v Ro?aI & 
la 

de 
muerte 
los homore 

Hoy, sábado , extraor- Q i ri 11 i A n H A 
d i ñ a r l o p r o g r a m a . - O l g u i e n O O 

ñn̂ lT - Las esposas 
pobres ffií"^'"/^- Un rival traicionen] 
emoelunanto p e l í c u l a de cow boys y las divertidas er,meJi.i . 

Camas económicas y Sastre de sencw 
Ka&aDJL. domlQico. ses iún o taUaa i de once a u n a - — Noche: Ki(I1 

"MM̂ !??ipíox:cl6n Si llega el invierno-
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G r a n T e a t r o C o n d a l D e p o r t o s 

G r a n C i n e B o h e m i a 

Hoy,s ibado .Tarde y noche C O L O S A L r a P R O G H A M A S - ¡SKIS E X I T O S 

^CtoSe* Sastre de señoras y Camas eco-
u emô  «imtSonHn la muerte nómicas - h o n l S S Siguiendo 

iloS"' Un real traicionero -
r w m c n t o £ a s esposas de los hombres po 

K K . u i s s E d e u charlot en la 

I . a deslumbrante pe
l í c u l a de profando 

b r e s i l l rcr t ida p e l í c u l a . soiree 

C I N E D I O R A M A 
l'íocrnnm pnr» hoy: Nov«dn<i«n Imarnaclnneles.—Prlsicsi 

j u l i o «I apnche. por Albert la l . — t l m r m t U o Hereda, c ó m i c a de 
gran risa. — M a ñ a n a , dominica, irrandos sesiones. — Noche, aumento de pro-
i r r ima y ostronn dn l a colosal snnor p r o d n c c l ó n L.a hila dal nuevo 
r i c o , por Worner Kr.-m Indiscutible eaito. 

•. -• e • A • p w v i v T a 

| DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR i! 
• 

i 

« 

\ 
• 
+ 
+ 
J iKimlnio. noche, (frandloeo acontecimiento cinoroatoírráiici^: Estrono 
• i!e la s u p e r p r o d u c c i ó n extraordinaria F O X • m . M de 3 .VW morros 

| Si llega el invierno SSrj^KgSS^n^gS 
J 1>ARM0XT Y A N K E O R K E S T 

J Uiuia , memorables y colosales ostrenos: ti film de 1 V U metros ', \ 

Hoy, s á b a d o , especial y extra-superior p r o p r a m a . — E X I T O de l a pran 

•M**. Las eSposas de los hom-
princlnales Interpretes BAKUAKA I.A HAKU 
y D A V I D l i U T I . E R . - E l c inedrama de e r a n 

por el notable y 
- 1 — \ ' • i A l>-

ÍÍK3 JONE8.-EI e r a n film 
.'iinorlcano de 950 metros 

n o r L A u i u . i / PLAN- Sastre de señoras 

Boa de i.seu metros 

bres pobres 
í x ^ t r ^ Siguiendo la muerte poplllar CIIA1Í. 

Un rival traicionero | 
! i , - l,a proc'osa comedia 
Camas económicas. por el popu 

lar c ó m i c o Snub Pollard 

+ En el corazón del barrio chino ^'«tTr 
• j a p o n é s S K S S U E H A T A K A W A . — E l Interesante drama de 9S0metros 

| El cherif de Monjave - Ü J Í ™ ^ ^ 
% Hotel de micos ^cinS El mejor sótano 
m n i » < 

4 

a l - P a ü f ó - W a i k g n a l 
Hoy. S A B A D O . - S I E U I ' U E T R O i i R A M A S M A G N O S 

-i- OKAN E X I T O del QUINTETO T C U A R T E T O en los Cines 
• MONUMENTAL Y IVALKTRIA. 

1 D E V I E N A A M A D A G A S C A R 
+ .socuiida rtltlma Jornada, por ia oxcol-n a c t r í a E V A M A T . 

| T r a p o s y s e d a s 5 ? m i Í S S é é 
C a z a n d o e l a m o r 

2 pOI el i n t r é p i d o caball lata U O U T G I B S O N . 

| PERSECUCION INEXORABLE r ¿ r e » e 
J ¡U NovcJad C l n o m a t o g r á S c a det A ñ o l ¡IX) N l ' N C A V I S T O I 

t Poücula on Relieve, de sorprendente efecto, 
j . de l a Clnematoirrafia 1! 
I " í C L A S E Ñ O R J U E Z I e r a n risa. 

| E l dltlmo Pronreso 

2 6itrí.1.'V'rna' do™'"KO' e r a n s e s i ó n matinal de once a una . — Noche. 
• mimrtuí i . ' ' ? ? ,u,-:''KIí«4E de l a maravil losa obra de Arte y fama 
•* )aii4r,7i "'v'11'1» en dos jornadas • • " > • » • " • • « • — 

^ - * MODERNA PLAO« ln 
• 

as UUCRECIA BOROIA pro-
nista la famosa aotria L I A N E H A i ü . 

M I n l e r p r e t s r l ó o de la ideal estrella 
M A E H L ' K R A Y 

•t-1*. .*. •*_ > A X * J- -t- -t J, » e .» -». t. A t j .IJ -> e .« J- j . i 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Próxlnsamante Innu^uraciAn da la temporada 

PISCINA G. N. BARCELONA 
• • E S C U L L E R A D E L L E V A N T 

C o m p e t i c l ó Internacloaal amb el f a m ó s equlp c a m p l ó alemany 

IWASSER FREUNDE D'HANNOVER 
Curses, salts i water polo. Mes 21, 23 I 24 Setembre. a les 10 nlt. 

G r a n partido para el d ía 21 en homenaje a l rran portero B O R O O T . 
K l EUROPA contra l a U. S. M E S A N S . - P a r a localidades y e * 
uados en l a Ronda de l a Universidad. 44, y en l a P l a c a de C a u l o f t a , a. 

Diumenge, día 21-PARTIT D'HOMENATGE a en 

J o a n B o r d o y 
ü. SPORTIVA DE SANS c o n t r a C. D. EÜROPA 

C a m p d e l * E u r o p a . — A l e s 4 i * / » 

B 'S* 4* *** *** í»"''^ •5* v •«•í 4* ̂  4" í1 í" 4" "l'4*^ v í * ̂  ' H 

P A R Q U E . - H o y . 
Gran Velada Internacional. 

Martine-Puigar: Trend-Peralta: Kld-Nomo 
F. AL1S-ALBERICH contra ABDEL-EL-KEBIR 
NOTA, N o son v á l i d o s los pasos de entrada excepto los de Autoridad 

D i v e r s i o n e s v a r í a » 

T I I O B O 

1 5 . a V e r b e n a d e l o s s á b a d o s 
Maravilloso e s p o c l á c u l o de Barcelona con sus Innumerables llamlnaclones. 
Hoy, s á b a d o , desde las 10 hasta las 11 y media de l a noche. SARDANAS 
por la renombrada COBLA aUATHALONI A» que tocará las mojares 
plosas do su repertorio al pie de la ATALAYA profusamente l lnmlnada. 

F u n c i o n a r á n todas las emocionantes atracciones 

Gigantesca atalaya - Ferrocarril aéreo 
Museo de guerra - Original tren de montaña 
que recorre el nuevo PARQUE en cons trucc ión , permitiendo contemplar 
variados p a n o r a m a s . - L o s s á b a d o s y d o m í n e o s servicio hasta l a 1 m a d r u s a d á 

T U R O - P A R K 
Ma?n(dcos j a rd ines , a b i e r i o » todos los d í a s t a rde y noche, í u u c i o c a n d o todas 

las irraodes atracciones. 
n O V , N O C B E , G R A N B A I L E E N E L 

E N V E L A T M O N U i V i E N T A L , 
'nstalado en l a G r a n P i a « a Je Fiesta*. 

• 'PT T V r v V V V • V V V fe A -•- É -'< A É '-A-4~M 

i 
L A R A B A S S A D A 

«Jran restaurant. — Cubiertos oxtra. a 10 p o s e í a s . - G r a n carta todas 
hora» .—TZIOANES E V S E L L A 3 . — H a y habluclones para alquilar en 
el mismo h o t e l . - U R A N S A L O N P A R A l l A N ( i U E r E S . - T o l é f . M04-0 

http://liUTI.ER.-El
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P l a z a d e T o r o s d e l a s A r e n a s i 
Si t iado , SO sept iembre A las i l ies y m e ó l a de l a ü o c b e 

GRAN CORRIDA NOCTURNA 
S Uennceisimoa aov i l i u s i c i o n M A N C t l . SANTOS, de M a d r i d £ • 

qoe ser*n ¡ i d l a d o s por los va l ientes n o r i ü e r o a " O 

E m i l i o B a d a l ( M o r e n o ) 
M a n u e l B e j a r a n o ( S e v i l l a ) 

V i c e n t e V a l l s ( C r a n e r i t o ) 
S a l v a d o r A n g u e r a 

M a r i a n o A b e l l a 

J u a n S o l é ( S o l e t a n o 
A p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o r e a p a r e c e r é el notable bande r i l l e ro M A K -

T I H I l v ) y h a r á n su e i p e r i m e n t o en compe tenc i a e l y a conocido B a r 
del va lo r , don P O M P h T O G I L . y e l v a l i e n t e M A N U E L M K R A J E R E ' A 
que h a r á la suer te sentado en u n a s i l l a . - T e r m i n a n d o el e s p e c t á c u l o 
con l a A p l a u d i d a T r a c a Luminosa y h e r m o « i a í m a e x i b i c i 6 n de cas t i l los 

Sue es del ajrrado del Ddl i l lco . presentada pt*r e l a p l a u d i d o p i r o t é c n i c o 
on F K A N C I S C O I G C A U — Deta l les por carteras. — K l despacho so 

a b r i r á s i n c o n t a d u r í a e l viernes, d í a 19, en e l que l a Kmpresa t iono 
establecido e n el teatro P r i n c i p a l Falace . 

p l b z í t o b o s mwtmi 
D o m i n g o , 2 1 S e p t b r e . : A l a s 4 y m e d i a d e i a t a r d e 

GRAN CORRIDA DE TOROS ECONÓMICA 
6 H E R M O S I S I M O S T O R O S 

de l a a c r e d i t a d a g a n a d e r í a de d o n \ J 

StgBDdo A b e l a r d o G a r c f a r e s i n a (antes B a ñ u e l o s ) de M a d r i d 
q u e s e r á n l id iados por los va l ien tes espadas: 

S e r a f í n V i g i ó l a ( T o r p i t o ) 

D o m i n g o G o n z á l e z ( D o m i n g u i n ) 

R a f a e l R o b l o ( R o d a l i t o ) 
E l despacho se a b r i r á con c o n t a d u r í a e l d í a 19, viernes, en ei que l a a 

E m p r e s a t i ene establecido en e l T e a t r o P r i n c i p a l l ' a laee . , 

Grandes pa r t idos p a r a los dias 21 y 14 d e l co r r i en t e e n t r e e l B A R C E 
L O N A y e l T O R I . N O O E I T A L I A . - Pa ra localldadea y ent radas 
*o l a Ronda de l a U n i v e r s i d a d , 24. y en l a Plaza de C a t a l u ñ a . 9. 

M u s i o - h a l l s 

F O L I E S B E R G E R E l 
T « l « l o n o 3 . 9 2 9 - A 

i M H J a i C - H A L L O F . L A » O R A M O E » I V O V K P A O E » , , 

H o y . r e a p a r i c i ó n de l a be l l a e s t r e l l a de can to . 

Bepnesta de l a a f o n í a que la o b l i g ó dejar de t r aba ja r nnos dias , le 
y p e r m i t i r á poner n t í m e r o s de g rande é x i t o q u e no los pudo dar a cono

cer debido a la enfe rmedad . — Aplausos merecidos a l a m o n í s i m a 
es t re l la de ba i lo . 

M a ñ a n a , despedida de l a a t r a c c i ó n , 

C J . J a i - c i x i o 

^ S S Ü & S e V Í S S . A N G E L I N A D E A R T E S | 

e q u i l i b r i s t a , an t ipod l s t a , ú n i c o en s u 
g é n e r o . — L u n e s , d e b u t de la a t r a c c i ó n 

Todos los d í a s t a rde v noche: * 
S e l e c t o p r o a s r n m a d a V a r i e t é s 7 

p o r s o b a l H a l m a s a r t i a l a H t 
y A r a n d a a a t p a c d o n e K ;* 

H o y , s é b a d o . D E B U T de l a g e n i a l cancionlsia Z ' 

ES 
M U S I C - H A L L d e 
P R I M E R O R D E N 
í ' l r o c c l d D a r ü a t l c A , 

Laopo ldo M o r a l 

U n i ó n , 7 

E N T R A D A U B R E 

M A R I A O L I M P I f i 
Grandioso é x i t o de la ao iaud idA tront 

G H R I U S E T 

Msr te s . d í a 23: D I E Z NL 'EVOS DEHI I -

De 7 a 9 y de l a 4. O l U G I N A L D A N C I S Q * 

******** 
* 

•****************< • n 

B A - T A - C L A N 
M a r q u é s d e l D u e r o , 8 S 

T a r d e , a l a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y media 
G r a n d e s c o n c i e r t o s d e v a r i e t é s , p o r e l m e j o r e l e n c o a r t i s l i - o 

d e B a r c e l o n a 

B e l l a C h a n t o - A n t o ñ í t a F u e n t e s 

B e l l a D o r i t a - F l o r e n d a I r u ñ a - C o n d e s i t a Z o é 

H e r m a n a s C e l i n d a s 
i 

T o d a s l a s n o c h e s , l a c o l o s a l r e v i s t a e n u n a c t o , d o c e c u a d r o s , J 
a n t e c u a d r o s y u n p r ó l o g o 

FRÜ 
J 9 0 B E L L Í S I M A S A R T I S T A S , 9 0 ! 

100 T r a j e s n u e v o s d e l a c a s a W a l t ó n , 100 | 

GRAN CUERPO DE BAILE % 
D e c o r a d o s de R o s y Q ü e l l . — D i r e c c i ú u e s c é n i c a « L u x e n i i » 2 

H o y , s o b a d o , 2 0 . E s t r e n o d e l o r i g i n a l e n t r e c u a d r o J 

« L A F O R T U N A » | 

R e g a l á n d o s e n n p r e c i o s o T r o c o a c a d a e s p e c t a d o r % 

> * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' t * * * * - i * * * * * * * * * * * * * * * * 

C O N C E R T A P O L O 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

M a r q u é s del D u e r o , 57 

E l m A f t p o p u l a r M u a l c - h a l l d e l P a r á l a l o 

) E L . m K J O W E L E N C O A I t T i a T I C 0 | 

O I M E N O — C A L D E R O N - l N O L E « I X A - V A L I K I J * 
M I R A L L E S - S U T I L E Z A — F L O R I X A — 8 E Q Ü B A I T 

C A D I Z - M A R I C R I O L L A * 

M A R I A C A S A N O V A S A N A D E U S I 

G R A N I T O D E S A L 
Pr xlmamento-. 

L a g r a n r ev i s t a t i t u l a d a 

i 
X 

C E P O - B A Z A ^ t 

t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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l*OI»UL,AW M U S I C - H A I . L . 
i>0 taermosaB a r t i s t a s e n t r a l a s a a m s e d i s t l t i t f u a n , , 
(.ATORRE - TOSCA - ESTRELLA - HORTENSIA - SAR- £ 

i DINliRITA - CAMPS - LA FEA - FORNER - VIDAL • 1 
t SEGURA - M. PONS - M. SANZ - RAYNON - D'ORSAY | ! 
X KLORY - ALBA - PILARIN - MURCIANA - TEMPRANA 
| SOVIET LEO PONS y ZULIMA. 

I HOY - 15 IDEBXJTS - HOY ] * 
1.STRE LOS QFE SE DISTINGUEN POB SO AETF. 

i M a r y - C h e l o L u z E d é n ^ N a v a r r o 

| H e r m a n a s S E R R A i 

G Ü E R R E R I T O ¥ G L E O i 

I k a i s t o n 
J Excéntrico barrista petit R A M I * ' : R « 
• PARA. 8L LUNES 8E APLAZA EL NUEVO ESPECTACULO ' I 

í S E3 X- 33 C K - S K B T 
fL1,;1̂  • Lola Mlralles J 
•»<-»i-<' ' l '*»»it»**'M'*'I '*****'l '****'I ' ' l '**'l1*'l '***'»***»-i-B 

M U S I C - H A L L MONTE - GARLO 
A s a l t o . 2 e . - T « l £ l . 3 S 7 0 A.-Dirección: R o b e r t o V i ñ a s 

B o j . fnecés extraordinario 

I Blanca y Luisa 
1 de Navarra 

Número cuero en Barcelona 
Cautos, Halles. Conjoatos- Deco
rado propio. Faataoao vestuario 

Exito Indiscutible de 

D O R S A Y 
Célebre Imitador de eetrallaa 

Suero en Eapafia.—¡El único! iK 
incomparable! 

PRONTO: 
A n g e l i n a d e A r t é s 

De 1 a 3, Soaper Danclaic 

B o p l Goncer í 
Marqués dsi Duero, 106 

• <or. gran debai de 

MARI NAVARRO 
excelente bailarina. 

-I' • «• <• ̂  •!• •!•» » » »•> » • 

Exito rerd*d de 

mu * 
preciosa mujer y rico vestuario 

C R O N I C A D I A R I A 

F e c h a s l a u r e a d a s 
También hay fechas laureadas, co

mo las cruces. T a m b i é n hay fechas 
que son como cruses de San Fernan
do. Ayer, 19 de septiembre, fué una. 
El 28 de septiembre s e r á o t ra . Ayer 
cumplieron cincuenta y seis a ñ o s que 
«' general P r i m , ol pr imer general 
Polftir-ü e s p a ñ o l del s iglo X K , l a n í ó 
«/ grito revolucionario contra los po
líticos de Isabel I I , con t r a é s t a y c o n 
tra los Borbones. Dentro de ocho d ías 
sera el aniversario completo de la r e 
solución de septiembre. Y, si se quiere 
mas aniversarios gloriosos, tenemos 
«l ele m a ñ a n a , e f e m é r i d e s de la en l r a -
«a de las tropas i tal ianas en la Roma 
de los papas. 

Generales y almirantes fueron los 
lai cicmari08 de entonces; pero a su 
d0i° es.laba el Pueblo, y entre pueblo 
"B'irantc atravesaron Espafla y ocu-
S*""1 cl Poder. Aquel la r evo luo ión no 
"«jo apenati ras t ro , porque no oonvul -
-mno las e n t r a ñ a s e s p a ñ o l a s . Todo fué 
aosurdo. menos el pensamiento de 
ti a f l ™ a r una m o n a r q u í a oons-
lr»H' > ! • y ' aun cuando parezca c o n -
o u l . l 0Tr,0Vel i n s " n t o republicano po-
^"'ar. La Repúb l i ca , en 1868, no era 
CasiM<,Ue unas Parrafadas l í r i cas de 
da P I T w 7 unas cerebrales doctrinas 
r l i ' y Margal l . No ex i s t í a u n sentido 
tal vo ' gubernativo, v por eso P r i m 
m o n a r i ,VI0. olaro demandando una 
i ' ^ ' S B \ ? T 0 n o r á t Í . c a - » Q u e fllé a 
''abían •rÍa!l,a? A, fln ̂  al cabo- ¡•n0 
nia v in» nd0ulos A ' ^ r i a s de Alema-

> 'os Borbones de ,Franc ia? Pero, 

muer to P r i m , la R e p ú b l i c a tenia fa 
talmente que ser proclamada, pero la 
Repúbl ica no tuvo po l í t i cos n i e n e r g í a 
y su ca ída fué m á s suicidio que m u e r 
te violenta. 

Pero no es o c a s i ó n de a n á l i s i s de 
culpas de a n t a ñ o . En loa d í a s reme
morat ivos de aquella época gloriosa 
hemos de ensalzar al e j é r c i t o l ibera l 
y al pueblo lleno de p a s i ó n d e m o c r á 
tica. Cre ían en la l ibertad y lucharon 
por ella, que, al fln, é s t a era la t r a d i 
c ión del e j é r c i t o y é s t a deb ía de ser la 
t r a d i c i ó n del e j é r c i t o . La pr imera 
C o n s t i t u c i ó n la hizo el pueblo de la 
guerra de la Independencia, y el- pue
blo lo eran todos, civiles y mi l i t a r e s , 
porque todos estaban armados y todos 
t e n í a n el mismo sent imiento. Luego 
los pr imeros Minis ter ios liberales e l 
e j é r c i t o los t ra jo . La causa de la l i 
bertad el e j é r c i t o la sostuvo y la g a n ó 
en el Norte. Y de aquellas "luchas, y 
no de otras, que,1an en ciudades y 
pueblos l áp idas y estatuas dedicadas 
a los generales de la l ibertad. Aquí , en 
C a t a l u ñ a , el conde de E s p a ñ a dajó una 
leyenda negra, pero Cabrinety tiene 
una estatua en ÍHi igoerdá. 

Hoy, en el día que in ic ia el an iver 
sario de la r evo luc ión de septiembre, 
va a buscar nuestra cordial evoca
c ión las figuras de aquel pueblo y de 
aquellos generales que t ra jeron la l i 
bertad, entre el férvido entusiasmo del 
pueblo a n t é n l i c í , lleno de p a s i ó n ge
nerosa. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Noticia desmentida. 

Ayer tarde facilitar-- en el Gobierno civil 
la siguiente nota: 

"La gacetilla suplicada que publico la 
Prensa dla.-ia de esta ciudad las edioio-» 
nes de los días 16 y 17 del corriente, relatlví 
a que los colegios para nlfias no pueden ad< 
mltlr nlflos mayores de cinco aBos, es apó-* 
crifa, y, por lo tanto, carece de valor algu
no ; habiéndose adoptado las providencias con 
venlonteg a fln de averiguar quién es el au-. 
tor de la misma para los efectos en dereoho 
procedentes.'* 

Sacrificio de resea. 

Según nota facilitada en el Gobierna civil, 
anteayer se efectuaron los siguientes sacrln 
Ocios de reses: 

Matadero general: bueyes. 13; vacas. 47; 
terneras, 263; carneros. 387; machos. 3 t : 
cabritos. 197; corderos, ?16; ovejas, 553; 
cabras, 8; cerdos, 18. 

Total, 1.695. 
En el de San Martin: vacas, 1 ; terne-» 

ras, 12; carneros, 154; corderos. 303: ove-* 
Jas, 123. 

Total. 593. 
En el de Sarriá: terneras, 5; carneros t í 

corderos, 3; ovejas, 6. 
Tota!, 20. 

Novela recogida. 

Cumpliendo órdenes telegráflcas de la DU 
recoiún de Seguridad, por la policía »e ha 
efectuado la r e c a í d a de los -Jcmplares de 
una edición ríe "f.a Novela picaresca", cu
yos ejemplares no hablan pa.-ado por la cen
sura. 
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M a t e r n i d a d 
Ya, desde tiempos remotos, desde 

lejanas é p o c a s , la t r a d i c i ó n , la h i s to 
r i a y la leyenda han pregonado la 
excelsitud del amor mate rna l . A m o r 
santo, sublime amor, que d iv in iza y 
enaltece a la mujer en su grado m á 
x imo . 

In te rminab le so h a r í a este a r t í c u l o 
si nos p r o p u s i é r a m o s c i tar casos de 
h e r o í s m o materno, del que nos habla
r o n his tor iadores , novelistas y poetas. 
No obstante, b a s t a r á que s e ñ a l e m o s 
aquellas bellas estrofas con quo u n 
vate glor ioso nos relata el cr imen de 
u n mancebo que, para saslisfacer 
cierto capricho de la amada, a r r a n c ó 
el c o r a z ó n del pecho ma te rno ; ya con 
el sangrante trofeo en alto, c o r r i ó a 
poner lo a los pies de la mujer q u e r i 
da, emprendiendo ta l veloz, car rera 

•que, a poco, rendido por la fat iga, 
c a y ó j u n t o al t ronco do u n a lmendro 
en flor, en tanto e! pobre c o r a z ó n m a 
terno preguntaba, angust ioso: 

•—¿Te has hecho d a ñ o , hi jo m í o ? 
Y hemos citado este caso, que la 

f a n t a s í a de u n poeta g l o s ó en h e r m o 
sos versos, como h u b i é r a m o s podido 
c i tar otros muchos en que el h e r o í s 
mo, la a b n e g a c i ó n , el amor desbordan
te de las madres se agranda, hasta lo 
in f in i to . 

E f a de Queiroz, Maur ic io H c r l m a n , 
V íc to r Hugo , D 'Annunzio y nuestra 
malograda Dolores M o n s c r d á , i n s p i r á 
ronse, para cincelar la f igura mater 
na, n imbada por el sacrificio, en m u 
jeres s í m b o l o s de piedad y de abnega
ción , cuyas vidas e s t á n pendientes de 
la del h i jo querido. 

Sin embargo, casi nos atrevemos a 
decir que n i n g ú n nar rador de bellas 
n o v e l e r í a s , n i vate alguno, nos ha 
mostrado tan claramente el alma de 
una madre como el prest igioso l i t e r a 
to noruego Johan Boje r en su obra 
"Maternidad" , en juyas p á g i n a s cree
mos perc ib i r los lat idos de u n cora-
l ó n femenino, laborado por las siete 
espadas de la Dolorosa. 

Muje r de ex t raord inar ia belleza, la 
p ro tagon i s t a de "Matern idad" , nos 
caut iva desde el instante en que la 
vemos ocupando una cama, en la sala 
de la Matern idad , con el pá l ido ros t ro 
sobre la blanca almohada, quo enluta 
Ja negra cabellera de ¡a madre n u b i l , 
a la que s ó l o conocemos ;)or el _ n ú 
mero 47. As í ¿e nos aparece a p r i s i o 
nando entre sus brazos el f ru to de u n 
desventurado amor. Un bebé rub io y 

sonrosado que sorbe con deleite el 
b o t ó n del pecho mate rna l . 

Más no tarda en su rg i r el sacrificio, 
u n sacrificio superior a toda humana 
a b n e g a c i ó n , _ a todo h e r o í s m o , pues 
•que aquella" mujer , do esfera h u m i l 
de, cede el h i jue lo a unos poderosos, 
deseosa de que el p e q u e ñ o goce una 
vida principesca e ignore su pecado 
de or igen . 

Pero la madre no ha pensado en su 
p rop io c o r a z ó n ; cuya voz rugo en cla
morosas protestas, apenas la boqui ta 
desdentada del n i ñ o deja l ibre el u b é 
r r i m o seno materno. Ya desde en ton
ces el lector siente hacia la h e r o í n a 
de esa novela marav i l losa u n i n t e r é s 
creciente, no igualado en n a r r a c i ó n 
n inguna , pues que la figura de ftegi-
na Aas adquiere I al fuerza de r e a l i 
dad, que en torno suyo los restantes 
personajes se esfuman y desvanecen 
como esbozos trazados sobre u n l i e n 
zo, cuyo p r imer t é r m i n o lo ocupase 
una C o n c e p c i ó n de Rafael, Gossaert, 
A n d r é s del Sarto o de M u r i l l o . 

Mater 'do lorosa rediviva, Regina Aas 
sigue m á s tarde su v ia-cruc is , espe
ranzada en ha l la r al f inal del espinoso 
camino al h i jo de su amor ; y en la 
amarga ru t a , en el to rmento de,sus 
largas noches, el pobre c o r a z ó n san
g ra y l l o ra las saudades de aquellas 
caricias filiales que el la r e g a l ó a o t ra 
muje r . 

Enfebrecida, loca, del irante, ofusca
da la mente por los gr i tos do su c o n 
ciencia de madre, ñ e g i n a Aas no. r e 
para en cubr i rse con el antifaz de la 
h i p o c r e s í a , y a s í avanza por el m u n 
do, s in detenerse ante la m o n s t r u o s i 
dad de e n g a ñ o s conyugales, de farsas 
sangrantes, l legando a fingirse au tora 
de u n c r imen que j a m á s c o m e t i ó , todo 
ello alentada por el ú n i c o objeto que 
mueve su existencia en aquel camino 
s in luz, cuya meta, perseguida con 
tanta y tal s a ñ u d a constancia, ha de 
ser el hallazgo del bien quer ido . 

iCon q u é hondo pesar hemos llegado 
a la ú l t i m a p á g i n a del l i b r o ! ¡Qué 
profunda t r is teza se apodera del e s p í 
r i t u del lector al cer rar el vo lumen , 
dejando a la madre en el camino s in 
fin do su in te rminab le m a r t i r i o ! 

"Maternidad", de Johan Bo je r , es 
una n a r r a c i ó n de amor y de dolor que 
un novel is ta i lus t re ha escrito para 
regalo de los e s p í r i t u s selectos y para 
g l o r i a do la l i t e r a tu ra m u n d i a l . 

REGINA OPISSO D E LLORENS 

V i d a j u d i c i a l 
En l a Audienc ia 

VISTAS CELEBRADAS 
_ Robo 

Seociún primera. — El dia 28 de enero 
Altimo José Alonso Pérez, condenado con 
anterioridad por tres delitos de hurto, dos 
de robo y uno de lesiones, y Florentino Juan 
Angel penetraron en un almacén de la calle 
de Gerona y se llevaron unas piezas de tela 
galeradas en 600 pesetas. 

Dos dependientes de la MM, q a e se 

apercibieron de la sustracción, se abalan
zaron contra aquellos sujetos, privándoles 
de realizar el hecho que se proponían, rom
piendo en la lucha un cristal del estable-
oímiento. 

Inmediatamente acudieron otros dos su
jetos, quienes auxiliaron a los rateros, fa-
cilltándolea la fuga, que veriíloaron todos 
ellos, siendo luego detenidos los dos pri
meros. 

El íiscal pidió para José Alonso un año, 
ocho meses y veintiún días de presidio oo-
rrecdonal, debido a las reincidencias, y a 
Florentino Juan cuatro meses y un día da 
arresto mayor e indemnización al duefio del 
establecimiento de 150 pesetas, ¡mpor'e del 
cristal que rompieron en lucha con los de
pendientes. 

Aplicación de amnistía 
Sección segunda. — El fiscal de esta 

sección desestimó la continuación de la vista 
de la causa seguida contra el procesadij 
José Payá Serrano y Antonio Cochuto Pí
rea, acusados de un delito de robo en 

Sado de frustración por hallarse compran-
dos en la reciente amnistía. 

Incidentes 
Sección tercera. — En esta secciCn se 

celebraron a puerta cerrada varias visliltai 
de Incidentes sin importancia. 

S e ñ a l a m i e n t o s para b o y 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Juzgado de Vicii. — 

oral por injurias contra Luis Planlalamor. 
Un oral por hurto contra Tomás Pía. 
Sección segunda. — Juzgado de Man-

resa. — Un oral por expendiclón de bille
tes falsos contra Jaime Almar. 

Juzgado de Berga. — Un oral por dis
paro contra Miguel García. 

Sección tercera. — Juzgado de Grano-
llers. — Cuatro orales por hurto contra Vi
cente Rocas Casas. 

En los Juzgados 

Diligencias 
El Juzgado del distrito de la Universi

dad, secretaría del sefior Codorníu, instruj') 
durante las horas de guardia treinta dili
gencias, quedando en los calabozos del Pa
lacio de Justicia ocho detenidos. 

Lo relevó el del distrito de la Barcelo-
neta, secretaria del señor Simarro, al que 
hoy sustituirá el del distrito del Oeste, se
cretaría del sertor Grases. 

Denuncia 
René Laulon ha denunciado a un indivi

duo llamado Pedro Torrens, al que acusa 
do haberse negado al pago de 4Í pesetiw, 
importe de un viaje que !e sirvió auto-
móvil. 

Amenazas de muerte 
En unas barracas de la calle de Valeneia 

fué detenido José Morera Sanromá, acu
sado por su convecino Francisco Papiol Je 
haberle amenazado de muerte. 

En poder del Morera fueron hallados 'Jn 
revólver y un cuchillo. 

— Idénticas amenazas profirió Edua: do 
Basols contra Joaquín Verdura en plena 
Plaza de Letamendl. 

— Francisco Herrans no se contentó con 
amenazar de muerte a Luisa Galofré. sino 
que le causó lesiones, por fortuni leves. 

POP fingirse agente de la auto
ridad 

Ha sido detenido un sujeto llamado I.ub' 
Rubio Galacho, quien, fingiéndose agente «le 
la autoridad. Intentó timar al duefio del-
Concert Sevilla, sito en el Paralelo. 

P a r a e l a l c a l d e 
En las barriadas del Guinardó. Sagrada 

Familia y San Pablo hay gran número de 

Eropietanos de solares que están ilispues-
)s a edificar, y por" culpa de la Compañía 

de Aguas de Barcelona no se lleva a efecto-
Tratase que estos propietarios desde hace 

varios meses tienen solicitada a la men
cionada Gompafila para que se I t r , «'•y* 
de agua, y como que hay que CEnaliza'-l'' 
en el mismo día que la sollollaron ya se iw 
cobró una crecida cantidad para permisos ac 
Ayuntamiento, canalización, etc. De todo eno. 
como décimas, hace varios meses, y c?11̂  „ 
que por lo qne toca al Municipio ya t ien^ 
la correspondiente autorización, y si no y 
verifica, queda deraostiado que es culpa o-
las Compafilas de Aguas do Barcelona. 

En esta época que hay tanta falta de J -
vlendas, jno podría el alcalde influir cer.,̂  
de estas Compafilas para que con pron'̂  
tud se canalice el agua por dichas hsr. M-
das. que tanta falta hace? 

• El alcalde tiene la tatabra. 
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La vida del trabajo 
Las industrias d« la madera. 

El Coujité ejecutivo que deba llevar a cabo 
los trabajos para la celebración de la Asam
blea que tendrá lugar en esta riudt>i> el día 
!9 de octubre próximo, para interesar de 
Jos Poderes públicos representación directa 
dt las uuluntrias de la madera en el Consejo 
4c I» Economía Nacional, ha cursado ya las 

I oportunas invitaciones para las entidades del 
jwiBO del resto de EspaBa, interesándoles 
|ai ppipio tiempo que realicen la mayor pro-
[figanls posible entre su sasociados para 
[que dicho «cto obtenga la importancia que 
¡requiere. 

Un aviso de la sección de Estadís-
• iro 

•Se pono' en conocimiento de cuantas 
['Asociachinos y pairónos no asociados se lia-
¡llen inleiesados en los trabajos del puerto 

f muelles de Barcelona, con el Un de no irro-
Iprlcs los perjuicios que pudieran derivarse 
|3el incurnplimíenlo de lo dispuesto en el real 
jdeorelo del ministerio del Trabajo, Comercio 
|« Industria de 3 de noviembre de 1922, pa-
isen por la sección provincial de Esladis-
Itica iionsejo de Ciento, 331, 1.°) para re-
rclblr IÍJS impresos e Instrucciones necosarios 
|al efecto." 

En favor de la paz mundial. 

Respondiendo al llamamiento hecho por 
ihl«•'•nacionales Socialista de Londres y 

¡dical de Amsterdam, de acuerdo con la 
Jtnióu General de TrabajadoreB y con el par-
llldo socialista, se ha organizado una cam-
|MS« inteinaeional de agitación en favor de 
| u paz.-

Í.i5 organizaciones adheridas a la Unión 
[Ceneral en esta ciudad y el partido socia
lista han acordado celebrar mañana, a las 

lonce de la maGana, un mitin para colaborar 
len la citada campafia internacional contra la 
|gwrpa. • 

El acto se celebrará en el Centro Obrero 
Ide h calle del Peu de la Creo, 54, principal. 

EL FERROCARRIL DE ONTANEDA 
A CALATAYUD 

Lo que ha ocurrido 
en la subasta 

Bajo estos títulos publica "El Liberal" 
de Bilbao las lineas que a continuación re
producimos: 

"La adjudicación mediante subasta de la 
construcción del ferrocarril Ontaneda-Bur-
gos-Galatayud a don Guillermo Solms, que 
representa al capital extranjero, como úni
co postor, causó en nuestra villa cierta sor
presa, especialmente en aquellas entidades 
que habían convenido asistir a la subasta. 
En la propuesta que iba a hacer el capital 
vizcaíno estaban lepresentados varios Ban
cos locales y algunas l&iystrias, que sólo 
buscaban en la adjudicición de las obras 
nuevo campo para el empleo de material 
nacional, pues de otra manera se corría 
el riesgo de que todo el material a emplear 
en ose ferrocarril se Importase, con evi
dente perjuicio para nuestra industria. 

Formalizado el convenio, se trasladó a 
Madrid la persona encargada de entregar 
el pliego con las proposiciones en el acto 
de la subasta. ¿Qué ha ocurrido para cs-
cluir la rtnlca propuesta del capital espafiol? 

Persona que nos merece entero crédito 
y que desempefia elevado cargo en una de 
las entidades bancarias que aportaba la ma
yor suma, nos dijo lo siguiente: 

— E l miércoles, por la iríañanj, muy tem
prano, en la Tesorería de Fomento, se hizo 
el depósito de 3.485,503'02 pesetas, o sea 
el 1 por 100 del valor de las obras, según 
el proyecto del Estado, que asciende a 
348 millones. En la revisión de los títulos 

se invertía mucha tiempo y el encargad*" 
de dar el resguardo no pudo hacerla Ufe 
pronto como se deseaba. Como se aproxi
maba la hora da dar principio a la subasta, 
el representante db la Industria y banca v l i -
caína se trasladó a la sala en donde se t u -
bía da celebrar el acto y momentos des
pués entregó el pliego de condiciones, m 
tribunal encargado de admitir las propues
tas observó la falta del resguardo acredi
tativo de haber hecho el depósito, y aunque 
vorbalmenle se dijo que la cantidad estaba 
ya en Tesorería, no se admitió el pliego, 
quedando como único postor don Guillermo 
SoUus, a quien se adjudioamn las obras. 

—¿Y cómo — preguntamos—no so hixo 
con más anterioridad el depósito? 

—Es un extremo que Ignoro — repito» 
la persona que nos facilita estos ante íe-
dentes. -

—La proposición del capital vizcainOj 
iera más ventajosa? 

—En este momento — nos contesta—Ig
noro la del señor Solms; pero me atrevo a 
asegurar que la nuestra suponía una gran 
economía para el Estado. Las obras se ha
bían presupuestado a un tipo muy elevado 
y esto permitía reducir notablemente a lo» 
subastadores las propuestas. 

No hubo medio de obtener más declara
ciones sobre este asunto." 

G A C E T m i i ñ 
Con deslino a la familia necesitada de la 

Ronda de San Pablo, 48, principal, primera, 
hemos recibido 25 pesetas de los suscripto-
res M. P. y J. L . 

En nombre de la infortunada familia da
mos las gracias a los generosos donantes. 

El secretario de la Agremiación da Ta
berneros de Barcelona, nuestro amigo dom 
Mariano Pulg, pasa en estos momentos por 
la triste pena de haber perdido a su adorada 
esposa, doña Indalecia Uubinat Viladot. 

Su muerte ha sido muy sentida entre las 
muchas amistades que contaban las familias 
Puig-Rubinat. 

Su entierro, vorIQcado ayer por la tarde, 
constituyó una verdadera manifestación do 
duelo. 

Descanse en paz la virtuosa señora Ru« 
binat de Pulg, y a su desconsolado esposo, 
hijos y demás familia enviamos nuestro más 
sentido pésame. 

MANZANILLA CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de Sanlucar 

Reparados los desperfectos ocasionados 
por un incendio en el restaurant Serra, de 
Las Planas, instalado, como saben nuestros 
lectores a 200 metros de la estación del fe
rrocarril eléctrico, y solventadas las dife
rencias con la Compañía aseguradora del 
indicado establecimiento, tan popular res
taurant abrirá sus puertas dentro de tres o 
cuatro días a más tardar. 

El dueño del favorecido restaurant Serra 
nos indica que hagamos público qu^ aun 
cuando el incendio revistió importancia, gra
cias al celo desplegado por los obreros aus 
han intervenido en la reparación de los da
ños sufridos no se notarán los des
perfectos y en cuanto al servicio del restau
rant será tan bueno y económico como d» 
costumbre. 

Especifico infalible contra los dolores nerviosos o reumá
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los ríñones, dolor ciático, etc.) y los dolores periódicos 

de la mujer. NUNCA PERIUDICA. 

C O I V V A L E C I E I V T E S , A N E M I C O S , D E B I L I T A D O S , curan con ei 
nn<\MaAtf% B jr ^ „ Jj _«" Reconstituyente útil en todas las épocas del año. Lo pueden 
i n i l l P n I f l r t T I 11 P l tomar los delicados del estómago, jamás perjudica. Preparados 
1 U l i i U U I T l U i l U I 1 por FRANCISCO MANDR1, Médico y Químico Farmacéutico. 
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Las operaciones de la veridimla tocan a su 
Urmlno en la comarca y campo de Tarra
gona. 

La ooaecha ha sido reduddislma y gra-
olas a las lluvias do agosto el desastre no 
Ha tenido las consecuencias que se temían. 

En general, la cosecha ha quedado redu-
olda a menos de la mitad de la ordinaria; en 
•amblo, la calidad ha sido superior, alcan-
lando los mostos alta graduación. 

En San Justo Desvern están en todo su 
apogeo dichas operaciones. 

La cosecha, graolas a las lluvias de los 
últimos meses. serA más provechosa de lo 

£« se esperaba después de las sequías an-
rlores. 
En Tarrasa también se encuentran en ple

na vendimia. 
• Según aseguran los labradores, la oose-
•ba será mediana, pero de buena calidad. 

* 
= Para intelectuales: café L A GARZA 
Bolsa de 30 gramos 35 c é n t i m o s . 

»— En breve será montada en el Llano de 
la Boquerfa la valla que ba de resguardar 
las obras del Metropolitanj para construir 
la estación Liceo. 

Se llevará a cabo entonces la tala de los 
25 árboles, contra todas la.) protestas que el 
anuncio ha levantado, y so alterará la clr-
eulación por las Ramblas, extendiendo las 
vallas a log arroyos laterales y obligando a 
los transeúntes a circular por las lineas su
pletorias que han sido colocadas al efecto. 

Ayer tarde en la calle de la Granja, es
quina a la de Sarreal, fué encontrado muer-
fo un hombre, que no ha podido ser iden
tificado. 

Se supone que falleció de muerte natu
ral. 

El camión automóvil número l i , 5 2 i atre
pelló en la calle do Salmerón a Carmen 
Bitiona Gomas, de 22 aflos, causándole he
ridas en el brazo derecho de pronóstico 
reservado. 

COÑAC TRES AGUILAS Diez Hidalgo 

Anoche, a las ocho, íuó recogido ten
dido en la vía pública en la barriada de 
Sarhá un hombre llamado Esteban Muslé, 
aln domicilio, el cual, conducido al Dis
pensario, se vió que presentaba un catarro 
gastro-Intestlnal y miseria fisiológica. 

Pasó al Hospital de infecciosos. 

En el portal de la casa número 1 de la 
•alie de Lafont fué recogida la mendiga 
Encarnación Albert Garda, de 59 años, la 
•nal presentaba miseria fisiológica. 

f u é conducida a la Comisaria de Pobres. 

La madrugada de ayer, por promover es
cándalo en la Plaza de Bspafia, fué dete
nido Vicente Arglléi, de 23 años. 

•s» F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

En la Casa de Socorro de la calle de 
Barbará fué asistido Feliciano Linares Ma
rín, de 39 años, soltero, Jornalero, habi
tante en la Riera de Magorla, 69, bajos, el 
•nal presentaba una herida contusa de pro
nóstico reservado en la reglón parietal de
recha por haberle dado un golpe con una 
banqueta, en el Interior de una taberna de 

Ji calle del Cid, «n sujeto llamado Salva-
or Sagristán. 

El lesionado, después de la cura de ur-
genda, pasó a su domlolllo. 

Un automóvil, conduoido por el chófer 
Antonio Lasheras, atrepelló en la Rambla 
da Santa Mónlca, frente al Banco de Har-
•elona. a Juan Antúnei López, de 30 aflos, 
habitante en la calle del Hospital, 83, tien

da, | a Concepción Goll Medina, de 20, ha
bitante en el mismo domicilio que el ante
rior, causándoles al primero heridas de pro
nóstico reservado en el codo y mufieca de
rechos y a la segunda erosiones leves en 
la pierna Izquierda y brazo del mismo lado. 

o 

P E L A Y O , 6 0 
Participa a su distinguida clientela y 

al público, la reapertura del 

Salón de The-Café 
Gervecería-Charcaterie 
que tendrá lugar HOY SABADO, 

POR LA TARDE 
C o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o 

Ayer mafiana, a las nuevo y media, fué 
asistido en el Dispensarlo de la calle del 
Rosal Pedro Santandreu Fusté, de 42 afios, 
habitante en la calle de la Cruz Cubierta, 
número 36, 2.», quien, al apearse de un 
tranvía en marcha en el Paralelo, se causó 
contusiones leves en la cadera Jzquierda y 
pierna derecha. I 

El obrero mecánico Manuel Lúpoz La-
casa, habitante en la calle del Este, nú
mero 11, 2.*, 4.*, se produjo, trabajando 
en los talleres de la Compañía del Metro
politano, Instalados en la Travesera de Dalt, 
quemaduras de pronóstico reservado en la 
cara, frente y ojos. 

COÑAC EMPERADOR de Diez Hidalgo . 

Ayer mañana por el pretil del puente 
denominado de los Frailes, sito en la calle 
del Cardenal Vives, do la barriada de Sa-
rriá, se cayó un mendigo llamado Domingo 
Roca Feu, do 66 aflos, causándose heri
das de pronóstico reservado en diversas 
partea del cuerpo. 

Después de auxiliado en el Dispensarlo 
de Sarrlá fué trasladado al Hospital Clí
nico. 

Se declara reglamentaria para las tropas 
del arma de caballería la polaina de cuero 
en sustitución de 1 de tela. 

La Comisión Mixta de Reclutamiento de 
esta provincia ha declarado exceptuados del 
servicio activo a los soldado» Carlos Pérez 
Amat, del regimiento infantería de Jaén; 
Antonio Isaadi Vidal y Pedro Gran Mum-
brú, del de Badajoz, y Francisco Vlilalonga 
Rebordosa, del de dragones de Santiago, y 
la de Alicante a Francisco Bernabeu Serra, 
del da cazadores de Trevlflo. 

F I N O POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

Unos desoonoddos timaron en la calle 
da la Ciudad dos mil peseta» a Joaquina 
Corch Bstéfl por el procedimiento de las l i 
mosnas. 

Ayer tarde se declaró un incendio en un 
almacén de carbón de la calle de Vila vilá, 
número 33. 

Avisados los bomberos acudieron con gran 
rapidez, logrando dominar el Incendio antes 
de que tomara mayores proporciones. 

Estos almacenes pertenecían a la Cnir 
pafiia de vapores Trasmediterránea. 

Dicen de Manfesa que un carro arrolló a 
la carretera de Vloh al vecino de Artés Aniel 
Miravltlles Planas, fracturándole tres oosl 
lias. El paciente se encuentra en estado s i 
gravedad. 

Nos ba visitado un joven llamado Joaquia 
Palau López, manifestándonos qne por lie. 
var equivocada la patente le fué decomlsa.'a 
una partida de gorras en Tarragona y sú
plica al administrador de la Aduana de dicha 
ciudad le sea permitido adquirir el genero 
pagando los derechos de subasta, hsllanjoss 
ya. en posesión de la patente c w s p a-
Ilente. 

Don Salustio Degollada dará mañana en 
•1 Centro La Buena Nueva (San Luis, 
mero 28, Grada) la segunda confc.ea-
da sobre "Maenetismo. hipnotismo y K-
gestión". 

Habiendo tratado en la primera del (!•-i-
rrollo de dichas ciencias en la anligOeilail, 
en la anun Mada para mañana disertara sobre 
su importancia y slgniücadón en Jos tiempo» 
actuales. 

La villa de Las Franquezas celebrari su 
fiesta mayor los días 21, 22 y 23 del actúa 
Habrá carreras de bicicletas, bailes, con
ciertos y audición de radiotelefonía en el 
entoldado. 

Sigue el oairo de la basura número Í2 ía-
tacionándose en la calle de Taller», entre 
Sitias y Rambla. 

También sigue el caballo haciendo su» 
mayores y menores necesidades, y comien
do y emporcando la calle barrida y limpa i 
dos horas antes. 

jPor qué no se ordena que puesto que 
el carro 62 pertenece en su distritn a U 
calle de Pelayo haga la recogida de csi.- i-, 
suras en la misma? ¿No es más Jutto j 
decente esto aue molestar, sin derecho ni 
razón, a los demás establecimientos de a 
calle de Tallers? 

Esperamos que la Alcaldía atend'.ri e-U 
repetida y Justa queja. 

• Programa de los festejos que celebra 
los vecinos de la calle de Arco «le ! 
Ramón del Cali durante los días 23 y 
del corriente: 

Día 23. — A las diez, condono d*ii 
do a los vecinos, por la banda Bonet. A 
diez y media, baile de orquesta amemi 
por la citada banda. 

Día 24. — A la una, vermoulh en d 'J 
Metro; a las cinco, las típicas "sortij.-
elevación de globos; a las diez, baile de 
questa por dicha hsnda. 

La Escuela Superior de AgrieOltnra anun-, 
da la apertura de matricula para lo^ n™ 
del 6 al 18 del próximo octubre. 

Llenadas las vacantes en la Dlreoclon J. 
profesorado, las clases se abrirán i'oni" <" 
costumbre el día 15 de octubre, anuncî-
dose con la antelación debida los días « 
que tendrán lugar los exámenes de n̂ "-; 
así cerno los de aquellas alumnos a qwty* 
falta aprobar alguna asignatura. 

En la audición de sardanas organizada p* 
• I Grup Sardanista del Oríeó Graclcne y q« 
tendrá efecto en el patio del local sonai a« 
«sta entidad en la noche del próxinm mar 
tes. la cobla La Principal del Vallas, de ; 
badell. interpretará el siguiente prô.n1"',-

"Oaterineta". Botey; "La vaon •: 
Juncá: "Raimond ', Serrat: "Carme gf"': 
t i l " , Casademond; "Mariona", Toldra. j | 
"Toe d'oracló", Ventura. I , , « . J 

También el mentado Grnp Sarda"'*'-' "1 : 
ne en preparación, para ser celebrada ti j 
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ja del próximo mes de octubre, po? U irt» 
c¿e otra importante audición a cargo de b 
cob!» Barcehw». 

nupiia abierta en la secretaria de la Ao i -
derai» i Laboratorl de Glenolea Médlques ds 
ijatólunya (Laurla, 7, principal) la matri-
(ula a un cursillo de 24 lecciones de His
tología y técnica microscópica, que empe-
¡ará ei día 13 de octubre y acabará el dfa C 
de diriembre, a razón de tres lecciones se-
nanales, los lunes, miércoles y viernes, de 
jiete a ocho y media. 

El precio de la matricula será de 50 pe-
felat para los estudiantes y 100 los mcdl-

|cos soi ios, y de 75 y 150 respectivamente 
Ua1., - s que no lo sean. 

ada ayer mafiana en el Dispen-
Ifario de las Casas Consistoriales Francisca 
|MMS. ile 63 años, a quien un perro vaga-
[inmlo mordió en San Cugat del Vallés. 

iniparo Ramona Rodríguez, de 40 años, 
gÉCIrc una herida inciso contusa en el ante-
Ibrazo izquierdo, causada en la calle de la 
iPrincesa. por haberla mordido un perro pro-
1 de don Enrique Barbero. 

l'n galo mordió en la calle de Anselmo 
IClavé a Francisco Marcos Pérez, de 32 
laSo,-. Masándole en la mano derecha lesio-
Ines de ¡iruBóstico leve. 

Hubo üocesidad de matar al gato, que fué 
joonilnciílo al Laboratorio municipal para su 

i ' j . haberse caído casualmente trabajando 
[en la fábrica de tintes y aprestos de los 
I señores Emilio Rottier, sita en la calle de 
IPedro IV. números 397 al 403, Rufino J l -
lir.écez Prades, de 17 años, sufre lesiones 
He pronóstico reservado en el codo. 

, antera del Morrot, a cuenta de la 
I : Materiales y Construcciones, se 
•produjo una herida contusa de pronóstico 
irese:v,-.iio en el pie izquierdo, Rafael Sán-
1 - rra. de 27 años. 

En la calle del Cid riñercto Angel Mon-
e-;; - Lavesa, de 34 años, y un suleto 

toodado el Horchatero. 
• Angel Montesinos resultó con dos heridas 
Mnlusas en la región parietal derecha, y el 
"••¡••(...lero escapó. 

El corn ejal don Francisco Balañá nos ha 
F îmtido, con motivo de la fiesta mayór de 
M Darnada de Sans, tres bonos triplicados 
jwra ser repartidos entre familias necesita
os, fineza que agradecemos. 

Macana, a las 4'45 tarde, se repartirán Fwre a, tomioino deI se0or Balafi4i calIe 
« vaiiespir, 73, bonos a los pobres de la 
wnada. 
bicbos bonos podrán canjearse en los si-

luientes comercios: 
J ^ V C'o'Ude Dónate, mercado de Hos-

. .80 y 81 ; María Plera, Constltu-
fcfeu' 42' t'enda: José Cuy**- mercado Hort 
B»PÍ?: Concepción Durán, Hartzembusoh, 
f"' tienda. 

fofo*: J o s é Llansola, 42. tienda. 

fe 
N9 dejarse sorprendes con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para sólo cobrar más caro 
Loa Water -c lose ts de m á s 
d u r a c i ó n e higiene, d e g a 
r a n t í a absoluta, que no s e 
cuartean aoa de F a b r i c a 
c i ó n E s p a ñ o l a , l levando 

los nomhres de "SA-
NITAS" o "LEDA" y 
se ha l l an de venta en 
todas las p r i n c i p a 
les casas" del r amo en 
E s p a ñ a » 

izante: F .8a i l ( i rá^0?1a 

r -Notas políticas 
i • _ 

En libertad, pero desterrado 

Ha sido puesto en libertad en Gerona el 
vecino de Oiot, don M. Rigola Torras, ha-
bisndo recibido la orden de salir destorrado 
para Zaragoza en el término de cuarenta y 
odio horas. 

Loa ex profesores de la Manco
munidad 

En virtud del redurso cpntencioso-admi-
nistrativo interpuesto por don Juan Bergós 
Masó, don Alberto Danao, don Antonio Lay-
ret, don Vicente Nublóla, don José Ramón 
Bataller, don Francisco García, don Concep
ción Parrán, don Pablo Rodón, don Jesús 
María Bellido, don Rafael Campalans, don 
Jaime Puyes, don Podro Juan Girona y 
Trius, don Carlos Pl y Sufier, don Udefon-
so Bosch, don Juan Masó y Bulbsna, don 
Juan de Isarte, don Marcelino Antich, doña 
Maria Estove Llach, don José María Cap-
devlla, don Erasmo María' de Imbert, don 
Ramón Danés, don Pablo Vila y Vilarés y 
don Augusto Matons Colomer, contra los 
acuerdos del Consejo permanente de la Man
comunidad de Cataluña, por los que se se
para de sus cargos de profesores de di
versas escuelag a los anteriormente citados, 
el Tribunal provincial de lo Contencioso-Ad-
ministralivo de Barcelona ha acordado ha
cerlo público para que puedan prestar de
claración cuantos quieran Intervenir en el 
recurso. 

Indultos 

~Por" la autoridad militar se han aplicado 
los benefleios del decreto de amnistía e in
dulto a los paisanos José Campg Tarrida, 
Mallas Sobrerroca Soler y Gabriel Bascomp-
te Roca; corneta Bonifacio González; arti
lleros Angel Verdú Pérez y Antonio Jorge 
Calatayud; soldados Ramón Lloret San Mau
ro, Mariano Besora Musix, Juan Clolet, Ar-
cadio Boladeras Armengol y Joaquín Aboy 
de Gracia", y reclutas Ramón Graus Inglés, 
Jaime Caiafell Zaragoza, Benigno Bejarano 
Domínguez, Joaquín Roura Gulu y Sebas
tián Flor Monforte 

B a n q u e t e 

Dicen de Gerona que el gobernador civil 
ha sido obsequiado por «gunos periodistas 
con un banquete. 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 
ORTUNAOO PRECEDENTK 

El acuerdo a que parecen haber llegada 
i—después de una serte de reuniones pr i 
vadas y acaloradas discusiones en aigunf 
de ellas — los foristas y foreros pontevé-
dreses respecto a la unlQcaoión de preoioa 
para el pago de las pensiones ferales es mk 
afortunado precedente en que podrían Ins
pirarse los demág propietarios y oolonoi 
gallegos. 

Los precios que se convinieron son Ida 
siguientes: 

Un ferrado de trigo, 75 pesetas; un me
diado, 50; un maíz, 66'66; uri centení* 
54'16; gaUinas, 33'33; carneros,-88'33: l i 
bras de cera, 25; cuartillo vino. 4'16; me
tálico. 4'16. 

Las otras bases son que el Importe da" 
la redención se pagará en diez años por dé
cimas partes, abonando el 4 por 100 de 1* 
cantidad que so adeude, que las reutas 
atrasadas se condonan en la mitad y qua 
cada pagador puede redimir separadamentl 
su cuota. 

Los foristas de Tuy acordaron nuevos 
precios, más reducidos, a base de que e l 
üempo del pago se reduzca a tres años. 

No es base desacertada la de tales pre
cios, y acaso con ellos estén acordes la ma
yoría de los pagadores 7 propietarios de 1* 
región. 

Si así fuese, y hasta para averiguarlo y 
comprobarlo los gobernadores de las otras 
provincias gallegas podrían provocar la re
unión separadamente y luego conjunta d e 
los dos grupos de gentes interesadas — los 
pagadores representados por los presldeo-
tes de las respectivas Soledades agrarias—, 
para someterles la aceptación de la fórmu
la. De alcanzar ésta, quedarla andado e l 
gran paso hacia la solución del problema 
foral. tan traído y llevado, y que unos 7 
otros se han encargado de agravar y enve
nenar y al que el Directorio no parece te
ner prisa en buscarle salida, desde la sus
pensión de la Asamblea de Composlcla. ex
temporáneamente convocada. 

Debe tenerse en cuenta que precisamen
te en la provincia de Pontevedra es donda 
la cuestión, con sus derivaciones más gra
ves, había tomado más agudo y difícil ca
rácter. Uán bastado, sm embargo, los es
fuerzos drs algunis Sociedades agrarias qo* 
guiaron el movimiento, la bnena voluntad 
de uu ealiflckdo núcleo de propietarios y 
los amistosos oficios del gobernador, señor 
Saz de Orozco, ordenando el aplazarnienW 
de las ejecuciones, para que se lograse e l 
acuerdo de unifleación de precios, que s e 
Juzgaba por muchos imposible de conseguir. 

Bien merece, pues, que anotemos el ézitd 
de las reuniones de Pontevedra y lo sefli'' 
lemos como un ejemplo Imitable en análo
gos casos. . j 

(De "La Voz de Gállela",)' 

Las ruinas le mi conmie 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 
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G r u p o A c c i ó n F e m i n i s t a 
IMPACIENCIA 

Los hombres sabios que manejan la Cicn-
trabajan reposadamente. Sus laborato

rios experimentales, sus observatorios son 
•orno islotes resguardados por lloros arre
cifes que se oponen al oleaje del mundo. 
Inconmovibles al tiempo, los hombres sabios 
trabajan abstraídos, sin preocuparse de la 
dltlma finalidad de su invento. Trabajan sin 
saber por ni para quién. Saben que existe 
una humanidad, pero no vibran con ella. 
Su cerebro labora y alguien recogerá su 
fruto. 

El pensador, el filósofo, ahondando en 
{rolijus problemas que se presentan tur

tos a nuestros conocimientos, persiguen a 
través de un maremagnum de intrincados 
enredos el origen y causas de los cactos 
que en apdríencia son lógicos, justos y rca-
'es, y, sin embargo, la inluicón, el olfato 
espirita avisan que son absurdos. Injustos 
y fantásticos. El filósofo vive al margen del 
mundo móvil, laborando para el hombre. 

lOh, Ciencia 1 lOh, Filosofía I i Cuándo 
llegará vuestro fruto a horadar las espesas 
capas de la humanidad? ¿Qué medio, qué 
milagro realizará el contacto do vuestro es
píritu superior con el del hombre y la mu
jer, que en lo hondo de la tradición lleva 
•1 estigma de proletario? 

ESFUERZO 

¡Trabajadores del mundo, unirosI Bien 
está; unámonos y formaremos un haz com
pacto de lo que somos. ;Qué somos? So
mos los hijos de los huérfanos, de las fami
lias numerosas, de los que sin escuela fue
ron enrolados al trabajo. Somos los que as
piramos al ffoce vanidoso de la apavicncla 
de las demAs clases sociales, somos candi
datos a pequeños burguesas, somos diíbllcs 
espíritus que al soborno y promesa nos do
blegamos tentados por la necesidad y el 
egoísmo. Somos hahltantes de pocilgas, 
clientes de café, confiados por ambición. So
mos carne y hueso y nervios sin cultivar, 
sin embellecer, sin aspirar. Y, no obstante, 
de esta masa, de esta -nnle que como pirá
mide hum&ria se perpetúa a través de los 
tiempos salen de vez en cuando espíritus 
nobles, generosos, altivos de su descenden
cia, respetuosos para todos, con la abnc-

eclón sublime da no desertar de su campo 
iterno y de tratar en buceos continuos de 

elevar s sus hermanos a la suporfleic para 

3ue el Sol de la inteligencia haga fructl-
car las facultados elevadas del hombre. 

LA OBRA 

Y para esto el hombre tiene que rendir 
su máximo esfuerzo. Trabajar en la obra 
mecánica o rutinaria, enamorarse de ella 
para que salga perfecta de sus manos, sa
turada del soplo amoroso que da el amante 
y tiene, al fin de la jomada, que tender la 
mano a la soldada y distribuirla para su 
vida práctica: llegada la noche acarician el 
libro, el periódico y la pluma; compaGcros 
sublimes del espíritu y con el amigo y to
dos los hombres comunicar sus pensamien
tos, su? ideales, sus ensuofios, sus espe
ranzas. Y asi continuamente, sin desmayar 
desinteresado, lentamente reúno, agrupa y, 
por fin, constituye un núcleo: será una 
Cooperativa, un Ateneo, una Biblioteca que 
atraerá por simpatía, por Intuición otra vez, 
a los elementos dispersos todavía no per
catados do i» obra, pero ligados en el fondo 
por la comunidad de clase, y en modlo de 
las actividades industriales, ortlficlos tropl-
danles y convulsos, ya acallados por la no
che, la escuela nocturna leí Ateneo, levan
tada y sostenida por el propio esfuerza ,lrá 
eduenndo y perfeccionando al elemento 
abandonado del Estado sin escuela, cuando 
niño, sin garantías de trabajo cuando hom
bre. 

LA MUJER 

Al lado de tan problemática reivindica
ción, por escasez de medios, aun otro ene
migo se Junta a combatir la obra. La di
versión y recreo con el halle, teatro, cine 
y otros -diversos y agradables pasatiempos 
arraigan de una manera tan gigante en la 
¡"sicología ile la juventud que este elemento 
de vida alegre, por empacho de diversión 
y falta de principios, se inutiliza para re
presentar el cargo Importante do ciudadano 
y a su lado la mujer aun más abandonada 
que el hombre, sin más vida que el conti
nuo entrar y salir do la fábrica a su casa, 
sin más aspiración que el enlace con un 
hombre cuya potestad le ampare, recorrerá 
su triste vida como un sor prehistórico, falto 
de luces propias adquiridas por el cultivo 
de su cerebro y trato con libros de espiri
tualidad y recreo a la par que iitllcs al es
poso y a los hijos. 

AMADOH REVILLA. 

E l M u n i c i p i o 
Ha dimitido oficialmente el cargo de con

cejal el barón de Terrades. 
En cambio, el nuevo concejal, don An

drés Framis, visitó ayer al barón de Viver 
para manifestarle que no habla asistido a 
í t reunióa del pleno para tomar posesión 
del cargo por encontrarse fuera de Barce
lona, aOadiendo que eran infundadas las no
ticias circuladas de que habla uimitido el 
cargo de concejal, que acepta gustoso, es-
Uado Incondlclonalmente a las órdenes de 
la Alcaldía para cuanto pueda redundar en 
beneficio de ¡a ciudad. 

También y con el mismo objeto Je des
mentir la versión que le atribula el propó
sito de dimitir, ha visitado al alcalde el 
concejal señor Lacambra. 

Otro concejal con cargo de teniente, el 
sefior Ramón, se halla ausente. 

Bl barón de Vlver le ha escrito rogándolo 
regrese lo antes posible a esta ciudad por 
reclamar su presencia cuestiones urgentes 
que afectan a la vida municipal. 

— Se han reunido en la Alcaldía, con 
saráoter particular, bajo la presidencia del 
barón de Vlver, los tenientes de alcalde. 
Asistieron todos, menos los seflores Pnnsá 
(por marcha.- a Madrid), Navarro (por te

ner un asunto particular que resolver a la 
misma hora) y Ramón (por hallarse fuera 
de Barcelona). 

En la reunión hubo un cambio do Impre
siones acerca de la confección del caí tapa
do, no recayendo acuerdos a causa de la 
ausencia de los tres citados seflores. Se 
acordó, en principio, celebrar una nueva re
unión hoy, para tratar del mismo asunto. 

— El concejal y secretario general de 
la Universidad, doctor Marín Toyos, con
testando a preguntas que le hicieron los pe
riodistas que acuden a la -Universidad, acer
ca de las manifestaciones que hizo el se
fior Soler y Rolg en la última sesión del 
Ayuntamiento, y confirmando lo quo ante
riormente indicamos, ha dicho quo él no ha 
sido nombrado concejal como elemento de 
la Unión Patriótica, a la que no pertenece, 
a pesar de que cuenta con todas sus sim
patías, sino como catedrático, para cubrir 
la vacante del doctor Baaqué Teliu, que, 
como se sabe, es catedrático también. 

"Por esto -— añadió — aprovecharé la 
primera ocasión que se me presente para 
hacerlo constar en el Consistorio, pues no 
quiero que me atribuyan color polilicn al
guno, ya que, repito, no he sido llevado al 
Ayuntamiento con ese carácter." 

— Se ha comentado mucho en la^ Casas 
Consistoriales que no se hubiose confirmado 
el nombramiento del señor Soler y Rolg 

para el cargo de teniente de alcalde, m. I 
poniéndose que esto obeJci-ia a que ala ' 
nos de los nuevos conccialos proteslai 
de que dicho señor, en la última sesiijl 
del pleno del Ayunlamiento, se alrlbuvi-|l 
la representación de ¡os 17 ediles recien, I 
tómente nombrados, declarándoles adlclu I 
a la Unión Patriótica, cuando esos conce»! 

Í'ales descontentos no quieren aparecer iB* 
lados a ninguna agrupación política. 

— En el correo de Madrid llegaron ayet, I 
a las siete y minutos de la tarde, por J 
estación de Francia, los niños que formaron 
parte de la colonia escolar barcelocesa qm 
ha veraneado en El Escorial. 

Les aguardaban on la cstacioi el tenieul» 
de alcalde delegado de Cultiva, seño: Cu.] 
tillo, quien ostentaba la representación del 
barón de Vlver; los fjnclonarios asesore» i 
la Comisión de Cultura, señores Ayniud j 
Bosch; gran número de concejales; el Jífi 
de la guardia urbana, sefior Hibé; los niltil 
de la colonia escolar madrileña, que se ta-
cuentran todavía en Barcelona, y los faa* 
llares de los pequeños veraneantes. 

Hubo aplausos, vivas y nlras muestras (U| 
entusiasmo. 

El señor Castillo riló la bienvenida a luí 
que llegaron, Bontestiadde, agradeciendo ém 
palabras, el maestro de Madrid sefior NoToal 
y el médico, también de la corte, seíorf 
Massip, que vinieron con loa escolares. 

Seguidamente organizóse una comitiva qnt I 
se dirigió al Paia.-io de Bellas Arles, a l 
cuyo sitio los escolares se reintegraron a ta | 
respectivas famAas. 

Fué un aclo muy cordial. 
— En el despacho de la Alcaldía tu i id l l 

firmada la escritura de contrato de arrlesiíj 
con don Luis Farroris. por el término MI 
diez años, del quiosco de bebidas de la plml 
Gaspar Farreras (Pedralbes). por la csp.üdflj 
mensual de H'óO pesetas. Fué autorizada poi| 
el notario señor Crehuol. 

— El alcalde, barón de Vivar, ha úasi I 
nado los lunes y Jueves no festivos, de doaj 
a una, para audiencia pública. 

— Acompañado riel secretarlo del AvuJj I 
tamiento, señor Planas, el barón de VlwM 
completó ayer las visitas do cumplldr» a l u | 
autoridades que no pudo efectuar el Joer'S, 

Mercados 
Mafiana se celebrará mercado en lai i H 

guíenles poblaciones de Cataluña: 
En esta provincia: Arcnys de Mar, Ari»j 

nyó. Artés, Badalona, Bruch, Berga, CajiW] 
de Montbuv. Canet do Mar, Capellades, UI»| 
dedeu, Castellvi do la Marca, CasteUvlMl 
Rosanés, Collbató, Esparraguera. Glroneml 
Llinás del Vallés, Malgrat. Manresa, Mar* 
torell, Masnou. Mataró, Monlstrol de MooM 
serrat, PaUcjá. Piera, Prals de Llus=aa». 
Puig ' 
Baud 
llés, „ 
Voltregá, San Juan de Horla, San Pean 
de Riudevltllos. San Quintín de Medios* 
San Sadurní de Noya. Santa COIOIM « ! 
Centellas, Sant» ifcirla de Estany, su»» 
María de 016. Sentmanat, Tarrasa y TW | 
dera. _ 

En la de Tarragona: Amposta. Arbos, E 
pluga de FrancdlT. Rludoms, Santa Co.o" 
de Queralt. Sarreal, La Selva, Valls, vei 
drell y Vilarrodona, 

En la "de Lérida: Agor, Agramnr.t, A-» 
cés, Albi, Arbeca. Artesa de Segre. BJ,1;; 
pulg. Bellver, Bellvís, Cabó, Castcllscri-
terri de Aneo, Gulmerá, Oulxes, i-'u,¿'; I 
Malgrat, Mann sana. Noves, Org.mya, -
nahiija v San Lorenzo de Morunys-

En la de Gerona: Anglés. Aibucias, " 
pur, Bellver de Ampurdán, Besalu, B^"IÍ. 
Brcda. Caldas do Malavella, GaloníO, 
prodón. Castcllfullit de la Roca, f] '™^-
La Escala, Palafrupell. Puerto de i» = ^ 
Puigcerdá. Ribas. Ripoll. Riudarenas. '> 1 
San Feliu de Pallarais, ?an Hilan". 
Salvador de Brcda, Tortellá. Vcrgcs 7 
dreras. 
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l a s c f i M s p e r n a l e s c o n r e o a r o o 
Inmoralidad que comporta la triplicación del importe 

E¿e cataplasma, ese documento Inútil, en 
.u esencia, llamado cédula personal, nuevo 
tributo vergonzante y vergoníosamente i m 
puesto para complicar máa ias cosas, all-
nenlnr unos cuantos famélicos y consumir 
«us cantidad da horas de trabajo tonta-
aicnte, alberga en si, para hacerlo mayor-
menle odioso una gracia o virtud especial 
so concurrente en los restaalos congéneres 
íírojados por la áurea mediocridad de los 
••híH-endistaB" sobre los miseros mortales 
que no Jo son. 

Aludimos a la gracia, al vilipendio, mejor 
dicho, de triplicar automáticamente el im
porte señalado al día siguiente en que se 
íkrra el plazo de oxp ¡adición normal de las 
céiiuUs; a la burda inmoralidad que ello 
. • ; -¡a, a la tolerancia inicua y al incivil 
«üerioio instituidos en derredor de esa lór-
m \ í tolerada que se ofrece con todo» loa 
caracteres de un atraco legal. 

T: .Míase de un documento de identiü-
Cacióu personal, como debiera ser; estu-
Tif?u revestido de los necesarios atributos 
y puaníías adecuadas para dar fe de quién 
biiái'¡.-; aportáranse a él los elementos oor-
tilicaotes de que no se trata simplemente 
de la percepción de otro tributo, y aun asi 
KsulUria inmoral e indecoroso forzar de tal 
manera el castigo, imponer una multa tan 
«00111105,1 por una mera negligencia o por 
pna imposibilidad a veces de orden econó-
isiro en el momento o momentos de estar 
obligados a la adquisición. 

E« algo enorme, en efecto; algo en pug-
«a con la razón y un elemental sentido co
mún la intensidad punitiva que ese "docu-
niínto-calaplasma" arrastra. ¿Por qué elloT 
il'ai j la afirmación espllclta de la Inutilidad, 
<le la farsa tosca que involucra? Posible-
ttenle. 

Olí.'rvese, en efecto, el mecanismo de 
los i'oíanles tributos, de las otras exaccio-
»*s lesalea.1 ¿fiajó qué fórmala condenato-
n» ecouómico-adrainistrativa se resuelven 
cnariiio se extingue el período normal de 
Píjro "voluntarlo" de cobranza preíndicada? 
l'n einco por ciento, primero; un quince 
puf liento más tarde. Y sólo cuando la re-
•H«Bcia al pago, bajo esa nueva modalidad 

i->mleiiza .a v(a de apremio con 
'• •TÍOS consiguientes que ésta con-

V cuéntese tadavía que las contribucío-
DC'S territorial y urbana, únicas admisibles 
" l'iiena doctrina, significan una cuota de 
i'trlicipacida de ios beneficios obtenidos y 

• al propio tiempo, para el desen-
«wv:i!!iento o inlensiücaclón de nuestras ae-

' ••'•:<... Pero... ¡la cédulal íQué ga-
^•ns cumporta v siimifica? ¿Dar fe de 
VKn. somos ? ¡ a u é fjrsa seria admitir esto I 

igmyra acaso la facilidad que ha re-
• — <-». <» m cuiu^t» ^ui , nía • ^ 
I™0 esliendo para adquirir cédhlas, para 
í w c " r f ? úe ese documento insustancial y 
I""?*- El pago y la propina, ¿verdad? 
Ihan'' t?t es: 000 e' P3^0 y una Propina se 

('"'eni'lo varias docenas de ejemplares l¿rf,Un, (locumei»to de IdeaUficaclón... que 
¡irntiflea. Asi. pues, a ta perversión, a la Incivil 

* í i a d que 11 eélu '« arrastra, ha de 
'4M' •se la Perversiún Juridico-soclal: la 

JtrQ,,.. ,un 46 a v x significado al de un nuevo 
I r j . ' " ' ? arbitrio que sa Incorpora a la 
I I V r " ^ '"""«'nada por lo» hacendistas. 
I , '' ,,al condición no degrada la Justa y 

. , < la protesta contra ese inadecuado 
I » » " l "0 eastiír'> pecuniario que se impone 
no .'j.n.'J adquisición de la cédula en tiem-
p,,.. . '• 13 exigencia del triplo del im-

'^i que punición de tal índole alcance 
l»iq:iiir pfonta e inaediata; que ni 
V Prt, se «stablecido una adecuada 

puremna! escala punUiva, una reUclón 
in í0r̂  ^«MP'O. entre ei tiempo trans-
i i I»6 se exunpuió el plazo, el 

llamado de adqmsicióa voluntaria. 

al momento en que, transcurrido o extin
guido éste, se formaliza la adquisición. 

Y cuéntense todavía la serie interminable 
da molestias que derrama el hecho de ad
quirirla: el tiempo que exige, miserable
mente perdido. Lo de menos, hoy por hoy, 
es el importe para las cédulas de última 
clase; lo más os que se ba de perder, de 
consumir una mafiana entera (o dos a ve-
cea) para que nos proporcionen o entre
guen el "famoso cataplasma". 

• • • 
A esta respecto importa manifestar el 

escamoteo de un trámite referente a las 
cédulas. ¿En méritos de qué no son co
bradas a domicilio i Qué sutileza ha per
mitido tal escamoteo? ¿Es una agradable 
comodidad de los agentes destinados a la 
recaudación del impuesto? 

El artículo 25 del real decreto de 27 de 
mayo de 1884 (capitulo 11, epígrafe "De 
la forma, distribución y adquisición de las 
cédulas personales") dice: 

"Las cédulas se distribuirán Impresas." 
El articulo 39. integrante del capitulo I I I 

de esta disposición legal (epígrafe "De la 
cobranza del impuesto") añade; 

"El cobrador invitará al individua o per
sonas de su familia y en su defecto a sus 
criados a que admitan la cédula y satisfa
gan su Importe y, en caso de negarse a 
ello o de excusarse bajo cualquier pretexto, 
dejará en la casa del interesado una pape-
Iota impresa, con sujeción a modelo, noti
ficando al mismo que si no fuera a reco
gerla... quedará sujeto al procedimiento de 
apremio..." 

La determinación del legislador era ra
zonada y racional. ¿Se cumple? ¿Qué ins
tigaciones sirvieron y sirven para incum
plirla? 

• • • 
Bajo la condición del importe del alqui

ler del piso efectúase la adquisición de una 
enorme cantidad de cédulas. Pero 31 de 
diciembre de 1881, fecha en que se publico 
la ley reformando ese impuesto, y 1884, en 
que se publicó el real decreto e instrucción 
para la cobranza, no son 1924. ¿Quién es 
cauaz de comparar el respectivo importe 
de los alquileres? ¿Quién el aumento su
frido en ellos ? 

Obsérvese, en cambia, la infernal escala 
que sirve para la exacción. Un alquiler anual 
de dos mil una a tres mil pesetas (men
sual, de 166'75 a 250), determina una cé
dula de cuarta clase, que importa en Bar
celona, con los rocargos normales, cincuen
ta y ocho pesetas y media. Lo que quiere 
decir que si se incurre en multa el Importe 
alcanzará la cantidad bárbara, salvaje, de 
ciento setenta y cineo pesetas y media. 
¿Qué tal el bromazo? 

Pero, ¿no hay más aún? SI, todavía un 
poco más. A esa cédula personal de cuarta 
clase, vinculada en una vivienda de 33 du
ros y fracción al mes, Círrespóndeie una 
cédula "de cónyuge", que Importa 14"70 
pesetas. Asi, pues, el Importe a pagar es 
de SS'SO, más 14'60, igual a TS'lO pesetas, 
y, en caso de incurrir en apremio, el de 
doscientas diez y nueva pesetas con treinta 
céntimos. 

Se puede decir ahora: ¿qué mortal per
teneciente a la clase media puede propor
cionarse en Barcelona una vivienda de cos
to o alquiler mensual inferior a treinta y 
tres duros y fracción, alquiler al que ya 
corresponde la cédula transcrita? ¿Estará 
Justificada la protesta contra ese "cata
plasma" y contra la bárbara punición eco
nómica que arrastra la uo adquisición del 
mismo en el periodo llamado para mayor 
sarcasmo "voluntario"? 

ROMDLt S. ROCAMORA 

OAP1TULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
f G a c o 

A Nak Ewelsen, en la calla de Montserra* 
la arrebataron la cartera, que contenta 701 
pesetas. 

— Del Interior de un armario de sa do* 
micllio, sito en la calle de Ladrilleros, le sus« 
trajeron a Teodoro Vives Hlus 5,100 pese* 
tas en metálico que guardaba por una ter* 
cera persona. 

Lo más chocante del caso es que en ua 
cajón contiguo guardaba una cantidad im« 
portante en Joyas, que no fueron sustraí
das. 

— Fué detenido en la calle de PulgmarH 
Eduardo Musté Musté, acusado del hurto da 
un baúl con ropas valoradas en 300 pese
tas, propiedad de Florencio Beltrán. 

— Francisco Segura denunció al Juzga
do que un comerciante de esta plaza le U M 
una compra de quesos que asciende a 4,000 
pesetas, negándose a pagarla. 

— Al regresar Isabel Sánchez a su domi
cilio de la calle de San Juan de Malta vid 
oue le hablan desaparecido ropas por valor 
de 350 pesetas. » 

— Según ha denunciado don Antonio 
Ubach Alalís. un dependiente que tenia le 
propuso la compra de dos neumáticos para 
automóvil, valorados en 404 pesetas, para 
volverlos a vender, pues según el citado de
pendiente tenia ya comprador y partirían lo» 
benellcios. 

Entregó el señor Ubach la cantidad nece
saria para la compra y el dependiente ha 
desaparecido con la suma mencionada. 

— Bl dueño de la Joyería establecida en 
la calle del Pino, 2 y i , don José Bonnin 
Pomar, ha denunciado a la policía que en 
ocasión do hallarse en el establecimiento la 
hurtaron la cartera, que contenía 125 pese
tas en billetes y un décimo de la Lotería na
cional del próximo sorteo. 

El señor Bonnin señala como autoras del 
hecho a dos mujeres que estuvieron en la 
tienda con el pretexto de adquirir unos pen
dientes. 

A una mujer llamada María Antonia 
Felipe un sujeto que pudo ser detenido • 
que dijo llamarse Salvador Galdón le hurto 
una cartera que llevaba en la mano y la cual 
contenía 300 escudos portugueses y 160 pe
setas. 

L a c a t á s t r o f e d e l l a ú d 

" F r a n c i s c a P a s c u a l " 

El comandante médico de la Armada don 
Luis Summers, ayudado por otro médico da 
Sanidad Militar, verificó la autopsia de loa 
cadáveres de los tripulantes del laúd incen
diado en el puerto. 

Se ha celebrado el entierro de tres de loa 
marinos ahogados partiendo la fúnebre co
mitiva del Hospital Clínico. 

Todos los buques de vela de cabotaje an
clados en este puerto tuvieron Izadas du
rante el día sus banderas a media asta. 

Por hallarse enfermo el teniente de navio 
don Alfonso Sanz y García de Paredes, Juea 
instructor de las diligencias por la explosión 
del falucho "Francisca Pascual", se ha en
cargado de continuarlas el comandante de 
infantería de marina don Manuel O'Felan, 
Juez permanente de causa» del departamento 
de Cartagena, con residencia en Barcelona. 

La Instrucción del sumario comprende trea 
extremos: causa por dallo al pailebot "Gor-
gonlo 11", expediente de naufragio del "Fr&n 
cisca Pascual" y causa por ahogamiento de 
cinco personas. 

Hoy se verificará el entierro de los ca
dáveres de Francisco Gabarda Safón y Juan 
Orts Agüitó. 

Al entierro de Francisco Gabarda, por ser 
marinero de la Armada, asistirá una sección 
de la Comandancia de Marina y de la Aero
náutica al aando de un contramaestre. 

I 
I 

I I 
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C om entos rui.tl3ollst.icos 

E l e q u i p o d e l F . C . B a r c e l o n a 
Parece ser que se ha despejada ¡a incóg-

taita de la temporada futholcra que se ave-
olna. 

Hasta aliora de ios cuatro grandes equi
pos quo han de contender en el emocio
nante campeonato catalán de este año, tres 
eran bien conocidos. 

Tanto el Europa, como el Español v el 
Sans tienen su once punto menos que defi
nido desde hace un buen rato. 

Quedaba por despejar la Incógnita del 
primer equipo barcelcnlsla y ahora parecí 
ser que la incúsnita ya existe, dada la 
formación del once que el propietario del 
gran campo do Las Corls ha anunciado para 
eonlendcr con los ¡'alíanos torineses, que 
están al caer. 

Indudablemente para una gran masa de 
la afición catalana—y buena parte de la 
del resto de Espafia — la formao.ón del pr i 
mer equipo de los azul-L-rams reviste un 
excepcional Interés, no silo por el renom
bre del club campeón de Cataluña; no sólo 
por llgurar en él varios Internacionales, mis 
tambiin y muy prinílpalmcnta por los pro
nósticos que sobre tal equipo deben forzo
samente uc hacer qui3n;s miran ya lo que 
podrá ocurrir en el campeonato de España. 

Ocupémonos, pues, ua poco á-i la for
mación do tal equipo. 

El Comité del i3arceloua se ha encon
trado, desde luego, ante el Insoluble pro
blema de las defensas. 

En Cataluña no sa vea defensas da gran 
talla, por lo menos por ahora. 

Uno que habla, Garrobé, se marchó a Va
lencia. 

El otro que quedaba. Planas, acaba de 
pasar a delantero centro. 

Ante el problema de las defensas, do la 
falta de defensas, el Comité del Barcelona 
parece haberse agárra lo al vulgar aforis
mo de que la mejor defensa está en c! 
ataque. 

Y asi no ha vacilado en sacrlflcar ia me
dia defensa que podía lenor con tal de bus
car un ataque formidable, colosal. 

¿Lo ha conseguido? 
iHa sido prudente jugarse de esta suerte 

el todo por el todoí 
Vamos por partes. 
Hemos da confesar sinceramente que, a 

nuestro juicio, el Barcelona comete un gra
ve error al quedarse sin el buen defensa 
persiguiendo el formidanle ataque, y dos 
fundamos, para juzgar asi, ea la despropor
ción que babrá de mediar, a la hora del 
campeonato, entre los ataques adversarlos 
y la defensa barcelonlsta. 

Bien es cierto que la linea del Harce.ona, 
oonstitul la tal y como ha - ido anunciada, 
tal y como esperamos verla actuar mañana, 
y, más que actuar, triunfar redonda, neta y 
copiosamente, viene a sor el "non plus u l 
tra" del ataque que pueda soñar el gran 
club catalán. , 

Pero no es menos cierto que por muchos 
minutos que la composición de la referida 
linea atacante consiga mantener en su po
der la pelota, las 'Inevs de ataque del Eu
ropa, del Sans y del Español podrán sos
tenerla en su poder los minutos suflcienles 
para marcarle algún tanto a la débil de
fensa que deberá oponer el once azul-grana 
a sus temibles adversarlo^. 

Tengamos en cuon'.a que el Europa pre
senta su frente de ofensiva eomplclo, aquel 
famoso quinteto que tantos días de gloria 

ha dado al club de Gracia, y no perdamos 
.le vista que la linea del Sans vlení muy 
lúea reforzada y animada, y no 'ilvidcmos 
—olvidarlo serla una tontería—quo Zabala 
es el delantero más peligroso para la puer
ta adversarla de cuantos hoy en día pisan 
terrenos españoles, y que sus compañeros, 
de regreso de la grande y triunfal jira quo 
realizan por Porlugal, comparecerán al cam
peonato bien entrenados y llenos do entu-
áiasmas, que un partido jugado en campo 
extranjero val í , coma eutrcnamie.nlo, por 
cuatro o cinco partidos jugados en casa. 

Asi, pues, la puerta barcelonista va a 
pasar horas de gran peligro, a pesar de la 
valia incuestionable do Plalko, ante la dc-
flc'.oncia de sus parejas defensivas, deü-
lücncla tradicional y ahora aumentada en 
grado máximo con ta ausencia de Planas, 
el único defensa eompleUi azul-grana. 

Puestas así las cosas, lodo parece indi
car que en los partidos del próximo cam
peonato el Barcelona busca la victoria por 
mayoría de tantos, enldinda menos de que 
no lo hagan goals que de hacerlos él. 

Es decir, que casi podríamos asegurar 
que el criterio reinante en el Comité del 
Barcelona queda redueüo a esta frasa: "So 
importa que nos marquen dos goals, si no
sotros hemos de narptK tres, ni importa 
que nos marquen tres, si hemos do marcar 
cuatro nosotros." 

O sea, la suerte del campeonato va a 
quedar confiada única y axcluslvimento al 
poder de perforación del quíntelo de ata
que azul-grana, lee Jndado por Sancho, o 
sea, que la suerte dei Barcelona depende 
del sexteto de perforación, lo radicalmente 
contrario a lo que opinaban ios españolls-
tas en la pasada temporada, cuyas esperan
zas de éxito estribaban única y exclusiva
mente en la resistencia defensiva dé su t r i 
pleta de zaga. 

Claro está que Je estos dos criterios ba 
de triunfar, inexorablemente, el primero, el 
de la ofensiva. 

Pero esta más claro aún que el verda
dero criterio es el que paree a sustentar el 
Km opa, o sea que el verdadero poder está 
en una sabia nivelación de resistencia y de 
ataque en el conjunto del once que actúa. 

Seguramente eso lo sabeu también los 
expertos del Barcelona y , si han obrado 
como han obrado, débese a la fuersa '!o las 
circunstancias, que Ies han dicho: Si Pla
nas queda en la saga y Saml en la linea 
medular, el poder defensivo del Barcelona 
será facíáslico con Platko en la puerta; 
pero el ataque que>iirá, no ya desquielado, 
sino punto menos que Inexistente, según se 
ha manifestado con claridad meridiana en 
los encuentros de ensayo contra ebecos y 
contra donostiarras rcslentemenle. En cam
bio, si echamos toda la carne ni asador 
ofensivo, llevamos grandes probabilidades 
de ganar por mayor número de goals, aun 
cuando nos bagan muchos en contra. 

Puestos en este compromiso, es casi dig
no de absolución el pecado de los seleo-
cionadóres barcclonisias al Intentar, con el 
retuerzo de Planas, formar una línea de 
ataque formidable y terriblemente ofensiva, 
es decir, acaparadora de la pelol i por va
rios minutos consecutivos en cada Jugada, 
dejando la puerta punto menos que auan-
donada. 

Pero he aquí que nos enconlnmos ahora 
frente a una nueva iuterrogacióa: ¿Tendrá 

la formidable linea alicante barcelonista ua 
poder perforalor bastante acentuado DM 
marcar muchos go«U e» un partido, 
lograr en cada encueuíro un goal mis nj. 
el adversario, al que se ;e deja ia purr.» 
barcelonista punto monos que abierta ifo 
par en par? 

Mañana diremos cuatro cosas sobre esta 
pregunta. 

E. O. C. 
F U T B O L 

HOMENAJE A BORDOY 

Mañana, por la tarde, se celebrará en el 
campo del Europa el anunciado partido ít 
homenaje « Juan Bordoy. 

Como es sabido, el Kuropa y el Sans s« 
aprestan a medir por última vez — dentre 
de esta temporada, desde luego — sus fuer-
las en match amistoso o de entrenamiento, 

Sihuu nuestros informes, el Europa «li
neara el siguiente equipo: 

Jaumandi-eu — Perra, Montesinos — Al. 
coriza, Mauricio, Artisus — Pellicé, Jullá, 
Cros, Celia — por resentirse de una n* 
cíenle lesión Ólivella—, Alcázar. 

Y la U. 5. de Sans a Pedret — PerelW, 
Balasch — Soügó. Badal, Calvet — Rlnl, 
Pcidró. Feliu. Martínez, Oliveras. 

Hasta esta noche, a las nueve, se despi
charán tickets para asistir al banquete qut 
en honor de Bordoy se celebrará eo el res. 
taurant I.a Patria, "en las oüciuas del Club, 
Salmerón, 5 i , principal, al precio de 15 pí
selas. 
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Copa Nacional * P i r e l l i 

F. C. BHRCELOílfl 
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NATACION 
EL WASSERFREUNDE EN BARCELONA 

Hoy llegan los jugadores del equipo «li
man que mañana, por la noche, en su pri
mer match con el Club Natación BarceloM, 
harán su presentación por primera vez «ul* 
el público barcelonés. 

V CAMPEONATOS BANCARIOS 

Esta tarde, a las cuatro y media, tendría 
lugar "lo» campeonato bancarios de natsclW 
en la piscina del Barcelona. 

Debido al gran número de inscritos en I» 
prueba de 66 metros, debutantes, se v*™' 
cará en diez series de seis uadadore» esa» 
una, dánddke las saltdis con Intervalos °* 
cinco minutos, haciéndose la clasitlcaciw» 
por tiempos sin Qnal. 

RUGBY 

EXCURSION DEL PRIMER EQUIPO 
RUGBY DEL F. O. BARCELONA A SAB 

BAUDILIO DE LLOBREGAT 

indudablemente, los entusiastas del fu£^f 
que mañana por la mañana se desp'J" 
a la vecina villa de San Baudilio de L ' " " ^ 
gat, tendrán ocasión de presenciar uní 
mostración de este cada día. más P0?'';^ 
deporte, mayormente si se tiene en I ¡a, 
que los elementos que en este partido -
legrarán el quince del F. C. Barcelona.»" 
todos ellos veteranos aveiados ya en 
rudo sport y que dominan a la pc''e,:'-tó. 
toda clase de jugadas, compenetrándose 

eas de una manera ''dniiraDic 
)erar, pues, eñe este matc . ¿oj 

Bareelona-Contra de Dcpcnden'.s se veri B> 
concurrido. 

das sus Un 
Es de esp 
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En el cauipo del hipódromo del C. N . ! 
Alhlétic renacerá desde mañana la febril ac
tividad de que tantas vecas ha sido teatro. 
S» Iniciará un corto periodo preparatorio de 
nuestros equipos, que sirva para ponerles 
en condiciones de soportar la Intensa cam
paña que habrá do desplegarse para poner 
en práctica los nobles empeños que persigue 
In Federación Española de Rugby. 

Los jugadores del titular del campo y 
del Español tienen señalado para l is odio de 
la mañana su primer entcfinarnTonto. 

Los jugadores tienen señalada como hora 
de reunión las siete y media, en la parada 
del tranvía. 

VELA 

REGATAS EN BRUSELAS 

A consecuencia de la brillante actuación 
llevada a cabo por nuestros vachlsmcn en 
los regatas ob'mplcas, el R. Club Marítimo, 
de Barcelona, tcaba de ser invitado por el 
B. Yatch Club, de Bruselas, escitándole a 
que conenrm uno de nuestros representan
tes a las regalas de monotipos de 12 pies 
(campeonato mundial), que se dlspiilar.'.n en 
sus aguas durante los días 11, 12 y 13 del 
próximo octubre. 

El club organizador, al ofrecer las mayo
res facilidades para que concurra nuestro 
país a las i-ltadas regatas, concede, como a 
todos los particlpanloa, el proporcionarles el 
bote, el cual será cambiado entre los con
currentes en cada prueba, cuja faailldad 
permitirá luchar en igualdad de cendiciones 
a todos los yachtsmen que acudon a tan im
portante certamen náutico. 

¿fitî Zb A . G A S A J U A N A 
St. AUTO UVTVEPS AL D l P U T A C ' Ó N , 2 79. 

BOXEO 

ABDEL-EL-KEEIR CONTRA ALBERICH 

Esta noche tendrá efecto en los jardines 
del Parque una velada de bor:co, a base 
del combate Abdel-el-Kcbir - Alberich, en 
diez ronnds. 

El programa se desarrollará bajo el si-
(uleoM orden: 

Martinez-Buhigas, en cuatro rounds: Pe-
ulla-Benoy; Alls-Kkl Nomo, ocho rounds, y 
Abdel-cl-Kobir - Alberich. 

UN RASGO DE TOMAS TOMAS 

El notable peso medio Tomás Tomas, que 
»a ia última velada del Parque alcanzó una 
decisión sobre Abdel-ol-Kebir, por descjli-
Ocación de éste, por golpe bajo, para de-
niostrar que jamás estuvo ante el peligroso 
Jjghter africano en situación compromeüda, 
dando muesiras de su gran deportividad, ha 
coaoedido la revancha pedida» por el nota-
ole marroquí, pues, según declaración de 
lomig Tomas, no uuure en su record v!c-
lorias que no Justillquen su cl-.se. 

f-1 interesante co.nbite tendrá lugar eu 
Mundial Sport pl día 21 del corriente. 

ATLETISMO 

GRAN CARRERA INTERNACIONAL' I I I CHA
LLENGE PEDRO PRAT 

nif1-0.3 0''Sanizadores de esta importante ma-
"ucstaelón atléllca.- cuya celebración habrá 
«e Interesar a cuantos na:ionalos y exlran-
¿"us sienten simpatías por este deporte, 
^ ' " n dispuesto» a no desechar detalle al-
«"«o por pequeño que sea, con tal de poder 
V Z ¿ ' es,a " r r c r a dP toda la pompa « In-
^ - í s posibles. 
HeíníT111 ru™')re8 basta nosotros han 
v i ' ! , y í',ie Por lier ta,es no nn9 e3 P0-
mp'ni coni}'m;«' onmn cosa e!<-rln. netnal-
crcí i i sa5emos que se está gestionando la 

«cion de un segundo trofeo a disputar. 

Indistintamente, entre nacionales y extran
jeros, por equipos de tres corrcdor;s. lle
vando como nombre Challenge Mediterrá
nea. 

No es preciso que nosotros nos deten
gamos a examinar la suma Importancia de 
este posible acuerdo; baste decir que su ins
titución serla un motivo poderoso para es
peranzar ser testigos de una formidable l u 
cha entre nacionales y extranjeros, con tal 
de hacerse do tan importante trofeo. 

CICLISMO 

DEL CAMPEONATO DE ESPAÑA DE MEDIO 
FONDO 

Siguen recibióndose inscripciones de va
liosos elementos para el campeonato de Es
paña medio fondo (tras molo), pues a las 
ya detalladas anteriormente hemos do aña
dir las del formidable sabadelíense Roque 
Araguz, el cual ha sido la revelación de la 
actual temporada, habiendo logrado vencer 
a adversarios tan temibles como Saura, Ale
gre, Carpí, Español, I.lopis y otros, por lo 
que las inscripciones quedan como sigue: 

1. Miguel Uover, entrenado por Paréis . 
2. Juan BáUttBta Llorens, enlronado por 

X. X. 
3. Roque Araguz, entrenado por Burón. 

Se previ.'ne a todos los corredores que pien 
sen tomar parte en este campeomto (bajo 
inscripción) que este club, ademas de las 
tres motos parlleipantes, ha nomb^do tam
bién bajo la autorización de la ü . V. E. a 
tres entrenadores ollciales que son: Rublo, 
Treserras y Burón, para que puedan dispo
ner de ellos, bajo mutua Inteligencia para 
los entrenamientos y pruebas. 

CARRERA CICLISTA DE LAS FRANQUESAS 

A medida que se acerca el día de las 
carreras va aumentando la Inscripción de 
corredores. A más de ¡os que a continua
ción se detallan, tenemos noticias de que 
participarán en ella valiosos corredores den
tro las categorías segunda y tercera: 

1. Baudilio Ambrós (neófito). » 
2. Pedro Mas sana ¡neóilto). 
3. Feliciano Ganduxer (neóflto). 
4. José Pulg (neóflto). 
5. Jaime Cantl (segunda categoría)* 
6. José Reverter • neóflto). 
7. José Pérez ítercera categoría). . 
8. Juan Font 'neóflto). 
9. Bernardino Ballesler (neóflto). 

10. Gabriel Cruz (segunda categoría). 
11. Francisco Cruz (tercera categoría). 
12. Bartolomé Bulló (segunda catego

r ía) . 
Los corredores y público que deseen asis

tir a la earrer.i pueden tomar el tren que 
sale de la estación del Norte a las seis para 
llegar a Las Franquesas a las siete y cuarto. 

La salida se dará a las o'.ho y medís. 

LAS 24 HORAS EN BADALONA 
FRANCIA - BELGICA - ESPAÑA 

Mañana es el día para esta carrera, que 
promete constituir una gran solemnidad dc-
porliva por su preparación y por el número 
de inscritos. 

Los equipos inscritos son los siguientes: 
1. Dnpiiv-Tclxler (franceses). 
2. Janseaume-Van de Sipe (franco-bel

ga). 
3:- Mussió-Llopls. 
4. Regnler-I.lorens. 
5. Bover-Juan Juan". 
6. Tresserras-Farré. 
7. Sans-Espaflol. 
8. Saura-Sans, de Manresa", 
9. Alegre-Garpf. 
El Sport Ciclista BaialonI da los últimos 

toques de la organización. 
La pista so hallará totalmenta cubierta y 

alumbrada profusamente, a fln de que nada 
restf! al esplendor del acto. 

Se previene a loé corre lores que en todo 
el día do hoy les serán entregadas las cen-
traseñas para los "menagers". 

CONCURSO FOTOGRAFICO 

La revista gráüca "Stadium" solem
nizará el XV aniversario de su fundación 
Introduciendo Importantes reformas y ce
lebrando un concurso fotográllco reservado 
a turistas amateurs de ese arte. 

En cada uno de los números de "Stadium" 
se publicará, en lugar de los más preferen
tes, una fotografía escogida entre todas las 
que se hayan recibido durante la quincena 
y que habrá sido seleccionada por el Co
mité de fotógrafos y redactores artísticos da 
"Stadium". 

Al autor de la mejor composición fotogri-
flea que se haya publicado del 1.' de octubre 
próximo al 15 de diciembre de 1925, se le 
concederá una medalla de oro, además de la 
suscripción gratuita a la revista, y a las cua
tro composiciones que sigan en mérito a la 
premiada medallas de vermcll y suscripción 
a "Sladlum". 

Al acto de la entrega de los premios pro
curará dársele la mayor solemnidad. 

Las fotografías deben representar exclu
sivamente vistas de los rincones tan bellos 
y sublimes como atesora España, de las que 
serán escogidas las mejores pruebas folo-
grállcas cuya composición sea la más art ís
tica. 

Las pruebas deben ser remitidas a nom
bre del director de "Stadium", Balmes, 54, 
y deberán medir, cuando menos, 13 centí
metros de alto por 16 de ancho, debiendo 
indicarse nombre y apellido, o seudónimo, 
si se preflere, y domicilio del remitente. 

A este concurso fotográfico seguirán otros 
encaminados a difundir el amor al turismo y 
al arte fotográfico. 
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D e s d e N u e v a Y o r k 

B u e n a y barata 
Agosto, 1924. 

En I03 Estados Unidos la justicia civil es 
bastaate buena, pero no es barata; resulta 
o r a por su lenlitud, debida a la excesiva 
trarailación y a que, como se litiga mucho, 
hay que aguardar demasiado tiempo el de
senlace de todo pleito. 

En los tribunales de Nueva York habla 
T>c:iiiicples de resolución estos asuntos: 

10.754 a fines del año IBIS. 
12.419 a Unes del aOo 1919. 
16.402 a ílnes del afio 1920 
21.380 a Unes del año 1921. 

En este último año no fueron despacha
do:- más que 8.938. esto es, bastantes tttfÉ 
aue la mitad del número de los que que
daron pendientes. 

Esta situación no es oxciusiva de Kueva 
Y o r t ; también existe en una gran parta 
del país, y sobre todo allf donde la pobla
ción es densa. Varias Asociaciones de abo
gados han nombrado Comisiones para es
tudiar latn ateria y proponer los medios de 
acabar con ia congestión en lost ribuna-
tes civiles: congestión que cuesta tiempo, y 
él tiempo es dinero: '"time ig money". 

También la hay, aunque menos grave, en 
lo criminal. Un norteamericano, nablando 
de las dos, decía: 

—Esos condenados ingleses en estas co
sas van más de prisa que nosotros. En In 
glaterra no necesista usted más que un mes 
para saber si lo ahorcan, y no más que dos 
para saber si puede ust'ed quedarse con 
una linca que ha robado. 

Aunque, sin duda, es conveniente refor
mar las leyes y las prácticas para abreviar 
ci enjuiciamiento, no está de más el em
plear otros medios. El más eficaz de los 
conocidos es el arbitraje, que ya en el Es
tado de Nueva York estaba reconocido por' 
la ley. Esta lia sido modificada el afio 1920 
para establecer tribunales de arbitraje, co
mo no los hay en ingüno tro Estado de la 
Unión. 

I-as disposiciones importantes de la ley 
modificada son: 

1. Excepto en ios casos de divorcio y 
en los que pertenecen a la jurisdicción c r i 
minal, dos o más personas pueden convenir 
por escrito en someter toda diferencia o 
controversia al arbitraje, y este convenio 
es "obligatorio" e "irrevoeable". 

2. Puede s e t árbitro toda persona de-
siguada por las partes, y este árbitro esta
rá facultado para citar testigos, exigir la 
presentación de libros y documentos y ejer
cer la misma autoridad que poseen los jue
ces en lo civil. 

3. La decisión de un árbitro será, a pe
tición de las partes, confirmada por un t r i 
bunal regular, y tendrá tanta fuerza como 
un fallo de este tribunal, a no ser que baya 
úáo obtenida por fraude, corrupción o abu
so de autoridad y será inapelable. 

Como se ve, el arbitraje no es obligato
rio; pero quien apela a él ba de someterse 
al laudo como una sentenoia de un tribunal 
público; si no lo acata, incurre en delito. 

Par» la aplicación de esta ley se ha crea
do en esta ciudad una Asociación de arbi
traje, creación en la cual resplandecen el 
sentido práctico norteamericano. Hl fln prin* 
cipa! de la Asociación eg proveer de árbltros 
a los litigantes. Pueden ser miembros de 
ella todos los individuos que lo soliciten y 
«que son Inscriptos y claslfloados por pro
fesiones en el Registro de la Secretarla; 
pagan una módica cuota anual para gastos. 
Hay listas, también clasificadas, e Impresos, 
de los asociados. 

Supongamos que dos de éstos — o dos 
individuos que están afiliados — tienen una 
controversia, y en lugar de acudir a los t r i 
bunales ordinarios, optan por el arbitra-1 

je. Vaii v aer al secretario, o le escriben, 
para pedirle que nombre un árbitro. El se
cretarlo lo busca en la lista de la profesión 
a la cual ooresponde la materia; y le es
cribe preguntándole si tiene alguna consi
deración de Indole personal, o de otra, que 
le impida encargarse del asunto, y pre
gunta a los dos desavenidos s iahy algo 
que se imponga a que acepten a aquel su
jeto por árbitro. 

Si las respuestas son afirmativas, el se
cretario busca otro nombre en la Usta; si 
son negativas, aquel individuo queda nom
brado árbitro. El nombrado se pone en co
municación con las dos partes, y las cita 
para que vayan a exponerle, de palabra, el 
asunto o que se lo lleven expuesto por es
crito, oon más 1M pruebas y otros docu
mentos, que consideren necemrios. Y, des
pués de recibido todo, les anua-sia el plazo 
en que dará el laudo y sa io oomunicará. 

iEI documento original queda archivado 
en ia Secretaría, y se sican de él dos co
plas: una para cada Interesado. Todo el 
gasto que éstos tienen que haoer se re
duce a diez dólares, repartido entre los 
dos. Por esta modesta suma han sido ar
bitradas disputa s enlas que se trataba de 
algunos miles de dólares. 

El primer arbitraje se celebró el 18 de 
mayo de 1922; desde entonces ha habido 
algunos "centenares" de ellos, según de
claración de Mr. J. W. Slaght, secretario de 
la Asociación, quien ha dicho: 

—Estamos satisfechos de los resultados 
obtenidos hasta ahora. Hemos recibido el 
apoyo de Cámaras de Comercio y de Asocia
ciones mercantiles e industriales. Pronto es
tableceremos nuestro servicio en un local 
grande y céntrico de la ciudad. 

• — i Y los abogados? — se preguntará—-
¿No se quejan de que se haya Instituido un 
tribunal sin abogados? i Dé qué van a vivir 
éstos? 

Pues también el arbitraje les está dando 
trabajo y ganancias. Los más de los indi
viduos que acuden a esa tribunal no son 
capaces de exponer su caso de una manera 
ciara, metódica y los más conveniente po
sible, y tienen que ir a un abogado para 
que ¡es redacte ei escrito. 

Los ricos emplean—o "alquilan", como 
se dice aquí — abogados de punta, a los 
cualeg hay que pagar bien, y los pobres a 
los letrados de menor cuantía. Unos y otros 
ganarán menos que en los pleitos ante los 
tribunales regulares; pero el Iratbajo es 
menos engorroso. 

Cuanto a los jueces, están encantados 
con esto progreso, que Ies alejera su pesada 
carga y les permitirá servir melor al pue
blo, despachando más pronto litigios. Entre 
los miembros de la Asociación hay jueces 
y ex Jaeces, como también profesores de 
Derecho. 

ANTONIO ESCOBAR. 

De Instrucción pública 
Se han empezado a distribuir las invita

ciones para la solemne apertura del curso 
1924-1925, que se celebrará en el Paranin
fo de la Universidad el dia de octubre, 
a las once y media de la mafiaaa. 

Los alumnos de los diversos centros de 
enseflanza del distrito universitario que hu
biesen obtenido en el curso actual, pró
ximo a terminar, premio especial o matri
cula de honor, podrán pasar por la secreta
ría general de la Universidad a recoger la 
correspondiente invitación para asistir a d i 
cho acto mediante la presentación de la pa
peleta de examen. 

— Se invita a los maestros y nueslras 
nacionales de Barcelona a la reunión qne se 

oeiobrará hoy, a las oinoo de la tarde, en É 
Escuela Normal de Maestro», para dlaouW 
la ponencia redactada sobre rénovaolón di 
los procedimientos educativos de la asouelj 
primarla. 

B o r d e a n d o e l 
C ó d i g o 

¿COMO 8 1 LLAMA ESTA PIOURA? 
Ocurren ciertos hechos en esta humané 

dad de mis pecados, entre la cual tengo el 
mal gusto de formar, que no puedo por me* 
nos, al conocerlos, que preguntar a las peri 
sonas honradas: i En qué país vivimos t 

El caso que tengo el sentimiento de eonoí 
cer es uno de los que con frecuencia se dai 
en Barcelona y que tanto trabajo proporoiw 
nao a las secretarlas de los Juzgados de ins' 
trucclón. Pero éste, por lo raro y estupendo, 
debe el público conocerlo, como modelo dé 
concursos de acreedores, o como nueva for< 
ma da arreglo entre amigables componedo» 
res en futuras quiebras o suspensiones d | 
pagos, que deben tener en cuenta los in ' 
dustriales. 

Un industrial establecido hace poco más 
de dos afios en un pueblo Importante. 110 
muv lejos de Barcelona, después de habers* 
gastado muchas pesetas en el arreglo e ins
talación del establecimiento, con el fin di 
quedar ante sus acreedores dignamente, y en 
vista de que el negocio no iba lo bien qu« 
él esperaba, recurre al principal de sus acret 
dores para que se encargara de reunir a ioi 
demás y pagarles en cuanto alcanzaran lai 
existencias y valor de los enseres o se bus
cara un traspaso mediante el cual se paganí 
a todos y obtuviera un sobrante con que 
poder luchar y empezar de nuevo su Tidí 
industrial. 

Esto no deja de ser un acto de nobleza 
y buena fe que necesariamente hay qu* 
reconocer. 

El otro industrial (principal acreedor de 
esta plaza) aconseja al recurrente, que lie-< 
gó a él entregándose en cuerpo y alma, que, 
para no mezclarse él en estos asuntos, au
torizara en un documento privado a un su 
dependiente para encargarse del estableci
miento, venderlo todo y oegociar con ios 
acreedores. Así se hizo, no sin aconsejar ni 
infeliz propietario de aquel estableoimieuto 
que se ausentara de la localidad mientras se 
efectuaban estas "operaciones" para el me
jor éxito de ellas. 

Entre el principal acreedor y e! depen
diente suyo nombrado retiran género» J 
enseres; venden unos y retiran para Bar
celona otros, dejando el establecimiento ea 
cuadro, brevemente y a la carrera, utili
zando para el mejor efecto de esta premura 
en el despojo hasta una casa de Icnooiuio 
de aquel pueblo, mientras se acallaba de lia-
cer desaparecer todo. 

Pregunta el despojada a su aollguo atui-
go y protector, encargado de la liquiiiariúa 
de su negocio (y principal acreedor), cón;o 
iban los asuntos, contestándole aquél que 
la cosa marchaba como miel sobre hojue
las, y para demostrárselo, ya que estaba 
desterrado forzosamente, y con el fin de 
que fuera viviendo mientras se arreglabas 
sus asuntos, le dió unas cuantas pesetas y le 
entregó una letra aceptada para que la ne
gociara y viviera mientras tanto. 

Han pasado seis meses; la letra le toé de
vuelta impagada; los demás acreedores, co
mo nada encc»itraron. resultaron estafados, 
y el pobre iadustrial despojado aparecerá 
ante ellos como estafador, siendo él Diismo la 
victima y el principad burlado. 

iCómo se llama esta faena, señores espe
cialistas en Códices, va sean de Comercio. 
Penal o Civil? 

I Cuántos casos como estos se registra* 
en la humanidad del negocio del agiotismo 
y de la explotación, que pomposamente ê 
llama vida comercíai r cuya palanca es el 
crédito, según dicenI j l , 

[Y que estén las cárceles llenas de in-e-
lices delincuentes por pasiones o ideales, T 
exista tasto... caballera gozando de las dls-
tincione'» sociaios v comerciales I 

MARIO NANTINO. 
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P o r e s o s t e a t r o s 
El programa de hoy y mañana en 
er Tfvoll. 

Coincidiendo con si debut de la notable 
«pié Felisa Herrero, la excelcnta c.iracterís-
iloa Dolores Cortís y del aplaudido barítono 
Manuel Murcia, la Empresa dei TIVOM lia 
organizado para esta tarde la primera grsn 
malinée popular, en la que se pondrá î n es
cena la afortunadísima nroducción musical 
del maestro Guerrero "I,os Gavilanes". Com
pletará el programa la popular zarzuela dei 
maestro Serrano "La reina mora", cantada 
por Cora Raga, Manuel Murcia, Anselmo Fcr 
aández y Ricardo Fuentes. 

El cartel de mañana por la tarde esta 
formado por "La reina mora". "El desterra
do" y "La Joven Turquía"'. Por la nocbo se 
repetirá el del día del debut con "El deste
rrado" y "La joven Turquía". 

Hoy «e estrena en Romea la más 
reciente producción de Marquina 

Eduardo Marquina, el más genial de nues
tros poetas, estrenará esta noche su última 
producción, el cuento de pueblo en cuatro 
actos y en verso "El pobrecito carpintero", 
obra estrenada en Madrid por la compañía 
(íuerrero-Mendoza y que obtuvo un gran 
falto, quizá el mayor obtenido por Marquina 
en el teatro, éxito conürraado en cuantas 
partes se ha representado la obra. 

El valor teatral y i oético de la misma, 
la magnifica interpretación que alcanza por 
la compañía del primer actor Ramón Martorl, 
a quien el poeta ba concedido su con lianza 
para la Interpretación y la exclusiva para 
todo Cataluña, hacen augurar un gran éxito 
tara el autor e intérpretes. 

Martorl ha contratado exprofeso para "E l 
Pobre carpintero" a la notable primera actriz 
María Lujan. 

El vodevll "Mariis en l'alre" ha 
flustado mucho. 

Ha Inaugurado su temporada de otoño e 
Invierno ei teatro Español con la obra en tres 
letos "Mariis en Taire". 

"Marits en Taire" no es mis que un 
vodevll cortado con el patrón de la inmensa 
mayoría de vodevils: maridos encañados, ma
ridos supuestos, líos, enredos, sustos y 
«puros. 

En la nueva producción hay escenas que 

Eecuerdan lances de la famosa ' Miss Hc-
ret". 
La gente se rió de verdad y pasó una 

Soche muy entretenida. 
No se podía exigir más. 
El nombre del autor, señor Montero, se 

«culta tras el seudónimo "Jaby Gaim". 
Pepe Santpere, Pepe Bergés, Alfonso, 

Tormo, Arteaga Heras, Capdevlla y las se
ñoras Casáis, Hernáez, López, Vinyals y 
demis personal que toma parte en la i n -
«rprelación laboraron son su gracia acos
tumbrada y fueron aplaudidos. 

La entrada, un ¡leño. 

El cartel de Novedades ha sido 
ya expuesto al público 

Existía verdadera expectación por cono-
,er 'os nombres de los artistas que. bajo 
~ dirección de los señores Ortiz de Zarate 
7 maestro Rafael Millán, han de actuar en 
?0Vedadcs durante las próximas lempora-
»M de otoño e Invierno. Teniendo en cuenla 
?f muchas formaciones hachas, so consl-
•PI • ,area Poco meaos I110 Irrealizable 
i i i t a es'8s alturas, una compañía com
puesta de elementos dignos de un teatro de 
ir "tegorla del Novedades. Difícilmente se 

?rarla un conjunto mis perfecto, a pesar 
BinSfP e8'a ia eompañia mis numerosa de 
"antas actuarán en Barcelona. Juzguen 

nuestros lectores una vez conocido el si
guiente elenco: 

Primera tiple en todos los géneros. Con
suelo Maycndia; primeras tiples cantantes, 
Mercedes Casas. Carmen Hamos, Isabel Ke-
rr l , Josefina Reñé; primeras tiples cómicas, 
Victoria Pinedo. Asunción G. Parreño; tiples 
cómicas, Emilia Blanco, Rosario Miralles, 
Antonia Ramos, Rosario Junqueras, Tero-
sita Villar. Pepita Caro, Francisca Gallegos, 
Esperanza Martín. Mary I.aslri. Rosa Pere-
zagua; primeras tiples de carácter, María 
Perrer. Concha Rulz; primeros actores. En
rique Palacios, José Ortiz Je Zarate, Eduar
do Gómez; otros primeros actores, Pedro 
Vidal, Rafael Galiefro: tenores, Jaime Pla
nas, José Pujailn. Enrique Aldavert; baríto
nos, Marcos Redondo. José Luis Llorot; te
nores cómicos. Sánchez del Pino, Alfredo 
Guillén. José Fernández Allariz; bajo can
tante, José Queraltó; actores, Jaime March, 
José María Esteve, José Román, Pedro Ar-
banza; pareja de baile, Junquera, Hamos; 
maestros directores y concertadores, Fran
cisco de A. Font. José Parera. 

Por sí no bastara para atraer ni público 
el prestigio de tan valiosos elementos. la Em
presa anuncia unos precios Increíbles en 
estos tiempos, ya que, sc^ún los carteles, 
las localidades para las fnmMones que se 
celebren en Novedades a partir del 23 del 
corriente, fecha Indicada para la inaugura
ción, costarán algo menos de lo que hace 
treinta años vallan en teatros de la misma 
categoría. 

Enrique Lluelles tiene una obra 
entregada en el Español y otra 
en Romea 

Enrique Lluelles, el afortunado autor de 
"Marlonetes", ha entregado a la Empresa 
del teatro Español una nueva obra, en cua
tro actos, titulada "La vida no es nnstra", 
que, según nuestras referencias, se pondrá 
muy pronto en escena. 

Se trata de una producción de ambiente 
barcelonés, en la que se desarrolla un emo
cionante drama pasional. Lluelles no ha Ido 
esta vez a los bajos fondos en busca de 
tipos: todos los personajes que intervienen 
en "La vida no es nostra" pertenecen a 
distintas clases sociales y no guardan rela
ción alguna con la gente del hampa. Esta 
circunstancia hace que la ''bra resulte do
blemente estimable. 

El propio autor ha entregado además un 
drama moderno en tres actos, "La pols del 
cami", a la Empresa de Romea. 

Deseamos sinceramente que el éxito co
rone, como merece, la labor de Enrique 
Lluelles. 

El afortunado debut del barítono 
Estarellas en el Nuevo 

Ha debutado en el popular teatro Nuevo, 
cantando "La Alsaciana". el joven barítono 
valenciano Ramón Estarellas. 

La presentación de este novel artista en 
Barcelona habla despertado eran expecta
ción. El teatro estaba animadísimo. 

El debutanle recibió durante toda la no
che calurosas y entusiastas ovaciones. 

Tiene Ramón Estarellas mucha y bonita 
voz, y además canta con exquisito gusto. 

Con Estarellas comparlleron los aplausos 
del público la tiple señorita Morante. Con
cepción Gorgé, Pepe Alba y Antonio Ripoll. 

El resultado del festival orga
nizado por Margarita Xirgu 

La función que organizada y patrocinada 
por Margarita Xirgu se ceiebró en el teatro 
Tlvoli a beneficio del monumento de Gui-
merá, dió el siguiente resultada: 

Recaudado por la función, "r,Sl5'40 pe-

i setas; donativo de don Isidro Clapés, 2 f 
) pesetas. Total, 7,540'40 pesetas, de las que, 
j deducidos los gastos, que importaron pese-
t tas 2,0(">3'30, resulta un sobrante de pese-
' tas 5,47T10 pesetas. 

Margarita Xirgu pagó de su bolsillo par
ticular a los actores que tomaron parte en 
"María Rosa". Enrique Jiménez prestó de
sinteresadamente su valioso concurso. 

El detalle de los gastos es el siguiente: 
Impuestos, 471'99; propiedad del teatro, 

469'5(i; propiedad literaria, Í57' ' )0; anun
cios periódicos, Z18'3S; anuncios lumino
sos, 25; imprenta, 90; fijador dé carteles, 
10; Administración y taquillas, 80; emplea
dos, 67'5ü; Clac, 3; limpieza. 25; agua, 5; 
supletorios luz. 6; guardarropa, 40; maqui
naria, 105; electricistas. 30; luz. 95; com
parsas. 18; extras guardarropía, 25'50: con
tribución. H 9 : arbitrios, 17 50.—Total, pe
setas, 2.0G3'30. 

Tres noticias sueltas 

Ramón Gaíuellas ha reorganizado su com
pañía y emprenderá de nuevo sus tareas ar
tísticas por Levanto y Andalucía; debutan
do el día 8 de Nictubre en Albacete. 

Figuran en ella ios siguientes elementos: 
Matilde A. Calvo, María Calvo, Encarnación 
Falcó, Carmen de las Heras. Natividad R. 
Moreno, María Puig. Angela Sanloneha, Ma
ría Santoncha. Félix Alda. Adolfo Benito, 
Víctor Codina, Carlos Dulac. Maximino Fer
nández, llamón Oatuellas, Fernando Morales, 
Joaquín Pacheco, José Ráez, Joaquín Mer
có y José González. 

— El teatro del Duque, de Sevilla, ha 
sido reformado para la próxima temporada, 
que comenzará el 26 de este mes con una 
compañía lírica dirigida por el señor García 
Ibáñez. Figuran en ella las tiples María 
Marco, María Matheu y Rosalía Salvador, el 
tenor Massó, el barítono Villa y los actores 
cómicos Ignacio León y Enrique Morillo. Lo 
inauguración será con el estreno de "La 
suerte", de los señores Alvarez Quintero. 

— La Prensa del Perú, recién llegada, da 
cuenta de la campaña que durante el mes 
de agosto ha realizado en el teatro Muni
cipal, de Lima, la compañía española de Er
nesto Vílches e Irene López Heredia. El día 
del beneficio de ésla el público limeño le 
lest.moníó su simpatía con centenares de 
cestas de llores. El presidente de la Repii-
blica. señor Legula. honró con su asisten
cia el espectáculo. De las obras dadas a co
nocer por Vilchcs en el Perú obtuvo mayor 
éxito la comedia de don jacinto Benaveñte, 
"Lecciones de buen amor", que fué muy 
acertadamente interpretada. 

Ba-la-clan 

Con gran éxito y un lleno extraordinario 
se estrenó el jueves por la noche la preciosa 
revista "Fru-Fru", dividida en 12 cuadros, 
varios antecuadros y un prólogo, música de 
los conocidos maestros Quírós, Paslor y del 
malogrado Cristiá, y letra de Luxeali. 

Todos los cuadros están adnsirablemenle 
presentados, pero entre ellos sobresalen doa 
bailables que son de un efecto sornren-
dente. 

El rico vestuario de la casa Walton hace 
que resalten más la hermosura de las mu
jeres, todas bellísimas, que forman el elen
co artístico de esto elegante musie-hall. 

A pesar del triunfo alcanzado ¡a Eraprísa 
dentro dé poco Introuoirá en esta revista un 
bailable del popular maestro compositor Se
rrano. 

El decorado de Ros y Güell, suriiuoso en 
extremo. 

Nuestra enhorabuena a la Empresa, que 
ha demostrado una vez más el acierto que 
tiene en confeccionar los números de este 
music-hall. 

T 
* E s t e n ú m e r o h a s i d o 

* s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n - ¡ | 

I s a r a m i l i t a r . 
f 
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V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SABADELL-. 

I.os concejales de este Ayuntamiento se
ñorea Tumburinl, Grau y Arlmón forman la 
ponencia designada para llevar a cabo el pro
yecto de empréstito que se viene anuncian
do ra esta ciudad. 

El concejal Jurado sefior Batllevell se opo
ne resueltamente a dicho empréstito por 
obaslderar que constituirá la ruina de Sa-
bá'lell. 

EsU asunto está siendo objeto de comen
tarios, porque teniendo en cuenta las defi
ciencias que se notan en el Municipio, los 
innumerables actos que Tiene efectuando la 
Alcaldía, propios de las más intensas épo
cas del caciquismo; de las ol)ras que se lian 
llevado a ceibo sin Informe de la Comisión 
de Fomento ni autorización del Consistorio, 
corno si se tirara el dinero en mitad del 
arroyo, construyendo y tirando abajo lo 
construido caprichosamente^ la forma arbi
traria de las oposiciones a agentes de la po
licía mnntelpal, y otras Ilegalidades que sal
drán a la superficie el día que se realice 
OM inspección en el Ayuntamiento, la opi
nión so manifiesta contraria a dicho em-

Epístito, abundando en el criterio del sellor 
alllevell. 
— La cantidad ingresada últimamente en 

la Caja de Ahorros asciende a Be.QíS^S pe
setas v las devoluciones a 36.819'62. 

— l ia empezado la recaudación de contri-
buriones en este término municipal, que 
durart hasta el dia 30 del corriente. 

El corresponsal. 

MATARO. 

r.o la casa numero 2 de la calle de Pal-
marola, en ocasión de una disputa entre ve
cinos de la propia casa, Francisco Gómez 
López, natural do Almansa (Albacete), ca
sado, ha inferido una herida con un •cuchillo 
en el muslo Izquierdo, a Matilde Braulio 
Grau. de 2G aflos, casada. El marido y cu-
Oadn de la misma han trasladado a la misma 
al botiquín de la Casa Consistorial, donde ha 
siilo auxiliada de primera Intención. 

Han ingresado en la cárcel Francisco Gó
mez y su hijo, el cual, según parece. Inter
vino en lo» hechos. 

— En las Casas Consistoriales reunióse 
la Junta local de casas baratas, para infor
mar sobre la solicitud presentada por la Ca
ja de Ahorros y Monte de Piedad de esta 
ciudad, pidiendo sean reconocidas las con
diciones para entrar dentro de la ley de ca
sas baratas los terrenos por ella adquiridos 
y planos trazados por el arquitecto señor 
Frr rés y Puig. 

La Junta Informará favorablemente. 
— En la sesión celebrada por la Comisión 

municipal permanente fué aprobada una pro-
poslción facultando a la Alcaldía para que, 
asesorada previamente por los técnico» mu-
nipjpaleí, gestione la adquisición de las ca
tas números 1 y 3 de la calle de San José, 
p.»ra derribarlas y ensanchar la calle dando 
después cuenta del resultado que obtenga, a 
Un de proponer después al pleno del Ayun-
farmenlo. para que resuelva deflnitlTamente. 

El corresponsal. 

VILLANÜEVA Y GELTRU. 

en ta sesión celebrada por la Comisión 
pi-nnanente municipal, los acuerdos adopta
dos, enlre otro», fueron: 

Aprobar las reglas de urbanización de 
las Rambla» de Saroá T Plrelll. 

Que el arquitecto municipal reciba al pú
blico en su despacho todos los martes, de 
doce a una. 

Conceder un crédito de 500 pesetas para 
te reparación del reloj del campanario de 
San Antonio. 

Y conceder tres permisos para tres nue
vas paradas de automóviles de alquiler. 

— Al objeto de gestionar varios asuntos 
do importancia para la villa, saldrá para la 
Corte una Comisión compuesta por el dcle-
u'.dn gubernativo, don Desiderio Grafulla: el 
aythje don Rafael Pollés y el secretarlo dat 
Ayuntamiento don Juan Orriols. 

— Han salido para Comellá lo» escua
drones de Trevlfio que. a la» órdenes del co
mandante don Angel Carola Gomia, compo
nen el bando A. en las escuela» práctica» del 
referido regimiento. 

El corresponsal. 

MASNOU. 
El C. de S. Masnou celebrará Junta ge

neral ordinaria para la renovación de car
go» en su Junta directiva. 

— Reina gran entusiasmo enlre lo» so
cio» del Casino y la numerosa colonia ye-
raniega que lo frecuenta, para la» fiestas aue, como remate a las que se han hecho 

urante el verano, se celebrarán el domingo, 
larde y noche, y el miércoles, festividad de 
la Merced. 

Están anunciados dos bailes, que se ce
lebrarán en la sala d^ fiestas, amenizados 
por los tzlganes Saoginés, del Bxcelsior, de 
Barcelona, anunciando el de la noche el ori
ginal baile "hlanc-verd", que serán los úni
cos colores para la üesta. El bailo del miér
coles correrá a cargo de una renombrada 
orquesUnn. Para una y otra Sesta so sabe 
que vendrán las colonias veraniegas de Lla-
vanerns, Tiana, Argentona. Vllasar. Caldctas 
y la del vecino pueblo de Alella. que se ha 
sumado piempre a las fiestas del Casino. 

El corresponsal. 

PRAT DE LLOBREGAT. 

Ha empezado en esta comarca de regan
tes de la derecha del Llobrcgat una enér
gica campaCa contra el Sindicato de rico» ha
cendados que m. nopoüza el canal, cobrando 
de los regantes crecidos arbitrios, sin preo
cuparse de mejoras que en determinados 
momentos puedan sustituir la falta de la có
rlente fluvial. Este verano se ha pasado 
mes y medio sin agua y, sin embargo, la 
corriente subterránea da para todo. 

La animación entre regantes es grande, 
siendo los pueblos interesados los siguien
tes: Prat. sant Boy. Santa Coloma y Sant 
Vlcens deis Horts, siendo el lugar del Comi
té ejecutivo Sant Boy. 

— El actual Ayuntamiento, siguiendo la 
campada Iniciada y desarrollada por el ex 
alcalde y expatrlado don Jaime Sallé?, está 
llevando a cabo lá explanación y urbaniza
ción de diferentes calles de esta localidad, 
cuya mejora se hacia Indispensable. 

—̂ Notlflcamos a nuestros lectores que 
los día» 27. 28, 29 y 30 tendrá lugar la llcs-
ta mayor. A la hora que escribimos esta» l i 
neas no conocemos programa alguno, ni ofi
cial ni particular. Sin embargo, podemos ade
lantar que en el Centre Autonomista la p r i 
mera noche se pondrá en escena por la cora-
paflla de Ramona Mestres "El caml del v M * , 
de Amlcbatis. y en el Centre Artesi "La 
montería" y "La verbena de la Paloma". Lo» 
demás días.-tarde y noche, serán dedicados a 
bailes. 

En cuanto a festejos oficiales, como nada 
sabemos hacemos mutis, pues seguramente 
quedarán reducidos al rutinario pasacalle 
del Ayuntamiento en viaje de Ida y vuelta 
a los divinos oficios. La única novedad será 
el estreno de chistera y levitón por alguno 
de los miembros del actual Ayuntamiento. 

— Examen de idioma castellano en una de 
nuestra» escuelas. 

El maestro, dirigiéndose a un alumno: 
—Escucha, noy, el pare ¿cómo se dice en 

castellá? 
Alumno. — Padre. 
Maestro. — ; Y la mare? 
Alumno. — Madre. 
Maestro. — Y el oncle, ¿cómo se dice? 
Alumno. — Ginabreda. 
Una carcajada general pone término al 

examen. 
— Sabemos que el alcalde ha prohibido 

terminantemente toda clase de espectáculo» 
a determinados cafés públicos. Incluso tocar 
la pianola, gramofón ni instrumento musical 
alguno. Esta medida, aunque exagerada, de
be ser aplicada a todos los cafeteros o a 
ninguno, pues en el café de don Baudilio 
Casas se dan gran variedad de espectáculos 
y la pianola no calla hasta altas horas de la 
madrugada, y como don Baudilio Casas es el 
alcalde, átenme los lectores estas moscas 
por el rabo. 

El corresponsal 

GARDEDKÜ» 

La Agrupación coral de esta ha org* 
nizado para mañana, domingo, una veli 
da en la cual se pondrán en escena " 
la vora del mar", un acto, del Inmortal P 
tarra" y "De festa major", en las cuales td 
marán parta las señoritas Dolores Gomai 
Catalina Culxens y Antonia Vidal». Ademá 
Francisco Reberter dará un concierto de ban 
durrla y la Agrupación cantará "La font» 
da" y "¡Arre, Moreul", de Pep Ventura. L 
sardana "La dltchosa" será cantada por lo 
Jóvenes Basquees, Culxens y Clusella». 

En el mismo dia se celebrará un gran bali 
le en la Sociedad del Casino, para el cual ty 
sido contratada la orquestina Jaxz-Pons. 

— En el Circulo del Recreo se proyecll 
con gran éxito la película de serie» "Loé 
misterios del Japón" y en el cine Espafioi el 
interesante film "Los misterios de ParU". 

— En las principales calles han sido sua< 
tituldas las bombillas por grandes focos el6o< 
trico» que producen una iluminación esplém 
dlda. 

El corresponsal. 

LA ROCA; 
Durante los días 14, 15 y 16 del oorrieñl 

te la Sociedad La Unión ha celebrado la fies* 
ta mayor de este pueblo con grandes y lu4 
cldos bailes en un lujoso entoldado, ser •• 
natas frente al Ayuntamiento y selecto con* 
cierto el último ala en el local social. 

Ha amenizado estos 'festejos, que se had 
visto sumamente concurridos, la nota! ' í 

orquesta La Catalana, de Granollers, ano di* 
rige el Joven maestro don José María Ruerv 

El corresponsal. 

HOSPITALET. 

En esta villa han celebrado una reunióa 
los agrlcullores. industriales y propietarios 
para ocuparse de la concesión otorgada re
cientemente por el Ayuntamiento para I * 
exclusiva de la limpieza pública y extracclóa' 
de toda clase de materias residuales, en la 
cual, por unanimidad, se aprobaron las sl< 
guíenles conclusiones: 

Primera. Protestar de la concesión dtor< 
gada por el Ayuntamiento a la Sociedad anó< 
ulma Gatell pera la extracción da letrinas/ 
basuras y demás materias residuales, comí 
también para el servido de limpieza públl< 
ra, por ser esta» conoeslcnei del todo llega*' 
le», ya que se ha prescindido de loa Iráml' 
tes que señala el articulo 169 y slgnlen'.^í 
del Estatuto municipal en perjuicio de lo l 
intereses del propio Ayuntamiento y del ve* 
rlndario. 

Segunda. Haher visto con suma satlsfae* 
ción que dentro del plazo de ocho día» aué 
señala el articulo 255 del mencionado Esta
tuto haya sido recurrido el expresado aouer« 
do de concesión, esperando que el Ayunta
miento, dando una prueba de conslderaelól! 
a la ley y a los intereses de la población, \ t 
dejará sin efecto. 

Tercera. Haber visto igualmente con sa^ 
tisfaeclón que existen otras Empresas <Us< 
puestas a acudir a la subasta que an su dd 
deberá celebrarse al de nuevo se tramita " 
expediente en forma legal, eon lo cual 
mejorarán notablemente las condicione» n o 
nómicas del servicio. 

Cuarta. Comunicar este acuerdo al delM 
gado gubernativo y al alcalde. 

Para poner en práctica este acuerdo, t 
también por unanimidad, fué nombrada un* 
Comisión compuesta de lo* señores don 
Francisco Carboneü, don Juan Ella», dod 
Francisco Solane», don Ploro Vidala y doí 

El oorreeponsaL 

ORANOLLBBS. 

Macana por la tarde tendrá lugar en IjJ 
Casas Consistoriales el acto de la entrega u* 
un hermoso álbum que, cumpliendo aouerdí 
conslatorial. será entregado ai ex diputado a 
Cortes por este distrito don Francisco To
rras Víllá. ^ , . 

Por el mismo se nombra hijo pretnecw 
de esta ciudad al ir.fticicnado señor y avalan 
e! nombranaento inünidad de Amas corre?-



E L D I L U V I O Bábado . i « de septiembre de 1 0 M P A G . 21 

pendientes a todas Jas clases sociales de 
Oranollers. , . „ ^ 

Verdaderamente el sefior Torras ha sido 
un trabajador incansable para los Intereses 
del distrito. Gracias a él tenemos cambiado 
i l aspecto de nuestra oludad, boy tan vlsto-
to. y a él se deben gran número de mejoras 
realizadas en este distrito. 

politicamente nosotros disentimos en ab
soluto del sefior Torras. Pero serla de muy 
desagradecidos que en este acto de agrade-
elmlento de nuestro pueblo al hombre que 
por su mejoramiento tanto ha trabajado si 
dejáramos de prestar nuestro concurso. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 

Para evitar que ocurriera un desgraciado 
kccidente, que por impruaenoia de un ca
rretero que guiaba un carro de la matricu
la de Valí.- estuvo a punto de ocurrir en ia 
«trretera de Vilallonsa a Morell, vióse pre
cisado el conductor de] autómnibus del ser
vicio público a salirse de la carretera con el 
vehículo, sufriendo éste, por tal motivo, se
rlos desperfectos. 

El propietario del autómnibus ha presen
tado una denuncia en la Comisarla de poll-
ela, la cual ha ordenado la detención del 
carretero. 

— Llamado por el delegado gubernativo 
de Vendrell, esta mafiana ha marchado a 
Roda de Bará el Inspector de Higiene pe
cuaria don Salvador Marti. 

— A mediadas de la próxima semana to
mará posesión de su cargo el nuevo direc
tor sanitario de e«te puerto, don Gerardo 
del Mas. 

— Ha regresado a esta capital el Inge
niero jefe de las obrr.s del puerto, don Jo-
sí Serrano. 

El corresponsal. 

REU8 

En las esquinas de'las calles céntricas 
l - hecho su aparición las castañeras. 

— Don Gabriel Riba, de ésta, ha remiti
do unas cajas con trajes de esta reglón a 
Madrid con destino al concurso nacional de 
trajes regionales. 

— til próximo domingo se procederá a 
acabar de desalojar el agua que aún resta 
«n el Pantano de Rludecaflas, agua que por 
tus especiales condiciones no es posible 
dedicar al servicio de Reus. 

— Continúa el tiempo nuboso, con mar-
•í'la tendencia a llover. 

El corresponsal. 

L E R I D A 

Ha llegado el material nedagógico para la 
luttalaclóa de una escuela de ens^fianza y 
educación de nlfios ciegos en la Casa de 
Misericordia. 

El arquitecto provincial sefior Villalonga 
se ha encargado de ia dirección de las obras 
necesarias para la Instalación de dicha es
cuela. 

Se cree que las clases podrán darse ya 
» primeros de octubre, para lo cual ha que-
MI!O abierta ¡a matricula para todos los nl -
íos que, bailándose en !a desgraciada ne-
«esidad de recibir esta «nseflanza especial, 
"o excedan de los diez y seis tilos. 

-7 Se ha declarado ollclalmente la" exis-
«pcia del carbunco baeteridiano en el Uf-
ni.iio de Salardú y de la viruela ovina en 
t-staóu. 
. ~~ La Comisión gestora del ferrocarril de 
i-er.da a Praga ha acordado trasladarse a 
Madrid para ver de conseguir de la supe-
' bridad la concesión de las obras iniciales. 

i 

— Ha sido expuesta en los escaparates de 
ia camisería Rlbé la estupenda copa que el 
primer equipo de Joventut Republicana en 
Agramunt ganó al reserva del F. C. Barce
lona. 

Dicho trofeo Bg admirado por el público. 
— El próximo domingo el Joventut K. 

C. luchara contra una fuerte selección del 
Gracia S. C. en el Camp d'Isporta. Dada la 
Inmejorable forma en que se encuentra el 
equipo local es de esperar una magnifica 
victoria del mismo. 

Del mismo club saldrán el mismo día 
otros equipos que Irán a jugar a Aleoletgc, 
a Borjas Blancas, a Corblns y a Juneda. 

En el mismo Camp d'Esports luobará el 
segundo Infantil contra otro de su misma 
categoría. 

El primer infantil, prosiguiendo la Inten
sa campada que viene haciendo y en la oual 
no ha sufrido ninguna derrota, irá a jugar 
un Bsrtido contra el Infantil del Huesca P. 
C. en el campo de éste. 

En el campo de la Penya Salvat se las 
entenderá el Llelda F. C. contra el Reus 
Deportiu, 

— El sábado empezó en esta ciudad la 
matanza de cerdos. 

— Siguen Imponiéndose multas por echar 
basuras a la calle; pyo, asi y todo, basuras 
hay, hasta el extremo de que el otro dia 
en la callo Nueva unos vecinos vaciaron en 
medio del arroyo la pala do un jergón con 
gran regocijo de los chiquillos, que la to
maron eu posesión para nacer cabriolas en 
alia durante las larguísimas horas en que 
isa porquería estuvo en el arroyo. 

— Hoy se ban cotizado los huevos a 
3'50 pesetas docena. 

— La Jefatura de] servicio de Sanidad 
de la Mancomunidad ha pedido fotografías 
del material de la brigada sanitaria de ésta 
con destino al Congreso do Higiene que en 
octubre se celebrará en Sevilla. 

— Faustino Secanell Vllanova y Anselmo 
Mayach Lluviá con otros companeros salieron 
de caza. En el término municipal de Con
ques, Secanell cayó, disparándosele la es
copeta que llevaba, recibiendo el tiro Ma
yach en el muslo Izquierdo, de cuyas re
sultas se le seccionó la femoral, lo cual le 
produjo tan rápida y tremenda hemorragia 
que falleció al poco rato sin que sus atri
bulados compaficros pudieran evitarlo. 

— Los agentes ejecutivos del arrendata
rio de las cédulas personales se presenta
ron en el domicilio de una mujer viuda, do
miciliada en la Redóla de San Juan, 7, i . * , 
con objeto ds embargarle ios muebles en 
pago de la cédula que adeuda. 

Apercibido el vecindario do lo que se 
trataba, armó un gran escándalo, increpan
do a los agentes hasta que éstos, vista la 
imposibilidad de llevar a cabo su cometido, 
se retiraron por donde venido hablan. 

Bl corresponsal. 

fiomeroio p íimM 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 71 ; Amortízable 4 por 
100, 85'70; Amortizable 5 por 100. 89; Ex
terior, 85'10; Banco de Espafia, 564; Ta
bacos, 244; Azucareras preferentes, 1Ó0"5(1; 
Azucareras ordinarias, 45; Norte», 324'50; 
Alicantes. 334; Franco», 40 05; Libras, 33"75. 

CAMBIOS EXTRANJERO! 

París, cheque, 40'20 ; Londres, 33'7"; R o 
ma, 33'25; Brusela», 3T60; Zurich, 142'80; 
Nueva York, T57; Buenos Aires, !"65; Mon
tevideo, 6,25; Lisboa, 0 24. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes.—Franceses, 40; Ingleses, 33'65; 
Italianos, 33; Belgas, 37'40; Suizos, 142,60; 
Portu(me»es, 0'23; Alemanes, marco renta, 
l ' » 3 ; Austríacos, O'Ol; Checoeslovaquia, 
22'85; Holandeses, 3'82; Suecia, l ' Ü S ; N o 
ruega, 1; Dinamarca, í ' 2 2 ; Finlandia, 18'25; 
Rumania, 4; Bulgaria, 5'15; Turquía, 3'53; 
Estados Unidos, . '52; Canadá. 7'35; Argen
tinos, 2 02; Uruguayos, 6'05; Chilenos, 0'80; 
Brasilefios, 0'70; Bolivianos, 2; Colombianos, 
5'95; Peruanos, 2C-25; Parasuayos, O'IO; 
Venezuela, l ' l ó ; Japoneses, 2'80; Argeli-
nos, W t 6 ; Egipto, 34'05; Filipinas, aí 'SO. 

Oro. — Alfonso, 14T50; Onzas. 147'50; 
4 y 2 duros, 147'50; Un duro, 14T50; Isa
bel, 147*M¡ Francos, L i T i O ; Libras, 37'15; 
Dólares, 7,576; Cubano, 7'55; Mejicano nue
vo, 149; Venezuela, 147'50; Marcos, 180. 

Información facilitada por la Asociación da 
almacenistas y exportadores de vinos 

de Barcelona 

Precios por gradó y hectolitro y mer
cancía puesta en bodega del cosechero. 

Panadés, blanco, a 1'85; tinto, a 1'85; 
campo de Tarragona, blanco, a 2'20; tinto, 

l a 2f10; Priorato, tinto, a 2'50; Vlllanueva 
| y Geltrú, tinto, a 1'70; Igualada, tinto, a 
J1"I0; Martorell, blanco, a 2-10; Moscatel 
I nuevo, blaaoo, a 3'35, 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
La Alcaldía preocupándose del problema urbano de ia 

ciudad :: Una orden acertada :: Esta es la mejor 
política de atracción 

Nuestro alcalde parece ra a preocuparse 
a fondo del problema de la urbanizacióu. 
Por lo menos asi se desprende de la orden 
dada a la guardia municipal para que denun
cie cuantos desperfectos halle. Labor im
proba, en verdad, la que les ha caldo a los 
guu'dias, pues para cumplir fielmente lo 
inundado daberán formular tantas y tantas 
denuncias que creemos Ies faltará tiempo, 
al menos en los primeros rtias, para redac
tarlas. 

Conociendo el carácter reservado del se
ñor Sabaté, cuya táctica es ibrar al propio 
tiempo de anunciar una buena nueva, hemos 
de concebir lisoaleras esperanzas de esta 
acertada disposición. No yrelendemos que 
an dos ctUs «piede l a población urbanamente 
a la ailura que merece, pero si esperamos 
que con la voluntad demostrada por el ac
tual Municipio se ponga coto al estado de
sidioso que padecemos. Labor como esa, 
cuyas consecuencias redun.ian en beneficio 
if'm'ra!, es la base positiva de la mejor po-
lilica de atracción que puede desarrollarse. 
K! pueblo sude decir "que obras son amo
res y no buenas razones" y de este prover
bio popular todo hombre público con pers
picacia y anhelos nobles puede extraer el 
más provechoso de los lemas políticos. 

Ya dijimos que la táctica empleada en un 
principio por el sefior Sabaté para atraerse 
colaboradores era en extremo perjudicial y 
peligrosa. Con rodearse de los antiguos 
inangoní'adorcs del fatídico grupo lliguero, 
con captarse las simpatías y el beneplácito 
de los hombres que sólo sirvieron para ex
poliar y denigrar la causa pública, no hu
biera conpesuido el actual alcalde nada más 
que a l íún disgusto de peso y el polvo negro 
de cuípas Infecciosas que al final le hu
biese atrofiado. El seflor Sabaté, no obs
tante, ha acreditado su duotihilidad profun
da, comprendiendo a tiempo el error en que 
Incurría. 

Sigan nuestros municipes por la" nueva 
senda emptendlda; empléense todos esos es
fuerzos desinterasados, todas esas ansias 
nobles de laborar por el bien común, resol
viendo los infinitos problemas ciudadanos 
que con tan marcada necesidad esperan ser 
atendidns. 

Si es necesaria la colaboración eficaz de 
otros hombres que aporten con sus ideas 
nuevas orientaciones a la obra de regene
ración que se pretende, no dude el seflor 
Sabaté que ante la lección provechosa y 
hunrada de una actuación sin prejuicios, 
esos refuerzos surgirán. 

Y surgirán, indudablemente, de la parte 
s.wa del pueblo, que Jamás negó su con
curso a qiiienes ofrecieron trabajar por el 
bienestar de la población, aunque en la 
mayoría de los casos Ja cooperación noble 
se haya visto defraudada por las artimañas 
da los profesionales de la política. 

Demuéstrese con obras los buenos de
seos que animan a ios componentes del ac
tual Municipio, que el_ fruto de su labor 
será el aliciente más eficaz para atraerse 
el concurso espontáneo y sincero de todos 
los ciudadanos a t M n t e s de Badalona. 

Casos y cosas 
No sería yo un buen discípulo de Jesu-

criato si no recordará aquella tan sabia pa
rábola suya que reza: Buscad el reino de 
Dios, y io dernás se os dará por añadidura". 
Y eso es lo que se me acude decir a mi uuan 
do quienes tienen a mano evitarlo se la-
meatan de las agallas que aún presumen 
loa fariseos que dejaron a la población com

pletamente esquilmada en 9us intereses co
munales. Asi como Jesucrista recomendaba 
que se buscara el reino de Dios, yo reco
miendo también que se ponga a la práctica 
la efectividad de las responsabilidades ad
ministrativas, y, una vez conseguido olio, 
tendréis por añadidura el aniquilamiento to
tal da los que aún se atreven a desafiar a 
sus jueces. 

Vengan cuanto antes las responsabilida
des, que lo demás ya vendrá por si solo. 

• • • 
El pollo moreno y farruco de Pepito Do-

ménech, ese regionaüsta de los de peor es
cuela que, como buen discípulo de aulas 
jesuíticas, es de los que tira ia piedra y es
conde la mano, fué el indicado para ges
tionar aquella política de atracción de que 
tanto nos hemos ¡amentado y cuyo fracaso 
es evidente por demás. TC no podía ser de 
otra manera por tratarse de ia ciase de gen
te do los indicados a ser "atraídos" y por 
los deseos qué tiene el que se buscó para 
hacer de puente de "colgar de cada farol 
a los actuales concejales el día que los de 
la Liiga vuelvan a gobernar". 

iVea el alcalde si oon una perspectiva se
mejante puede fiarse mucho de los inter-
mfdiarios y puede confiar demasiado oon la 
adhesión de quienes no dejaron atraerse. 

• • • 
En el OrXeó Badaloni hay mar de fondo. 

Los alumnos del mismo no quieren ser bue
nas calandrias y se han cansado ya de que 
el profesor señor Botey haga tantas pirue
tas mientras dirige los coaciertos y sea tan 
amable durante los ensayos. Y para demos
trárselo han presentado una instancia a ia 
Junta directiva en la que piden la destitu
ción del referido profesor. 

Si ello se lleva a cabo, es de la única ma
nera que creeré en los deseos que tienen 
los orfeonistas de terminar de ser unos su
bordinados de la gente de la Lllga. 

• • • 
De otra manera no me convencerán los 

orfeonistas, y lo peor del caso es que 
tampoco llegarán a convencer a quien pue
de causarles un disgusto. Disgusto que qui
zá no sean a tiempo de evitar, ni con la des
titución ni sin ella. A veces no se llega á 
tiempo a ciertas resoluciones. 

Ya seremos más explícitos otro día. Y 
quizá más que yo lo sean los acontecimien
tos que están al caer. • « • 

Ahora si que parece la cosa va de veras. 
Mi duende rae ha dado una información que 
cuando se conozca oficialmente será sensa
cional. Es la cosa de tal bulto qne no me 
atrevo a darla yo porque quizá no serta 
creída. Y porque podría ser contraproducen
te y echarlo todo a rodar-

De todos modos y para que no me haga 
daño si me lo guardo todo, diré que se trata 
de alguna cesantía muy alta y muy gorda 
que causará "migraña" de verdad. 

Y ello será, sin duda alguna, la prueba 
más evidente de que se ha cambiado de 
táctica y de que lo de la polltioa de atrac
ción ha terminado para siempre. 

Que será de la única manera que los ac
tuales gobernantes locales podrán hacer 
obra -practioa y positiva en beneficio de la 
ciudad. Con decretos fulminantes como el in
dicado y la efectividad de ¡as responsabili
dades, ya nadie creerá en la fuerza ai in
fluencia de los funestos hombres de la 

Lliga. 
¡Adelante y no desmayar! Que si para 

salvar a Badalona es menester cometer algu
na "barbaridad" yo ya. de antemano ab
suelvo a quien la haga. 

PADRE CROSPIS 

Denuncia contra una 
agencia 

En virtud de una denuncia que se for
muló anteayer en este Juzgado municipal 
contra una Agencia de informes comerciáis! 
y cobro de créditos, el juez municipal su«i 
píente, don Miguel Barriga LuceSa, no quilo 
proceder por sí y ante sí y puso el hecho 
inmediatamente en conocimiento del juez de 
primera instancia de este distrito, don Fer
nando Tercero, quien, acompañado del secretí 
rio, don Juan LeOn, se persono mmediatamenl* 
en nuestra ciudad para proceder, con la ra
pidez que el caso requería, a la práctica d» 
las primeras diligencias, tomando declara» 
ción a varios testigos. La índole del asunti 
hizo que en el Juzgado municipal se guarí 
dará una impenetrable reserva, no siendo* 
nos posible, por tal causa, conocer el re« 
suttado de las diligencias, que duraron bastí 
altas horas de la noche. Eran ya cerca de 
las doce cuando don Fernando Tercero y el 
sepor León regresaron a la vecina ciudad, 
hasta donde les acompañó el jue i municN 
pal suplente, don Miguel Barriga. Es de su
poner que durante el trayecto de nueslr» 
ciudad a Barcelona el juez de instrucción 
diera concretas iastrwoclones al juez muni
cipal para que las diligencias prosigulerao 
en forma que su resultado fuera un nuevo 
éxito para los encargados de la adminislra-i 
elóa de justicia. 

Para la práctica de determinadas dili
gencias estuvieron casi todo el día de ayer 
en nuestra ciudad dos agentes de vigilan
cia, a las órdenes del Jue« municipal, ha< 
bléndose efectuado un minucioso registra 
en casa del denunciado e incautándose d« 
un voluminoso pliego de documentos dls< 
tintos. 

Noticiario local 
COPIAS, c i rculares . Instancias y todá 

clase de t raba jo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O , Centro 3 

Agradecimiento. — El delegado guberna
tivo, don Juan González Mora, nos supllof 
que, ante la imposibilidad de poder con
testar partloularmente a las innumera
bles muestras de aprecio y consideración 
de que ha sido objeto coa motivo de la irre* 
páranle pérdida de su querida esposa (q. «. 
p. d.), tanto por parto de las autoridades. 
Corporaciones, entidades y particulares d# 
Badalona y distrito, sirvan estas líneas para 
darles las más expresiva» gracias y reiterar
les su consideración máá distinguida. 

— AVEL1NO CALABIA IBAAEZ. secreta" 
rio de Juzgados municipales, cobro de crá* 
ditos, desahucios y demás asunto* Judíela' 
les. AVENIDA DEL CANONIGO BARANERA, 
número 170. 

Multas. — Se ha impuesta una de cinco 
pesetea a doña Teresa Salvador, viuda d* 
Renom, por negarse a retirar ua moatóa a» 
basura que tenia frente a su casa de la ca
rretera de Can Mena. 

También se han impuesto multas de 25 pe-
seas a los carro» número 125 de Vilasar d» 
Mar, 2 de Vilasar de Dalt, 43 de Arenys a* 
Mar, 36 de Canet de Mar y 4 da Cabrils, 
los cuales iban guiando sus respectivos due
ños entregados por sompleto a Morfeo, se
gún denuncia formulada por el guardia mu
nicipal Manuel Ciará, 
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por atentar contra la «alud pública. — La 

S :ald(a ha impuesto una multa de 60 pese-
s a la expendedora de leohe Rosa Font, 

«on establecimiento en la calle del Carmen, 
oúmero 45, por vender la leche pobre en 
grasa. 

También ha Impuesto una de 100 pése
las a cada uno de los expendedores Pedro 
Vaíls, de la calle del Sol, Í2 , y Sebastián 
Oiié, de la calle de San Bruno, 43, los cua
les expendía la leche aguada y pobre en gra
ta, siendo ya relncldentes. ¡Duro con ellos! 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
«perarios d e la gran fábrica ; d o ó n . — Ra
jón: callo Centro, 8, y Vergara, 9, 

.-Esoa perros! — En el Dispensarlo munl-
«Ipal curaron a Juan Cava Serrano, de 27 
tilos, con domicilio en la calle de Wifredo, 
número 877, por presentar diversas heridas 
»n las piernas a consecuencia de haberle 
mordido un perro propiedad del vecino de la 
ealle de Cervantes, 126. 

Sel p i a i y del Puerto 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El moviiuiento de embarcaciones on este 
puerto futí ayer el siguiente: 
Entradaa: 

Do Mahdn. vapor corito "Mahón", con 
•srgo general y pasaje. 

p e Gandía, vapor " J o a é Marta", eon ear-
go general y pasaje. 

De Ibiza, vpor correo "T . Llórente", con 
cargo general y pasaje. 

De Amsterdam y escalas, vapor holandés 
"Jorlge Anthony", eos cargo general. 

De Oefle y esoalas. vapor alemán "floyai", 
con madera. 

Salidas: 

Vapor inglés "Cortés", para Tarragona. 
Vapor "Inocencio Pigaredo', para (Jijón. 
Vapor "María Mercedes", para Sdller. 
Vapor "Vicente La Roda", para Marsella. 
Vpor "Jorge Juan', para Valencia. 
Vapor correo "T. Llórente", para Ibiza. 
Vapor "Rey Jaime I " , para Palma. 

NOTICIARIO 

El capitán de navio don José de Ibarra 
y Méndez de Castro, ex comandante do 
Marina de esta provincia, y el capitán de 
corbeta don Ramón Bullón, han sido fel i 
citados de real orden con motivo de los 
trabajos efectuados en nuestro puerto para 
festejar la visita de los reyes de llalla a 
Barcelona. 

Asimismo por el Gobierno italiano se han 
concedido condecoraciones a los prácticos 
de esta corporación don Antonio Sust Olivé, 
don Juan Freixas Badla, don Joaquín Olive
ros Guillén y don Carlos Mallol, que fueron 
quienes pilotaron los buques de guerra Ita
lianos, <"jar.do entraron en nuestro puerto. 

—< De la autoridad de marina ge ha soli
citado prórroga del certifleado de reconoci
miento del vapor "Rey Jaime I " . 

— Según oomunloado de la Sanidad Ma
rítima han sido declarados sucios por peste 
los siguientes puertos: 

Bregón, Calcuta, Golombo, Callao, Coiíú, 
Caballa, Carea, Guayaquil, Lagos, Las Pal
mas, IPatras, Port Sald, Súez. Salónica, Ate
nas, Píreo, Montagane (Orán), Saconde y 
Slngapoore. 

— Por el Detall de esta Comandancia de 
Marina se interesa la presentación del ma
rinero en segunda situación del servicio 
activo Juan Guillén Pinzolas, al que ha sido 
concedido el Ingreso en el cuerpo de cara
bineros, debiendo presentarse para ser pa
saportado a Murcia. 

— Ha salido para la Puda de Montserrat, 
en «so de licencia, el oficial de secretarla 
de esta Comandancia de Marina, don Ramón 
Vives. 

— El torpedo automóvil que fué hallado 
en agua de Badalona por unos pescadores, 
ha quedado depositado a bordo del crucero 
"Río de la Plata", a disposición del ayu
dante de Marina de Badalona. juez instruc
tor del expediente de hallazgo. 

T • 
| E s t e n ú m e r o h a s i d o % 

* s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n - % 

* s a t r a m i l i t a r . 

A N U N C I O S •* 

A P O P L E J I A ( F e r í d u r a ) 

- P A R A L I S I S — 
_ y d e m á s e h l e r m e d a t í e s 

O/Iglnadas por la A r t e r l o e a o l a r o a l s e H t p e r t e n a l Ó D . s e o n r a n ' \ 
A n f t a a da p a c t o . V a j s z p r e m a t n r a 
q/lglnadas por la A r t e r l o e a o l a r o a l » e B . 
o e u n m o d o pe r t ec lo j r ad ica l a « e ev l tan 'poreomple lVtoma- ido 

R U O L 
Los síntomas precursores de estas enfermedades: rfo/or<?s tfe 

cabeea, rampa o calambres, efimbidqs de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
ce dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, 
congestiones, hemorragias, aarices, dolores en la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando Rao! . Es re
comendado por eminencias médicas de varios países; suprime i 
d peligro de ser victima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría 
">sta el total restablecimiento y lográndose con el mismo una 
«is tenda larga con una salud envidiable. 

VENTA: Sega lA, Rambla de las Flores,' J4, Baícelona, » 
tpnncipaléS farmacias de España, Portngary América, 

' * «"II l i i r i i i i i c i i r mif'r n r n-i UJI i .1 1 

S O L A R E S I 
S E V E N D E N 

* pie de tranvía y »ntobúd. de mnoto porvenir. — Precios 3 0*90 v a l a 
Pésela palmo coadrado. — Pneden vUitarso los días festivos de 10 a 12 5 
CALLE PEDRO IV, n C t m . SSO I 

* > 1 ( 
' • < • I 1 I VI- • • • •"• l i l i I • • I I I I í I I I 1.1 I I lltll 

¿ Q u i e r e V d . p a s a r u n d í a o v a r i o s e n M o n t s e r r a t ? 
al t ? } ' T a n botei res taoran t COLONIA PUIO . Es e l ho te l m á s p r ó x i m o 
( ,- , "^.•••rto. f fo h a y q n l e n a l r v a m e i o r . 6e reservan habi taciones a l 

•- •- fo . i c i t e ©» R. C a t a l u ñ a . 5 í , o e c e l m i s r t o Hotel. Espec i a l i dad en 
banquetes p a r a todas 

S I F I L I S 
específicos S E L L E S 

El rey de la sangre humana 
¡ P A T E N T A D O ) 

Garan t i zado por l a L e y I n t e r n a c i o n a l de Puros A l t u i c u i o s y dro
gas de 30 de J u n i o de 1806. CURACION RAUICA'. D E 
LA S I F I L I S K I V -40 OIAS con todas sos der ivac iones cró
nicas y hered i ta r ias , locos, mudos, ciocos. sordos, p a r a l í t i c o s , m i tv 
Uticos, l lagados, t í s i cos , etc.—Se dan prospectos e r a l i s . - D e p ó s i t o 
7 v e n t a o n el l a b o r a t o r i o y fa rmac ia de brea J o s ó l ' a r r é s e hüos -

V l l a d o m a t . 160 y Ca rmen . 84 y en 

Unión, número 8 . praj.-Barcelona 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco crabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación díciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

i 
m 

O t a l o d e 
«RAPIDO» 

o n « a 
Edición de 1924 
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A V I S O S 

A H O G O 
CurxelÓD de. abvt:* ofuc,. asma 

^au»u>cio DroiKiTiItlí. loa y tv— 
cansos, por un u ñ e r o s is iema. T r a t a 
miento oaiieclAl «te la tisis. - Ixjetoi 
A K T I U H . Vis i ta de l i y inedia a l y 
niwlia. l'elavo •'. t.* O r a t U , «lo í « 4 

C U R A C I O N P E R F E C T A D E L A 

S I F I L I S p 
A P L I C A C I O N del 6 0 6 9 1 4 

P U R G A C I O N £ S 
G O T A «aiLITAB. Ú L C E R A S , «te 
« • 10 a l?diaa. - Dirigir.*» al Antt-
«uo C O X S L L T O R I O C L I N l l ' O -
Eambl» Canaletas I J . - P e 10 a I y 
» • a-ConsuItat pUs.—Especial 10 
OWTO» t pus . —FenllTo* rtr 10 • 1 

S K U R A S T E N 1 

IMPOTENCIA 
CURA HBKKKIJTA 

en UKlan s u s lormas r eoadt í 
con el ú n i c o y acre- l i tado i ra 

lamiento e x c l u s i r o del 

Dr. Galleéo 
iS , Conde del Asalto, i f 

C O N S U L T O R I O 
J u r í d i c o - Administrativo 
Cobro d6 crédi tos- I íecl*ni«cIo-
nes. dc*abnclos. tostarneuiAriu 

Q U I N T A S 
Destinu a Cuerpo. Instancia. 
KednciOD del servicio a u n a ñ o 
Recroso a P e n í n s u l a . Indultos 

* P K U F U O i i S 
P A S A P O K F E S - C E D U L A S 

Consulta. — In forme*— Copias 
M e n d l a c á b a l . a s . pral. 

¿ D e s e a u s t e d s e r b i e n 
r e p r e s e n t a d o c o n s e 
r i e d a d y s o l v e n c i a ? 
D i r i g i r s e a l a GASA 
M A R T I N , C e r v a n t e s , ? 

Viudo de 42 años 
con neirocio de p orronlr, desea 
casarse como Dios manda con sol 
tara o v i u d a de capital . Casa 
Mart ín , Cervantes . 7 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios J. j 
P A R A l a K X T K A C U U N de letrinas 
A r r e n d a i a r l o » C i A T U L L Y D R I A S 

>K R E C I B E * . A V I S O S i 
omral : Scpi i lveda. 17?. pral. l e l a 

J04S-A. Soeoraales: Paseo San J o a n 
•it, pra i . l í d e r . ü e i L i . Coello, 169. T e 
lar. JOü-C. ^ans v IIosLifranchas C a 
rretora do Sans. l ü . L * . i . * ; Sana y 
BMtatraaetUB Carrotera de U o s p i t » 
iot (Uopós i ios l T e l ó L Í2) -U. S a r r l i 
•'laxa Prat de la Uiba, b. l iar . Sao 
tíarvaslo: Alfonso X I I . Kt-Rsr. Grac ia 
f ranc i sco t l lner 'antes Culebra . K . 
S a n Andrés : : Ca l l e San A n d r é s . 875. 
S a j r e r a : A r a o l u . GU6, t. San Martin 
Ca l l e Padró IV 1K. C a f é . 

Chauffeurs Rapit 
Knseftama completa .;o la conduc 

c i ó n de autornOvilae. M é t o d o especial 
par» M^Sorltas. Prweios sumamente 
c a o n ó m l c o a . — Corras, nilniero M&. 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
m e d i a u t e e i u u e v u * i p i ? p i r C , P T i > t a - e como-
vei idaje a i c e r l c a a ü a M V A S l ü o y p r ü c a 
t i c o a p a r a t o e l á s t i c o s i n resurtes , que se a mota-
ai c u e r p o c u m u u n c u a m . - n o adolece da los de 
lec tos de ios s i s temas i ranceses . s u p e r á n d o l e s en 
c a l i d a d , c o m o d i d a d y e n .na r e s u i u d u a p o t l t i v n a 
de c o n t e n c i ó n y c u r a c i ó n r a d i c a l de l a l i e r n l a 'que 
D r a d u r a . .7J.OOO p taa . se rot -a lan a l que demues tre lo 

cnntrarli' . N o c o m p r a r n l n n a n o t r o vendaje m b r a i r u e r o s i n a n t e a v e r y 
raaavar tan maruri l luao a p a r a t o . E N S A Y O S O R A T l f t l e ? a 1 y de 3 » 7. 
l U s a - c a n e A o c l i a 14 u n t o • - a l ir .esla de la Merced 

BLENNORRAGIA 
Una blennorragia 

descuidada tiene tre
mendas consecuencias • 

hijos ciegos, mujeres 
obligadas á hacerse operar 

traslasalpingitis.sincontar K » * » ^ 

CISTITIS 
PROSTATITIS 

METRITIS 
Dichas complicaciones se 

evitan ó curan pronto con el 

M I L I T O L 
que aseptiza las v i as urinarias > 

extermina los gonococos-

D e p ó s i t o general: D a l m a u Ollveres. paseo de l a Indus tr ia . I L Barcojoaa 

O B R E R O S 
P a r a reclamaciones ante el Tribunal 
Industrial de loroales y accldenias 
del trabajo. Junquera*. n.° 16. prin
c ipal , i . * — tato a nnnelo se publica, 
ba en S O L I Ü A R I D A I ' O B K K l i A -
lloras: I le 10 a 13 y 7 a 9. | 
Encargos j asuntos mu; serloi 
Tal lera . J J . I . ' Doapaelio del Sr. Csdlj 

m m m t m m nm— —IMIIIHII I mi :mufuiaiair.ii 

i 
S O L A R E S 

S E V E N D E N 

I 

| 
j a pie do t r a n v í a y a n t o b ú s , de mucho porvenir.—Precios a OSO r a l 5 
? pateta palmo c n a d r a d o . - P u e d e n «¡al tarse los día» fastlTo* da 10 a U I 

I CALLE PEDRO IV, núm. SS6 | 
M!m«inini¡iiitf i i • i i • i • • i i t i • • i • r . r i 1.1 • • <•.• •, • • i 

Facturas-letras 
recibos y d e m á s a lectu . comerclaie 
aplazamientos, t 'ncar^indoma del 
•obro, anticipo su Importa en el acto 

de S a II v de fia 8. 

RUIa. C a t a l u ñ a . 4 0 , 2 . , 2 . a 

I M P O T E N C I A ! 
VI •01 sutuai, rápido y s u peligro. -
C U N I C A UÍMlSo, medico especia 
lisia. Rambla Llano líoquerla, •úm < 
(entre calles Hospital y San Pablo). 
Consulta diaria: U e S a I2y de 3< > 

Chauffeur» 
os meioros cooaueloras . salen de 

casa MIchelana, por S E K t L P E O R 
H A B S T B U y e n s o ü a con los P E O 
R E S A U T O S . l>oy l ecc ión diay no-
she. Tantarantana . ' i 

Mina Manganero 
falta socio para la e x p l o t a c i ó n pro
d u c c i ó n vendida. - E s c r i b i r K L H > 
L f S I O , n i i a i e r » < 8 3 . t 

SE NECESITA 
Socio 2 000 pesetas, negocio que rin
do el 100 poc 100 cada dos meses, ad
ministrado por el mismo. 1 rato di
recto de siete a nueve noche. J o s é 
Sorlano. San R a m ó n . 6. pra l . 

T 
B a l s á m i c o , s i n alcaloideo, lo pue
de tomar el e s t ó m a g o m i s delica
do- Combata ta Tos. Bronquitis. 
Asina. Catarros. Grlppa y enfer
medades consuntivas Se vende 
ea los meioras centros de espec í 
ficos r farmacia* acreditadas 

La regla suspendida 
reanarecc eosetruida con pildoras 
«DULAS» D B P R O T O C A I1USRBO 
Anemia debilidad. | Probar! 9 ptaa 
eaia . S c p a l i Rambla Florea , U , 

tal 
s 
3 

— C O M S U L T A W s 

P O B R E R O S 
V E N É R E O - S Í H U S 

1 8 , San Patrio, 1 8 
Oe n a I y 5 a * — I pésete 

6 
O 

E C D P ü E O S 

y e o l o G a e i o n e a 

Fundidores en bronce 
raltaa medio o ü c i a l e s — Consejo d* 
Ciento, n ú m e r o 108. 

ZAPATEROS 
Corles aparados barato, «or «• 
ré l s un s r s a surtido. — Calle M 
la P r l a c e s » , 18, curt ido». 

SASTRE 
falta buena oficiala y a p r e n d í ! . - -
Templarlos. 14. t . ; 1 . ' 

F A L T A ! 
chicas da 15 a 20 afios, trabajo ficll-* 
C . Asalto. 100. tienda. 

Pantalonera 
falta aprendixa. — P u e r t a Nuon, 
n diaero 14. 1.* 

SASTRERIA 
I-.V MODA 1IVOLE8A 

fai taa aprendizas adelantadas. • •»• 
a a Santa A n a . 85. 

SE NECESITA 
u n a lavandera ganando 10 dmos al 
mas a todo e s t a r . - C a l l e T a l l e n , "li
mero U . L * 

C E D U L A S 
El Consultor Clile»-Militar 
Asuntos HUl lares i CtrUes y 
toda d a s e de doeuneatoa rt: 

flamenTTi 
Pelayo. 13. oral.. <•' 

TRASPASO 
oaaalda artiitao situada en la Kaia-
bla . — Baadn: Conde Asalto, n e e n » * 
Ti . t .« . 1.* . 

M o d i s t o 
necesita buenas primeras ofici»'*¡ 

Sara el restldo. - P r o T e m a . númer» 
Hl principal . 

BARBEROS 
hay colocaciones y Tontas. A n t i g á s 
Pepet. Ronda San Pablo, 5. Bar. _ 

FABRICA DE BOTONES 
desei operarlo práct ico . — t''-1* 
ds Vandoncella. t i , I.*, ».' . 

Modista somlJFem 
se desea medio oficiala adelantada. 
i T o r e n i a , ES» í.*, entre Paseo « \ 
O r a d a y K j u n b l a Catalufta- * 

Propagandistas 
8* necesitan a sueldo y comis ^a 
Dirigirse a 3. Vccchl , CoeUo, i»»-
bajos, el lunes por la mafliai. 
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CHICAS FALTAN 
plpuuc lán . W i n . »B8. U t o g l M t . 

" " FALTAN 

Í
ireDOlcef hOj«IU«ro3. —: C«n« da 
rlbtu, namero « 8 0 . 

\ m Se iésersTie piolo 
F.tIUn maqalnlataa para m i q n l o M 
S .v.iUrd. p a r a u i i q a í n i a de p a ñ o s y 

; ••..Tloraa. — P r e m l á , f, San». 

MEDIO OFICIAL 

Ícaidor da mftal . ta n e c c i l u en 
cune da Cortea. 770, taller. 

FALTA 
m tpreaeol amb Sons Informal, 
p - ir i - f frrma. 10. para lrQcr 

APRENOIZAS 

Ímando, rutan. San Ptblo, n ú -
sro 100, kiosco relojero. 

CAJAS DE CARTON 
futa medio maqulnlsu . — Calle 
(• galradors, n ú m e r o 16. 

Se necesita 
lotaaro. montador, electricista y oo-
totea rattanflo, i n ú t . preeentarse d n 
a m r eondletonaa- Conaeio Cif-Pto. a o 

SASTRE 
tallan a p r e n d í a y apreodiza trabajo 
I s o . - U r s e l , se bis, <.-, 1.' 

Camarar a i deiean co locane 
bien y pronto, Í SO Jornal. — 

L ri^lratt Caaa Martin. Corra i i -
ta- ndmaro 7. c é r e a AvUW. 

SASTRE rn doa aprendizis. Foüt -Oora-
I». ttanfli (Pneblu Seco) . 

APRENDIZ 
Í)rn«ro lampista, se desi . Calle 

i Valldoncella, n ú m e r o 10. 

SE NECESITA 
Mdlo oficial lampista, practico en 
M e r . Ancha. 7, l .« , IJJ 

MODISTA 
(i cfreca s domicuio. — Calle de 

uidoncalla, 7. Intartor. 

FALTA 
Mclti pulidor niquelador, 
u Araron, n ú m e r o < 0 í . 

C«Uo 

MODISTA 
Clan medio oficialas y aprendl-
m , lañando y i l n correr. — Calle 
« I León, n ú m e r o 13, í . » , » . • 

MAQUINISTA 
Kerrut» , falta. — P U x a da L e -
_ fndl. n ú m e r o 34. 

SASTRE 
'•'ta chico para recados. — Callo 
**_Jeroando, 1» , principal, 1.' 

Hace falta 
oficial cortador para l a tul l lo-

i y un medio onclsl encuader-
'0r. Sicil ia, 8 ? . bajos. 

FALTA 
JKMli lastre. — Ronda de San 
í ü j ^ i ' ' , n ú a a r o io. " 

FALTAN CHICOS 
ÍJ U aflos para trabajo fácil, r a -
atnao cnsejuida. — CarrcMs. 70, 

14 (Caaa Marín 1. 

MONTADOR 
iSü P r l " i c o en trabajos : a l í n y 
joiawur» í d e m , se necesita. Calle 
^ _ ^ l e n c i a . 433, taller. 

APRENDIZA ~ 
- '* » 10 aflos para p t í u m u r l t 
ir • • no.rHí !e " c a s i t a , sueldo y 
tL uü^J-etr l t io ! . 4, 1.». l .« 

BARBEROS 
•emu£f '1° y "'""oso P>ri Hoy y " " i n a i para el lunes. Sa l** , 43. 

SASTRE 
Saltan medio oficiales y ollcialai 

antanella, 16, » • , i.« 

* MARCADOR ra imprenta, falta. — calla de 
Diputac ión , n ú m e r o 101. 

MODISTAS 
a domicilio. Sevi l la . 2". Barcoloneta. 

SASTRE 
Faltan oflclsi, oficiala, medid ofi
ciala y aprendía». Rambla da Ca-
talnfla. 40, l . » , I.« 

CAJAS DE CARTOÑ 
Máqnlnaa de coser y d e m á s de la 
Induatrla. arreglo. Paloma, 17. 

METALURGICAS 
Faltan muchachas da 14 a 1>> aflos, 
practicas en eurtadore* — Callo de 
Araydn, 13?. De S > i . 

MARROQUINERIA 
Faltan aprendí tas idoianiadas. Calle 
de Aragón, i2-2. De 8 a I . 

SASTRE 
Faltan apreudlzas con principios o 
i l n el le». Providencia. « I . 1.». ».* 

CHICO DE 13 A 14 AHOS 
falta para recados. — Razón; Z u r -
bano. 3, Anuncios. 

SASTRE 
Falta aprendlza. — Calle de T a 
ller», 70, principal. 1.» 

SE NECESITA 
un aprendiz e lec lr lc l su . Tama-
Mt. 17» . pral . , 1.' Da 1 a » y 6 a g 

FALTAN 
buenas maquinistas zapateras, tr-i 
Oramla Layetana. n ú m e r o 15. 

CHICOS 
Faltan da 13 a I S aflos para re
cados, buenas condiciones. Consejo 
Ciento, 348, ! . • (Junto • L a u r l a ) . 

FALTA 
medio oOdal ebanista. — Calle de 
Boa da Plano. 1 ; D rar; a ^ 

MODISTA 
Faltan oflelalas. — Calle de Tras
palado, n ú m e r o 4. 

SASTRE 
Falta a p r e n d í » . — C d l a de Po
niente, n ú m e r o I bis, 1.*, t . ' 

PELUQUERO 
da ieBorta, falla medio oficlaL 
Calle da M e n d i z á b d , Mk 

LAMPISTA 
buen o l l d d . Libertad, 12 ( G r a d a ) . 
De 8 a « maflana y 8 a 10 noche. 

ZAPATEROS 
Falta buen operarlo, practico an 
nnevo, cosido y composturas. Pro-
ronza, 144, tienda. 

SASTRE 
faltan medios oficialas. — Ca l l e Ha-
ilorca, 853, pral . . 8.' 

PALACIO D E LA MODA 
R a m b l a de C a t a l u ñ a , 10 

faltan medio* ofieUlas y aprendices 
Trabajo todo el aflo. '¿ 

S a s t r e r í a e l 21 
S a l m » F Ó n . 3 1 , a . " , a . * 

F a l t a n un bnen oficial, medios oficia
l a y medio» oficiala», r r e s e m a r t o 
deade laa diez do la maAana. 

Daré Ira iba i o 
en casa, bien reiribnido, a solioritas 
e a t é n i d é n t i c a s condiciones de h e r o í n a 
«La novela de todo*». L i s t a , cednla 
n ú m e r o 4,235 

APRENENT 
f i l i a . Tal ler de maqulnarU, carrer 
de Amdla , n ú m e r o t i . 

FALTA CHICO { 
p a n reparto de pan de luja , M-
nando anse^ilda. Puede aprender 
oficio. — Razón: Campo Sagrado, 
n ú m e r o 33, bar. De t a 10 man.» 

M o d i s t a 
entefia pr ic i l camente a coser 
cortar y montar, de 7 112 a 9 no
che, 7 ptaa. a l mes. — Victoria , 
ndm f, piso - " 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
e s t a b l e c i m i e n t o s , 

a u t o m ó v i l e s , 
v i s i t e V d . a G U A L 

G a n a r á tiempo v dinero 

L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s e n 
C e r a , 51, e s q . R o n d a 
y R a m b l a d e F l o r e s , 13 

l ' e l e f o n . » « » A y 3615 A 

¿uto flcaíemía PUfiEIiE 
Enseñanza completa, 100 pesetas. 
Autos Ford y Europeos. Vlrsen, 8 
(detr ls del teatro Ooya>. 

G r a n o c a s i ó n p a r a 
s e r p r o p i e t a r i o 

a plazáis, desda 50 cta. palmo, u 
sean 24 -.itas. umiunalus, con ca
llea de 500 metro» do largo, con 
árbo les - K j Carrousrado llospi-
talot. frento ca l le do San Joaé . 
B a r Pepet; de 1U a 1 y cal le de 
Pnjos. 87, carbonoria. A . Torrea 

C O ( , I < - B U A N C H 4 

Jaca Y tartana 
-Cortes. ndJ 
r ._ 

VENDO 

forma L i r a . — Corte», n ú m e r o 416, cor 
ter is , d e 3 a 7 . g 

bar taberna, gaos*, trababa m u 
cho, tr»;o directo. Mci;>«, 13. 

Solares a censo 
redble. en E a p l n e a » , aillo t a ñ o y l la
no. - K . : Ca l l e Sana, 417.1." 

S o l a r v e n d o 
bajo precio, fnnto Hospital S a n P a 
blo, y caaa cal la E o s o i l ó n pie tran-
Tia . No se admiten corredores. P l a a a 
del B a r , A 1.* 

TARTANA 
se!» asientos, muy fuerte, vendo. 
Calle de Premia, t ( S a a s ) . 

VIDRIERAS * 
para tienda, vendo barato. Doctor 
Ramón y Caja! , 77 ( O r a d a ) . 

SE TRASPASA 
local propio para taller o cualquier 
industria. — Razón: Calle de Pro-
renza. n ú m e r o t04 , bar. 

"Trajes usados 
caen usa e r a n «tok. rendo desde 3í 
pía. San Pablo I K . plao p r i n d p a l . 1.* 

FÍMIiMfOn BIUOS' 
a prec io» Incre íb les com
posturas a l d ía . Casa do 
las m i s an t i cuas . A . P E -
H » . C a l l o Sta. A n a , a . 3 

S e t r a s p a s a 
por 3.000 Dta»- en l a Torrasa , t ienda 
du comestibles con m e r c e r í a y cacha
rrer ía , cuatro liabitaci.>ne« patio 
erando. — Razón: Cocs i i i a c i ó n , n ü -
190, B a r . Anal del t r a n v í a núra. 62, 
de 5 a 7 tardo. 

C a s a M a r t í n 
A g e n t e d e n o t i c i a s 

Traspaso; de Esta&kiiüalos 
CerranUifl, 7 y Gigantes , S, cerca «Kl 
Bolain». r e l é f o n o 630 A . Barcelona 

Comestibles 
en San Gervasio 3U0 ptao. ea>ón buo-
n a Tir iouda no paga a lqui ler . 
C o m e s t i b l e s M S f t S S 
dlda vlvie i idacou boruo do p a s t e l e r í a 

Establecimiento 
C'onfecclóu do Ccsteroria y S i l l e i i a 
en nneblo cercano a Barcelona. 

CAFE RESTAURANT 
emléiiMo i de irán w m 

B a r R e s t a u r a n t 
en bneu punto del fclnsanclic. »e r e n 
de; bnoo negocio. 

Taberna 
con carro do reparto. 120 ctientoa. 
domicilio bnen local y buena Tivlen-
da en San Martin. 

Merendero Bar 
con plorloias. alquiler 90 petotaa. 

Café Concierto 
y Camareras, cerca Barcelona buou 
negocio. 
Mnnnnin al nor mayor establecido 
ncyUblU b.SOailos beneficio lOOUO 
ptas. a ñ o por ü.000 otas. 
Pnlmorin cou « i t a n o e e n e l Pasco 
bUlIUaUU ae G r a c i a Lace esquina 
dos partes -o traspala. 
Cahripo 'e A r t í c u l o s de Bojadula 
t ú U l Iba ta. K l n c y l -atúo, etc. por 
no poderlo atender se vende. 
C o m e s t i b l e s do, hace esquina. 
i puertas, buen cajón , su vende. 

Todos loa compradores a ta 

Casa MLartín 

Gramofón 
rendo por 

lOO ptas. 
recalo 10 piezas y una caja de 
a g u j a » , verlo y o ír lo es com
p r a r l o . - T a l l e r a lo. 

Gramofón 
doble cuerda, vendo may barato. — 
Eazón: l'elayo. 6i, p o r t e r í a . 

'T^ leuda con eran local en la 
A ca l le del C a r m e n . »e traspa 

sa. K. C . Mart in . Cervantes. 7. 
c e r c a Avi / tó 

rendo muy b a r a t a . - l a l l c r s . 16, 

T O R R E 8.000 P T A S . 
al contado y a d e m á s '.'ii nt». M M M U 
lo» durante tres a ñ o s , vendo, n uevas 
hafto- Í U Dos de Mat o, 330. bar S 
Pan- T e l . S O S. M. T r a n v í a de l l o r t a 

' • -oclnon^, c a r n i c e r í a y eo-
* mes t ib le» en lo mejo r del 

distrito V baceWUplas diarias 
Casa M s r U a . Cervantes. 7. 

Ba r on las afueras, por fal la 
de salud se vende, muy aero 

d iudo- Itazón: Casa M A K l l N , 
Cerraute i - 7. cerca «til bols ín» 

Quiosco bebidas 
muy c í n l r i c o , b. venta, vend> ba
rato. Aray. 4, 3.» Sefior Val I»". 

I 
I 
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Borradnos 
L a mayor ía 0» loa rraade:- c n -

mcaca son cometidos por hoí^hre? 
alcobciuafloa. Ir ir ipoosables ¿ t 
« u s actos. 

Los Po lvo» Uavlo ion los Onlcos 
en el mundo que quitan el vicio 
de emborrac lmie , sin que »e d t 
cuenta el Interosado. DI perjudi 
car su salud. 

Con los Polvos C«»ld el a lcoüol 
se neutraliza en e l e a t ú m a g o y se 
evita la embilairuni. 

De M D U l Sonora n u d a de AI-
slna. Pasaje del c r é d i t o , * , B a r 
celona. 

R e i l a u r a n : C a f í l i a r , d í a y no-
cho. buena l i a b i t a c i ó n , so vde 

U a z ú a : Casa M a r t í n . Cervantes, 
mi rae ro ". ce rca ca l lo Avlfió-

Dar bo' loira e r a n loca l . 28 dn- I 

r o s c a i ó a . 18 duros a l q u i l e r . • 
iwr -MOi ' du ros se vendo. Ka7.6n I 
i.aaa M a r t i n . Corvantes , n ú m . i I 
t ravas ia A v i f i 6 . j 

Ac e i t e » , vinos y Jabonea, 6 0 p » 
aotas a l q u l l o r , b u c u l oca l , 

por «.UWi peseta* so vende en 
• i r a d a . - K - : Casa M a r t í n , c a l l e 
Cervantes . 7 t r a v e s í a A \ i L 6 . 

Comestibles 
l Frutas y Granos 

coc 
4 000 
M a r . . . . 
ca l lo A v i ñ i . 

Dar-Sodega 
o n b u o n o n n t o de S. A d r i á n , a l 
q u l l o r Uü bis . por 7.000 so vende , 
u . : Casa M a r t i n . Cerrantes . 7. 

B a r - C . C o m i d a s 
( ; r a n l o c a l s a l ó n do ba i l e , se v e n -
.1o. R a z ó n : Casa M a r t i n Ce rvan
tes, 7 t r a v e s í a A v i ú ó . 

p a r a e l c a b e l l o 
l ' s ad la a n l l e u a del Dr . Sastre Mar-
guOs. U o s p i t a l , n . " 109 y Cadena ,n.*£ 

H A K C r . l . O l V A | 
A _ B • m Cnraso en 10 m 

X J ñ r % MW J m nato9 con S u -
* ' ^ " " " " * ^ l u r e t o C a 

b a l I e r o . — A s a i to -IS^Farm '—Barf ia 

M u e b l e s d e o c a s i ó n 
r e n d o a p & r t i c u l a r o s . D e . i a 8. — 
R a m b l a Cen t ro . 37. p o r t e r í a . 5 

L A B U E N A S O M B R A 
O l n j o l , a 

trx-ipaso o s u b a r r i e n d o e l loca l , bao 
ñ a s condic iones p a r a i n s t a l a r ne^o 
c i ó que deseon. I n f o r m a r á Sr. C o r z a 
na.de a a - l . - A s a l t o . n." 1-'. 3." 0 

R ^ t » en el me jo r p a n t o del 
" « l P . N. . c a j ó n 250 ptas. 
d í a , buona h a b i t a c i ó n , se veo-
do. U . : Casa Martin, Cervantea. 
n ú m . 7, corea cal le Avl f ió . 

D i s o amueblado, cnmpleta 
* • mente nuore , se traspasa, 
barato. U . ('asa Mart in . Cer
vantes. 7. 

X ü T O É S P M f 

for 1.500. Calle 
(Unslatrancbs) . 

d* do» plazas, 
San B o q u e . _ 

POR FIN DE TEMPORADA 
vondo trajes eonrecclonadoj. d e » -
de ss ptas. Sastre. A S A L T O , 10, 
enirosuclo, S.', Junto R i m b U . , 

S e t r a s p a s a p i s o 
buenas condic iones . U a b i'ac'.ones a 
todo estar v s ó l o d o r m i r . RMXÓU: 
Cunda Asa l to , *S, k iosco . — 1>8 3 y 
113 a ? ce l a t a rde . 

G r a n ros t au ran t que deja 
l i m p i a s 1,000 p tas . mea se 

v e n d í . K . : Casa M a r t í n . C o r v a n 
]Os. 7. t r a v e s í a c a l l e AT'.QÓ. 

a casa Jo comidas, carca B a m -
! blas por J..VX) ptas.. so traspasa, 
s H a y piso. l í . Casa M a r t í n . Cer-
i vantoa. ' . 

En Badalona 
B A R . < I A O A A R T I G A S 

se vendo u n a casa t o r r o . Ca l l e l i a f a e l 
de Casanuvas n ú m . t i . v i s ib l e de 8 a 
.5. t r a t o d i rec to . 

Pesca-Salada 
cerca Mercado San A n t o n i o , m u y 
bien p r e í o n t a d a , so vende, l i a z ó n 
C . M a r t í n . Cervantes, T, t r a v e s í a 
Avl f ló . 

m m m m n 
m a r c a amer icana , n a e r a . coa carao* 
ttá de í i b r J c a . p rec io de coate pt.4000 

SIES "VJBUSTIDB 
a u r e d o U a u l c f a c i A n « l e 

P í a s , t n o o 
K » c r i b l r : « N u e v a L n z » F j n l a n e l l a , 
l i . entresuelo, n." 4,374 

I T í o n i f o l o c c m a s t i b l e j . erranjs I 
l l C U U d c a c h a r r e r í a y a c e i t e » ! 
y jabones i x e l ü u l n a r d ó , so traa- I 

• pasa p o r 1.00U dnros . - E . : C a n • 
I M a r t í n . Corvantes , u d m e r > 7. I 

~ R É P U L S A M 0 S 
y res taurando metales de t o l t i 
i lases, b i e n y barato, ca l l a de l 
r o r v o n l r , 141. t e l t f o n o 0,0S7 O. 

TRASPASO PAGARE 
p e r piso de 10 a SO duros a l q u i 
l e r . — i • Ronda da San r e -
dro . nOmero l o . PASERIA. . 

BICICLETAS 
p u e v u , garaat ldas . vendo s a l í 
p r e c i o i de u c i s l ó n . — nands de 
san Antonio , n ú m e r o SO. 

F O M O G R A F O S -
y disco* de todas l a ; m a r c u a 
cua lqu ie r precio. C a U I o r o r r a t ' s . 
ca l l a ds Santa Ana. S i . 

TRASPASO 
u n primer piso amueblado con cua
tro d o r m i t o r i o s , r ec ib idor , comedm-
o lo que deseao. Campo S i r r a d o , 
n ú m e r o í í , peiniDerta. 

VENDO 
casa 0* bajos y doa pUoa. a r . ' i -
c í o ds c a n i a , barrio de I» Salud. 
Calle d» la Plaxa, l ! . Can Bar í , 
H a r ó n en la misma. 

GANGA 
Vendo solar i . t t í palmos, a cinco 
m i n u t o » " B u r o U " SIB A n d r é s . 
B a z ó n : Calle de la F lo r ida . 17, 
barrio de la Prosper idad. 

CAZADORES 
Vendo pe r ro y perra canelero*, de 
primera. — Hall* Meridiana, nd-
m e r o m . t . « . » . • (C lo t ) . 

C O I V I P R A S 

P a ñ u e l o s d e M a n i l á 
y toda c!aae a n t l í r l i M a l e a compro.— 
E<cndl l l e r s , 8, t i enda . g 

flüQUlliE^ES 

SE DESEAN 
d>.« o tres J ó v e n e s a d j raa i r . 
C i l l a d?! L e ó n , 1 b i s , í . « , 1.» 

HABiTACÍOÑ 
para i ó 2 caballeros, só lo a do r 
m i r . P r o v e n í a . 87, 1.", 

ALMACEN 
por a lqui la r , espacioso, buena l u í . 
n a i ó n : cor tes , n ú m e r o 700. 

CASA PARTICULAR 
desea u n cabal lero a d o r m i r , i — 
Hostal del Sol , 8, ! . • l .« 

Se deseaioyen atTestar 
en f a m i l i a . - Tlafloa Nuevos , n ú m e r o 
1.1.°, l . * , j u u to F e r n a n d o . 

HABITACION 
r a r a (SoflOU caballero soi iero con 
referencias, precio m ó d i c o . Hosta l 
rt'-l Sol , r e m e r o 7, 3.°, 

SE CEDEN 
b ib l t ac lones amuebladas, derecho a 
cocina, san Pablo, 80, i s , í . « 

HAB., COCINA Y COMEDOR 
a iq . 5 ds. Hor t a . R,: V a l e n r i i , H ¿ 

PISO 
para m a t r i m o n i o , basta 00 p í s e 
las a lqui le r , p a y a r é buena p r a t l -
rtraclón a quien ma l o proporc ione . 
Cali-) de Sa lvá . 83, t ienda. 

Se desean 
dos caba l l e ro i a d o r m i r o a toda 
?siar. C a r J e r » , 6, 1.», I . " 

PISO PRINCIPAL 
se a lqu i l a s i n traspaso, a l q j l l e r 
45 duros , c é n t r i c o , grande y ber -
moso. Ciudad. 3, l . « D * « a « . 

CAMBIO PISO 
cerca l a l ' n l v e r i l d a d , pagara S ( 
p e s e t a , por o t r o que pagase Ls s ta 
60. no i m p o r t a que no sea efin-
t r l co . E s c r f c l f a EL D I L U V I O 548. 

HABITACIONES 
caballero, fdlo d o r m i r . — Calle de 
Marga r l t , 38, p r inc ipa l , í . " 

HABITACION 

H U E S P E D E S 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
Abonos semana!**, a . I 5 y 17pt**. 
Toda p e n s i ó n , a . . . H > 
T a p i n a r i i mimoro 3 B . - B a r Garr ido 

C o m i d a s e c o n ó m i c a s 
abonos somanaia* y mensuales, ver
dadera cocina cacera. — Poniente, 2. 
comedores. Abierto hasta las 4 ma-
d r u í a d a , se s irvan resopones. 13 

SE DESEAN 
t Jóvenes todo estar, « d. semana. 
iTlncIpe Viana, 18, 1.*, ».' 

SE DESEAN 
1 ó i b u é s p e d e s * todo estar, 10 
p t u . semana. Pr lnceM, 38, ent.* 

Se desean t i 2 j ó v e n e s 
a todo estar. 8. l lamón, S, pral . 

R a r a a í l e r a s , 1 0 7 4 . ° , 1 / 
deseo uno o dos j ó v e n e s tode estar. 

Caballero a t o d o e s t a r 
8 H . M m i m . Dou, 17. t . ' 

s ó l o d o r m i r o a lodo t i i u 
l ' n l ó n , 23, entresuelo, í . « 

~ SE DESEAN -
do» J ó v e n e s a todo estar o u . 
sólo a d o r m i r . Is 'ápoles. 184, ».«, | « 

CASA P A R f í C U L A R ^ 
desea hombre a todo estar. 30 p«. 
s^tas semana. San Pablo, 94, o , >i 

ABONOS M E N S U A L E S ^ 
de 00 c. a 90 y 78 ptas. y de i | 
y 21 seman. Val ldoncel la , 25, b u . 

HABITACION ' 
amueblada a p e n s i ó n o dereciia 
cocina. San Pablo. ' 0 . 8.', ».• 

JOVEN 
, todo estar o só lo d o r m i r , se dei f i . 

Calle de I r g e l . l l t , 1.' 

La Concepcio'n, viajeros 
( T e t n i n , m l m » , 17 y 19,1.*, MadrU) 
Habitaciones con c a l e f a c c i ó n , cnartt 
de baflo, t o l é f o n o . P e n s i ó n complea 
desde seis pesetas. 

"Huéspedes 
a todo estar 30 ptas., 15 ptas., sema
nales y po r d í a 4*60, solo dormir 91 
ptas. a l mos y por noche 1 pt*. A l » 
DOS esped i los para los ml i l t a res . -
P l a t e n a . 6?. I 

S e d e s e a n h u é s p e d e s 
buena h a b i t a c i ó n , b a l c ó n calle. F i a 
i * Bernardino. 1, 8.*. L * I 

R i e r a A l t a , 4 8 , 3 . ° , 1.' 
deseo a n o a dos caballero* a t od : » 
tar o só lo d o r m i r . 

~ SE DESEAN 
uso o dos amigo* • todo estar, 
p rec io e c o n ó m i c o , trato fanalin 
Calle di- O v a r d H , S, * • . * • ' 

S I R V I E N T E S 

¿Desea Vd. ana baena 
sirvienta? ^ Ü Ü ^ I ^ N 
E n t r a l a por la ca l la Q l f f a n t e i 

Cocinera y camarera 
con buenos Informe*, precisan 
en Dlaponal 4SS. 8,°. entre F»-
aeo de G r a c i a y Rambla 0« 
C t t a M a . 

SIRVIENTA 
para todo, 80 * 40 afloi, ** desM. 
conde d«l Asalto, 8» , fonda 

P É R D I D A S 

A V I S O 
H a b i é n d o s e extraviado rarlos I* 

lonarlo* do l a L o t e r í a , firmadua 
Dolores Caste l lv l y Dolores Bovir» 
M u n t é . se participa one quedan/.:;-; 
lados los n ú m e r o s 12,381 y 1,6¡' Vf' 
sorteo !2 d*l corriente, paptl COIOI 
ro** y los DÚmeros silnileutes del -
teo fi de octubre 1.J77 y U 1 T « > 3 
a i a l 9,729. 9 745, 9 . 7 « . 9.717 y , f . * 
encarnado. — No se p a g a r i n <Jl*"r 

eu caso de sa l i r p r e m u a » n ú m e r o s ( 
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U E H V I C I O TELEGRAFICO Y TELEFÓNICO 
L CDB NUBSTBOS COHRBaMMtUMUn» 

1 m m i — 

Combates en Marruecos :: Aniversario del pronunciamiento del general Villacampa :: Exposición 
de productos hispano peruanos :: Manifestaciones del nuevo alcalde de Madrid :: Ha sido 

puesto en libertad provisional el señor Ossorio y Gallardo :: Sesión de la Comisión 
paritaria :: «El Liberal > y la sublevación en Yebaia :: La Semana Financiera 
y el nuevo Estatuto Municipal :: La ley de utilidades :: Reunión del Directorio 

Despacho 
Madrid. 19. 

Hoy despachó con el rey el contralmi
rante marqués de Maroz, quien manifestó 
ai salir que no se haiSfan recibido noticias 
de la operación iniciada ayer sobre Gor-
piez y que probablemenl; se recibiría esta 
larde. 

Agregó que el rey iiaüia ilrma<lo varios 
decretos, algunos de p'jisonal. 

CONFERENCIA 
Madrid, 10. 

El presídeme de la Mancomunidad Cata
lana, sefior Sala, estuvo hoy en Palacio, 
conferenciando con don Alfonso por espa-
t.o de más de una horj . 

L a "Gaceta" 
Madrid. 19. 

La "Gaceta" publica: 
Real orden dlspúnieudi) con carácter ge-

fteral las reglas que se insertan para el 
ejercicio y servicio de administración y re-

Sularlzaclón del protectorado e Inspección 
e las instituciones y fundaciones benéllco-

docentes de enscfianza agricola, pecuaria o 
minera. 

Otra disponiendo se abr* concurso para 
la presentación do proyectos relativos a ca
da un í de los tenwj siguientes: 

Primero. Los explosivas de seguridad y 
»u aplicación a las minas de carbón, y 

Segundo. Estudia técnico y económico 
de la utilización de los carbones nacionales 
en fábricas siderúrgicas productoras de l in 
gotes de hierro, acera y laminados. 

Publica una disposición ascendiendo al 
•ucido de 2.500 pesetas anuales a los 500 
maestros y 500 maestras que se mencionan. 

lie Fomento. — Concurso para la venta 
de trigo propiedad del Estado depositado en 
Valencia. 

El pronunciamiento de 
Villacampa 

Madrid, 19. 
"El Impardal", en la sección , política, 

recuerda que'hoy hace treinta y ocho aftos 
Que surgió en Madrid el pronunciamiento 
«el general Viüacanipi al grito de i v l v i ¡a 
«epúbllcal 

W e y í e r y Cavalcanti 
_ Madrid, 19 
~n su domicilio particular ha recibido 

" U mafiana el Jefe del cuarto militar del 
í!í,.4mar<lué8 ^ Cavalcanti, la visita del 
«apiUn general de! ejército don Valeriano 

Firma 
Madrid, 19. 

De Guerra. — Nombrando general de la 
segunda brigada de infautem'.le : i I I di
visión al general de brigada don GerniAn 
Gil Justo, que manda !a segunda de i n í m -
tería del a 13 división. 

Idem general de u segunda briií-ida d i 
infantería de la 13 división al general d" 
brigada don Jenaro San l'élix Villalba. que 
manda la primera de cazadores de mon
taña, i . 

Autorizando a la f ibr i la nacional de pro
ductos químicos para que efectóe por ad
ministración la constiucción de un edlllclo 
para el servicio militar. 

Idem ídem Idem la Idem ¡dem par í qao 
adquiera por adminUtració.a las primeras 
materias que necesite para la fabricación 
durante el periodo de prácticas. 

Idem la exención de las formalidades de 
subasta y concurso para la ejecución de 
las obras' del proyecto de cuartel defensivo 
y estación radiotelegriaca en Coba Jubl." 

De Gobernación. — Conccdiend'i honores 
de jefe de admlnisiración civil libre de gas
tos al Jefe de negnciido de primera clase 
del cuerpo de Correos don Gumersindo Er-
vola. 

De Fomento. — Jubilando por cumplir la 
edad al Ingeniero de montes don José Ma
ría Rcgal, presidente de la sección del 
Consejo forestal. 

Idem ídem ídem por Imposibilidad física 
al ingeniero jefe de montes don José Ma
ría Castejón. 

Otorgando al CabildJ insular de Tenerife 
representación en la Juma de Obras del 
puerto de dkUa capital. 

Declarando jubilad) al Inspector general 
del Cuerpo Nacional de Minas, don Alfredo 
Santos de Arana. 

Expos i c ión de productos 
hispano-peruanos 

Madrid, 19. 
Con motivo de la Exposuión de produc

tos hispano-peruanos de Lima, cuya última 
expedición de muestrarios se -h.ará en el 
vapor -Buenos Aires ', desda el puerto de 
Barcelona, el día 10 de octubre próximo, 
la Junta nacional Jel Comercio español en 
Ultramar, encargada por el Gobierno de la 
organización de la iwnourrcncia española a 
dicho oertamen comercial, esti preparando 
el catálogo do concurrentes, en el que ügu-
ra un repertorio general de exportadores 
espaíoles. 

A este fln la Junta ruega a todos loa 
exportadores españoles a cuyas manos no 
haya llegado el boletín de inscripción a d i 
cho repertorio, remitan a la secretarla de 
dicha Junta el nombre completo de! expor
tador, o razón oojnerclal, ciudad y domici
lio, direcciones postal y telegráilca, claves, 
cuentas corrienleB. articulo» que exportan y 
mercados a los que B« dirija la exporUoióu. 

Homenaje 
Mam id, 19. 

La Legaciúit del Perú «r. esla corto haca 
saber que el Gobierno de aquella Hcpública 
ha resuello modifloar !as bases del concur
so abierto para la erección de un munu-
mento que se proyecta en homenaje a los 
soldados españoles fallecidos durante la 
guerra de la 'ndepen.imeii y la jornada 
del i de mayo de 1366, en el aeniido de 
que so colocara, no sn el oénMntíriO, como 
se tenia dispuesto en dioliaa baaw, aiao en 
una plaza pública ÜM la capital peruana. 

Manifestaciones del nue
vo alcaide de M adrid 

Madrid. 19. 
SX alcalde de Madrid ha hecho anas de

claraciones sobre sus propó^ilos. 
Dedicará atención preferente ai problema 

de ¡a vivienda. 
Por de pronto piensa gestionaj del Go

bierno la exención áel 'mpuesio do rtere-
chos reales para las consíru.'clon.'s eaonó-
micas, entre las cuales incluye, no sólo las 
obreras, sino las w v w . a S n cslar al a l 
cance de la disponibilidad económica de las 
familias de la clase media. 

Mientras no se solucione este problema 
agobiante no hay que hablar L.I Madrid de 
grandes problemas de urlnn zición. 

Se propone también realizar el proyecto 
de prolongación de la Castellana hasta la 
carretera de Francia y la eonstrucclón del 
Hipódromo en la gran plaza le América, 
donde estarán erapíandos tod)3 los edlfl-
clos de todas las Embajadas de las Repú
blicas Ibero-amerlca.ias. 

Se propone asimismo presentar cuanto 
antes al Ayuntamiento un proyoclo de cor
ta municipal. 

Los dos sistemas, el de comisión y el de 
gerenein. tienen sus ventajas y sus inci.n-
venlentcs. 

El ideal serla llevar al pleno un pro
yecto de eada clase, a Qn de que los con
cejales aceptasen, el que fuese más de su 
agrado. 

Ambas reformas serian comprendidas en 
el plano de carta Hacia ei cual es un-paso 
esa delegación por servicios, en sustitución 
de las delegaciones cor dislriton. 

Negó que tenga el proyecto de sustraer 
lo más mínimo a la publi.;lda<i las sesiones 
de la Comisión permanente. Lo qpa yo he 
dicho, y en ello me rítfQoo—dijo—cjj que 
hay que Introducir algunas niQdIJicafioaes 
en su funolonamicrito, a lin dá que preste 
todo su rendimiento administrativo. 

El alcalde de San Sebastián, con quien 
habló hace poco tiempo, me dijo que en 
aquel Ayuntamiento los tcnlea!--* de alcalde 
son presidentes de hs diversas Comisio
ne», y de ese moda van a U permanente 
como verdaderos ponentes de eada sección, 
puesto que conocen l i s asantis a fondo. 

Lin sistema coma éste ea al que hay 
que ir eu Madrid. 
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Ossorio y Gallardo en 
libertad provisional 

Madrid, 19 
Ei Juez militar que entiende en v\ asunto 

por el cual fué decretada la prisión del 
ex ministro maurista señor Ossorio y Ga
llardo, acoediondo a un escrito presentado 
por éste, como abof,-ido. en el que solici
taba su libertad provisional, hoy ba sido 
puesto en libertad, • l i una de la tarde, 
mediante la fianza de 5.000 pesetas. 

El sefior Ossorio y Gallardo era espe
rado en la cárcel por numerosos amigos. 
Se dirigieron a su domicilio y allí continúa 
recibiendo muchas visitas. 

¿Se trata de un per
turbado? 

LAS NINAS DESAPARECIDAS 

Madrid. 19. 
En ol Juzgado se presentó esta mañana, 

a las doce y OMarlo, un individuo llamado 
Florencio Aguilar, de 35 afios, natural de 
Málaga. 

Este Individuo mostraba grandes deseos 
de hablar con el Juea que entiende en el 
sumario de las niñas desaparecidas. 

Pasado si dcspaeUo del juea. donde se 
hallaba también el l lsci l , Florencio se cs-
presó de este modo: 

Un día, estando en Málagi, vió pasar un 
coche ocupado por tres niñas y dos niños, 
-» en el momento se le metió en la cabeza 

3" ue aquellas niñas eran las desaparecidas 
e la calle de Hilarión Eslava, de Madrid, 

Ni corto no perezoso, y muy contento 
por haber encontrado el paradero de ias 
niñas, rscrlbió una caita a don Miguel Primo 
de Rivera. contAndole lo que había visto. 

El presidente del Dlrcctorij, como es na
tural, no le hizo caso y Florencia, despe
chado, escribió al jaez del distrito de la 
Universidad, el cual, p:>r no ser monos que 
el presidente, tampoco lo hizo caso. 

Knloces Florencio, sin vacilar, tomó el 
prinirp tren y se plantó en Madrid y esta 
mañana se ha personado en el Jugado, po
niendo al juez y al fiscal al corriente de lo 
que habla visto. 

Se cree que se trata do un perturbado. 

Reclamación 
desatendida 

LOS FERROVIARIOS 

Madrid, 19. 
La representación ubrera del Tribunal re

gional del trabajo en íerrocarril ha dirigido 
a sus cojnpafieros una circular en la que 
se hace histeria del asunto de la reclama
ción presenfeda por los maquinistas y l o -
gooerós y del resultado negativo de ¡as 
gestiones." 

Termina la circular aconsejand:. unión 
para sotuelonar el caso. 

Vacunación obligatoria 
Madrid, 19. 

El gobernador civil de Madrid ha orde
nado a los delegados gubernativos de la 
provincia que publiquen un bando en el 
que se determina que, a partir del l.» de 
octubre próximo, se declara absolutamente 
obligatoria la vacunación contra !a viruela, 
coiu-odleñdo un plazo improrrogable de 30 
días para que dentro de éi, y sin penali
dad, puedan vacunarse todos los habitan
tes del partido judicial. A partir del ! • de 
noviembre, serán castigados ron mullís de 
500 pesetas o arresto de quince «¡las todo 
particular o Empresa que admita a sus ór
denes empleados n obreros que no rs téa 
provistos del o c r t l ü M d o ue vacunación. 

La sublevación en Yebala 
según dice "El Liberal" 

Madrid, 19. 
En artículo dedicado a Marruecos, y ha

blando de las causas de la actual rebellón, 
dice «El Liberal» que Abd-el-Krim, según 
referencias, ha querido dar en occidente un 
golpe parecido al que díó en oriente en 
Julio de 1921 y esvló a Yebala tres barcas 
para imponerse a las cábilas sometidas. 

De acuerdo con El Jarisu y con El Sub-
cam. hermano éste de un jefe moro pres
tigioso muerto en la toma Ue Taferut, ins
taló en Tánger a su cuñado Abd-el-Krlm-el-
Hach-el-Arbi con dinero y poderes para 
sostener la rebelión. 

Este moro pidió a España 50,000 duros 
para desbaratar los planes de su cuñado 
y. como nu fueron atendidas sus exigen
cias, lanzó las barcas sobre la zona paci
ficada. 

Los rlfeños se limitaron a empujar a 
los yebala. descontentos del Ralsunl. Este 
les agobiaba con Impuestos y antes de su
blevarse había pedido tres duro» por hom
bre, como regalo de boda a us sobrino 
suyo. 

Esta es, según referencias—dice «Ei L i 
beral'—, la causa ooa?ional de la suble
vación en Yebala. 

Un artículo sobre el nue
vo Estatuto municipal 

Madrid, 19. 
"La Semana Financiera» publica lo si

guiente: 
«El nuevo estatuto municipal aprobado 

por real decreto de 8 de marzo último 
tiene muchísimo que estudiar en relación 
con las Sociedades anónimas, con las con
cesiones y con otros muchos extremes I I -
naucioros, sobre los que oportunamente vol
veremos. 

Resulta, c-n primer término, que el ar
ticulo 391 de dicho estatuto dice as í : «Se 
autoriza a los Ayuntamientos para estable
ces un recargo municipal sobre las cuotas 
que se liquiden por los conceptos del apar
tado a) del epígrafe 1.*. por los b) y d) 
del 2.» y por el epígrafe 7.' de la tarifa 
primera de la contribución sobre las u t i l i 
dades de la riqueza mobillarla y sobre las 
cuotas liquidas de las Empresas de segu
ros por la tarifa 3.* de la misma contribu
ción. También hay un nuevo arbitrio sobre 
el producto neto de las Compañías anóni
ma» y de las comanditarlas por acciones 
no gravadas en la contribución Industrial 
y de oomercio, que los Ayuntamientos po
drán cobrar en virtud del articulo 393 del 
mencionado estatuto municipal. 

Paremos hoy la atención en el primer 
extremo. 

En virtud de la autorización concedida 
a los Ayuntamientos, la llaeiendu del Estado 
liquidará desde «1 1.» de octubre próximo, 
en las declaraciones que las Sociedades pre
senten con referencia al trimestre Julio, 
agosto y septiembre del año actual, un ar
bitrio de 32 por 100 sobre e! 15 por 100 
que las Sociedades abonan por el apar
tado a) del epígrafe 1.* de la ley de u t i l i 
dades; es decir, por los sueldos, dietas, asig
naciones, retribuciones o gratificaciones or
dinarias o extraordinarias que disfrutes los 
directores, gerentes, consejeros, administra-
loros, comisionados, delegados o represei»-
tantes de los Bancos, Compañías, Sooieda-
dos. Montes de Piedad, Cajas do Ahorros 
y Corporaciones de todas clases, y, por 
tanto, c! Ayuntamiento de Madrid, que l i s -
ne ya consignadas 400,000 pesetas en sus 
presupuestos como cantidad probable a per
cibir por este epígrafe, recibirá del mi
nisterio de Hacienda la cantidad correspon
diente al 32 por 100 sobre el 15 por 100 
de impuestos que. según la ley de utlllda-
dcs, tiene qne pagar el persona! Indicado. 
Igualmente tienen que papar c! 32 por 100 
sobre el 5 por 100 de Impuestos q'io cobren 
los .-.gentes d? las Compañías de si-curos na
cionales y extranjeras, los af«islas Jrami-

j ticos o líricos, los toreros, pelotaris v "og 
5 registradores de la propiedad. 

Suponiendo una Sociedad que por razón 
del 15 por 100 sobre los sueldos de su» 
directores, gerentes, consejeros, etc.. pa'.-ja 
10,000 pesetas anuales a la Hacienda, des
de 1.» de octubre abonará en Madrid (por
que este Ayuntamiento ha utilizado ya el 
nuevo recurso que ie ofrece el estatuto 
municipal) 3,200 pesstas más. para que la 
Hacienda se las entregue al Municipio h -
dicado. 

Claro es que el artloulo 28 de la vigente 
ley de utilidades, texto refundido de 22 d» 
septiembre de 1922, dice que las cuotas de 
la contribución sobre utilidades no podria 
sufrir recargo alguno ordinario ni extraer-
diñarlo para atenciones provinciales o muni
cipales: pero el real decreto del estatuti 
municipai de 8 de marzo de 1924 los esta
blece por tener fuerza de ley, aunque, na
turalmente, cabrá ei recurso eontenciojo 
que oportunamente pueda entablarse. 

Del arbitrio sobre el producto neto oc Ut 
Compañía anónimas y de la forma dife
rente que a la Hacienda se le presenta par» 
recaudar y liquidar este arbitrio, hablare-
mus otro día." 

Modus vivendis 
Madrid, 19 

Van a comenzar Us conversaciones, en el 
ministerio de Es l id j , para la forma de con
venir uc modus vivsndi comercial con Bél
gica, Checoeslovaquia, Portugal, Polonia, 
Letonia y Finlandia. 

También en breve se rcanuda'-án las coa-
versaciones susfendldaj durante el verano 
para concertar modus ••ivendl con Dina-
nrarca. Suecla y Holanda. 

La ley de utilidades 
Madrid. 19 

También publica "La Semana Finane.ieri'í 
el siguiente suelto; 

"Se ha presentado lecíentímente en Í. 
ministerio de Hacienda una instancia U 
una Sociedad española que tiene todos SUJ 
negocios en ol extranjerj, y en la cual se 
demanda que se reforme la ley de utilida
des vigente para que no acontezca la anoir.k 
lía de pagar por beneficios que no se han 
realizado en territorio espafio, en la cuantía 
elevada para que la Sociedad a que net 
referimos por esl tarifa y por lo corres
pondiente al impuesto sobre los dividendo! 
e Intereses de obligaciones cerca de ochj 
millones de pesetas, que es la cantidad t r i 
butarla más importante pagada por una So-
cledd después de la qae por sus Impues
tos y participación a! Esíado abona el 

Banco de España. 
La Instanci tendrá que ser resuelta r •' 

el mlnisteriu de Haclcuda, y es de esperar 
que éste recapacite serenamente sobre 
exeoao y exageración que en esta caso i n 
terioriza la ley actúa', de utilidades." 

Buen viaje 
M . i r i d , 19. 

A las tres y media, y procedente del Ae
ródromo de Groyton vÑorte de Franoia) «' 
piloto Coblhan tomó tierra en ol Aedródre-
mo de Cuatro "Vientos después de nueve ha
r á de vuele, en el que no ha habido, voc 
fortuna, ninlgún contratiempo que lamen
tar. 

El intrépido viajero fué recibido por IOÍ 
jefes y oficiales de nuestra aviación que si 
encontraban en CarabanoLsl. 

Después de desoansar 35 minutoi, reanu
dó e! vuelo con dirección a Táoger. 

Ofertas 
Madrid, l í 

En ¡a secretaria del Directorio se sigu^a 
recibiendo ofertas de cosecheros, fabrlcar.-
tes y comerciantes de vinos, ¡loor** y demi» 
artículos para el ejército de Aírloa. 

El director de la Tabacalera vlsJM , 
•Seae-al Magaz para hablarle del donan-' 
que Uaei Úk Compañía con el mismo nn. 
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0 señor Sala en Madrid 
Madrid, 19. 

Cl presidente de la Mancomunidad, sefior e y el M o r e t a r l o , tefior Buhigas, vlsl-
a a última bora de la tarde en la Presl-

denola al general Nourlllas, al que le inte-
rssaron la reaoluolón, dentro del plazo más 
prevé posible, de los asuntos que motivan su 
¡Mtanola en Madrid. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 19.-

^ El mercado de valores ha estado hoy más 
desanimado que en ningún día de la tempo
rada veraniega. 

Sin embargo, los ferrocarriles están muy 
pedidos y en alza. 

También suben el Amorliaable de 1917 y 
loa Tabacos. 

La Deuda reguladora está sostenida; y lo 
fclsmo los Tesoros. 

El Banco de Espafla abandona olneo du-
Mt. « 

Los trancos, l a s libras y los dólares, que 
ion las únicas divisas extranjeras cotizadas, 

£larden 10, 6 y 15 céntimos, respeetlva-
iente. 

Reunión del Directorio 
BUENAS NOTICIAS 

Madrid. 19. 
' La reunión del Directorio terminó a las 
Hueve de la noohe. 

Un periodista preguntó al general Ma-
ya&dla: 

i—¿Buenas noticias? 
•—61 — contestó el general. 
.—iVa bien? 
Í—Despacio, porque hay mucho enemigo; 

tero va bien. 
El general Vallespinosa manifestó también 

que a la reunión habían asistido los subse
cretarios de Hacienda y Guerra, que infor-
Baron de asuntos corrientes. 

Afiadló que la reunión del Directorio se 
tabla prolongado algo por el deseo de es
perar la coBierencia con el presidente. 

Respecto a Marruecos, el general Valles-
pinosa dijo: 

—La operación de ayer h a continuado 
noy, vlvaqueándose sobre el terreno y per
maneciendo en el conquistado, a pesar de 
•er abrupto y dificultoso, sin grandes bajas 
por nuestra parte y haciendo suponer que 
niañana terminará felizmente la operación. 

Manifestaciones 
del señor Sala 

Madrid, 19. 
Gomo ayer anunciamos, el presidenta de 

<a Mancomunidad ha estado esta mafiana 
ta Palacio cumplimentando a l rey. 

A la salida mostróse don Alfonso Sala 
jejy satisfecho de la carifiosa acogida que 
" habla dispensado don Alfonso. 

-—Don Alfonso — nos dijo — es'' per-
lectamenle enterado de todos los i mtos 
Ja la Mancomunidad, y ha domoslr > un 
|raa Interés para que se resuelva t̂  i fa
vorablemente. 

De»<ie Palacio dirigióse don Alfonso Sala 
• j ministerio de la Gobernación, donde visitó 

| ,or Martínez Anido, con quien almorzó, 
d» i tar<'e bemos hablado con el presl-
oente de la Manoomunidad, que nos ha ma-
O'iestado que por la mafiana habla visitado 
• i subsecretario de Fomento, general Vives, 
«"» el cual habla examinado los problemas 
¡"> ordenación y slmplificaelón de loa tra
a o s de Obras públicas. 
^ " - E l general Vives — dijo — se h a mos-
5 ^ acuerdo c o n lo que yo le dije y 
vrameuo estudiar Inmediatamente todas mis 
propuestas. 
n^Jf^6" le P resad el sefior Sala al §e-
C ~ VlTes un proyecto para que se n o m -
C?}™* Comisión téonico-adinlnlstratlva, ta-
"gwda por lo, representan las del Ooblar-

I «es representantes de ¡a Mancomuni

dad catalana, que serian el Ingeniero sefior 
Turell por la parte téenloa, T el sefior Sana 
y Buhigas por la parte administrativa, para, 
que estudien el problema de las obras pú
blicas en Cataluña y vean lo que puede na
cerse para solventar el problema de acuer
do con las aspiraciones de la Manoomunl-
dad. 

Bl general Vives encontró muy acertado 
el proyecto de don Alfonso Sala y prometió 
Interesarse cerca del marqués de Magaz pa
ra que lo apruebe. 

También hablaron el presidente de la 
Mancomunidad y el subsecretario de Fo
mento, de los ferrocarriles de la Mancomu
nidad Catalana. 

Están bastante adelantados los trabajos 
— nos dijo el sefior Sala—; pero ha salido 
un entorpecimiento de carácter burocrático 
y hay que ver la manera do salvarlo. 

Ptcni hablar de dicho asunto vendrá pa
sado mafiana a Madrid llamado por don A l 
fonso Sala, el Ingeniero sefior Terrades. 

Don Alfonso Sala se habla propuesto v i 
sitar esta tarde en el ministerio del Tra
bajo al subsecretario don Eduardo Aunos. 

La entrevista no ha podido celebrarse, 
porque el sefior Aunos, que ha llegado esla 
mafiana de San Sebastián, se encuentra algo 
Indispuesto a causa de unas anginas. 

Con el subsecretario del Trabajo quería 
hablar el sefior Sala del tratado de la Es
cuela Industrial y de algunos proyectos de 
casas baratas. 

Preguntado don Alfonso Sala acerca de 
lo tratado con el sefior Martínez Anido, ma
nifestó que la conversación que con el sub
secretario de la Gobernación habla soste
nido habla eldo oompletamcnle de carácter 
particular. 

—Claro está—afiadló—que he dado cuen
ta al general Martínez Anido de todas las 
gestiones que vengo realizando. 

Nota de la Presidencia 
ACLARACIONES EN LA RECAUDACION 

Madrid, 19. 
En la Presidencia facilitaron la siguiente 

nota: 
«Algunos periódicos, tomándolos de la 

«Gacela» del 12 del corriente, donde se i n 
sertaron, los siguientes estados de recau
dación pública y dalos de la cobranza re
ferente a Julio y agosto últimos, que acusa 
alguna rebaja en el total, comparada con 
Igual lapso de tiempo dol afio anterior, de 
T.713,018 pesetas, y como en el perió
dico oficial sólo cabe decir las cifras es
cuetas, conviene, para evitar erróneas In
terpretaciones, hacer las siguientes aclara-
clones, ya que se trata de una gestión qne 
continúa siendo selisfactoria. 

En el mes de jun o, en el que seo btu-
vieron 80.031,422 pesetas de aumento, fi
guraron en recaudación cifras que por ha
berse terminado el presupuesto trimestral, 
correspondían a recursos que sin tal cir
cunstancia se hubieran efectuado en Julio 
y agosto, en cuyos meses tenían neoesarla-
mente oue faltar, siesdo Imposible su com
pensación. 

Eran tales recursos, entre otros, el pro
ducto de las formallzaclones do utilidades 
por anticipo de las pagas de Junio al per
sonal central y provincial, quo pueden esti
marse aproximadamente en 3.500.000 pese
tas. 

El Importe de la formallzaolón de junio 
en oonoepto de Loterías de 16.106.162 pe
setas y venta dd cerillas 3.703,866 pesetas, 
anticipo que procedía del presupuesto, as
cendiendo en Junio a 19.810,028 pesetas y 
el exceso Ingresos procedentes de utilida
des de la Denda pública, resultando de una 
activísima intensllloaolón en la liquidación 
de aquellas obligaciones, que el afio anterior 
figuraron en el mes de agosto, liquidación 
que ascendía a 18.298,030 pesetas. Estas 
formallsaeiaoM tenían indispensablemente 
qne producir una baja por 41.608,058 pese
tas en la reoanudaolún de Julio y agosto, y 
como ha quedado reducida aquella a las 
oonsbids 7.713,018 pesetas, resulte que an 
realidad, gracias al esfuerzo realizado por 
las dopenedenclaa de los diferentes ramos, 

de Hacienda, se ha obtenido un alza de Dé
selas 33.795,040. ? 

Fáoll hubiera sido disimuiar esa pequeña 
baja, bastando ai efecto con que a partir 
de Julio se hubiera anticipado todo8 los 
meses la formallzaclón de Loterías; pero 
ello hubiera sido Unto como volver al cu
bileteo de olbras propio de anteriores pro
cedimientos que no se distinguieron por su 
sinceridad y que, por consiguiente, no en
cajan con lo« del Gobierno, que en materia 
económica. Igualmente que en todas las 
demás, de la sinceridad hizo norma de 
conducta. 

En cuanto a la recaudación del presente 
mea la primera quincena refleja un alza de 
6.568,024 pesetas. 

No hay, por tanto, motivo alguno racio
nal que permita sospechar siquiera que ".os 
Ingresos del ejercicio en "urso sean mino
res que los presupuestos. 

Obreros que se niegan 
a reanudar el trabajo 

Madrid, 19. 
Esta tarde, a las tres, han reanudado el 

trabajo los obreros que trabajan en el des
monte de los alrededores de la nueva plaza 
de toros. 

Por la mafiana estuvo en dichas obras una 
Comisión de la Federación local y, puesta al 
habla con el arquitecto-director, éste reco
noció la razón que asiste a los obreros al 
negarse a trabajar en las condiciones de pe
ligro en que estaban trabajando. 

De un asesinato 
DILIGENCIAS JUDICIALES 

Madrid, 19. 
La policía continúa trabajando activamen

te buscando ei asesino del pastor Marcos 
FeUpe. 

Entre las numerosas personas liit"rroga-
da* por el Juzgada que Instruye la sumaria 

2 ia nollcla. figura un cufiado de la vic-
ma. llamado Cipriano Pérez. 
Este manifestó que a su cufiado le lavaba 

la ropa una mujer. 
Interrogada la esposa de Ciprlana, dijo 

que, como su marido, desconocía el nom
bre de esta lavandera, pero afirmó que el 

Íastor asesinado tenia tratos con esta mu
er, que era casada. 

La policia empezó inmediatamente a bus
car esta mujer, que, como persona de la 
intimidad del pastor, pudiera conocer la ma
nera de vivir de éste y tener noticia de sus 
ahorros. 

Está demostrado que, si no esta mujer, 
otra se ocupaba de la ropa del pastor, pues 
recientemente le remendaron una manta y 
unos pantalones. 

Las dos prendas han gido encontradas en 
la majada. 

Los agentes de la primera brigada per
sistieron en sus indagaelones y encontraron 
au na mujer, vecina de Cuatro Vientos, hija 
de un guarda, que se dedica a coser la ropa 
a varios soldados y clases del cuartel. 

Esta mujer dijo que no oonoola al pas
tor asesinado: solamente sabia que la Tic-
tima y su hermano eran conocidos por aque
llos lugares. 

Esta mujer está casada con un obrero que 
trabaja a las órdenes del contratista de Cua
tro Vientos. 

A los agentes les ha producido axtrafie-
za que este obrero, oue sólo lleva trabajan
do con el aludido señor dos meses, ayer le 
dijo: ' 

—SI la policía le pregunta a usted por 
mi, tenga la bondad de decir que llevo tra
bajando a su lado mucho tiempo. 

ItO MANONES 

Madrid, 19. 
Esta tarde ha marchado a su finca de M l -

raloampo. donde se propone paiar unos días, 
el conde llomanonea. * 



P A G . 30 S á b a d o , 20 de sepUembre de 1924 EL DILUVIO 

E s p a ñ a en Africa 
PARTE OFICIAL :: RELEVO DE 
UNA COLUMNA :: QUEBRAN
TAMIENTO DEL ENEMIGO :: 
SOLDADOS HERIDOS :: OPE
RACION IMPORTANTE :: LA 
AVIACION TOMA PARTE :: AC
CIDENTE FATAL 

Madrid, 19. 
El parle oflciai de esta madrugada dice 

asi: 
"Zona Oriental. — Sin novedad. 
Zona Occidental. — ¿octor Rincón. Sin 

novedad. 
Sector Buarras. Conlioi'il la resistencia 

en Afernun 1 y 2 y -.'n la avanzadilla con 
el mejor espirita. 

Sector Xauen. — Salió una columna para 
relevar la guarnición Kalsa, fatigada, y re
tirar elementos heridos y enfermos y abas
tecerla. 

El enemigo, quebrantado, no causó gran 
resistencia, como los días anteriores, cen-
slguiéndose todos los objetivos y entrando 
el convoy. 

Las bajas son sensibles, pero no muy 
numerosas. 

Sector Zoco el Jemis. — Los líalas si
guen resistiendo. 

Al hacer la aguada afeo el enemigo nu
trido fuego, produciendo algunos heridos. 

Sector Xauen. — La poaUSón de Bulsala 
fué hostilizada ayer tarde, siendo contes
tado el enemigo con. fuego de ametralla
dora. 

Hoy se ha realizado la primera parte de 
la operación oonduceite al socorro de Gor
guea y dominio de los macizos de Beni-
Camar, en la que han intervenido cinco co
lumnas. 

Las mandadas por los tenientes corone
les Blanco, Lavifia, Siljes y Molina han 
abordado el macizo por el Nrte y el gene
ral Castro ha iniciado hoy nio\ iinicnlos en
volvente. 

El enemigo ha ofrecido seria resistencia 
a todas las columnas; pero nuestras tropas 
han demostrado excelente espíritu. 

Todas las columnas vivaquean hoy sobre 

los puntos de combate para continuar la 
opííución mañana. 

Aviación. — Todas las escuadrillas coope
raron a la acción de las columnas. 

Un avión tripulado piir 01 capitán de ar
tillería don José Altolayuirre y el sargento 
Domingo Martínez :,ázaro fué derribado por 
el enemigo en Cudia Maarson, sobre Bea 
Karriek, incendiándose el motor y supo
niéndose que lian perecido ambos. 

So abastecieron Dar Acoba, Xauen y Bua
rras.' 

AVANZAN LAS COLUMNAS 

Madrid, 19. 
Aunque no sean facilitados informes olU 

cíales, se sabe que la operación que se Ini
ció ayer para salvar !a posición de Gorgue, 
ha continuado hoy, encontrando las colum 
ñas menos enemigos, avanzando las tropas 
más ligeramente. 

IPERACION REANUDADA 
IMPORTANCIA. 

SU 

Madrid, 19. 
La operación que comenzó ayer se ha rea

nudado, como ya se sabe, en las primeras 
horas de la mañana de hoy. 

La posición de Gorgues. hacia la cual mar
chan las columnas con el fin de desconges-
lionar sus alrededores, está en un macizo y 
el terreno para llegar a ella es quebrado y 
difícil. 

La importancia de la operación se juzga 
al decir que Forgues es llave de Tetuán y del 
camino de Xaaien. 

El plan consiste en retener al enemigo 
frente a las columnas de los tenientes coro
neles Franco. Lavifia, Fischer y González 
Arenas, mientras que la de Castro Glroaa, 
por.el flanco opuesto de la misiim, avanza y 
despeja de enemigo el sector, asegurando la 
posición. 

En ésla hay dos compañías con víveres y 
municiones y con agua, pues la guarnición. 

con salidas brillantísimas, ha conseguido 
mantener la aguada. 

Mañana, seguramente, se conseguirá el 
objetivo total, porque el general Castro Gl-
rona esta noche vivaquea a tres kilómetros 
de la posición. . • 

Novillos desmandados 
CARRERAS Y SUSTOS :: UNO 
DE LOS NOVILLOS ES MUER
TO A TIROS :: HERIDOS Y 
CONTUSOS 

burgos, 19. 
La dependencia de la plaza de toros ha

bla organizado una encerrona que tenia que 
celebrarse el domingo próximo, lidiándose 
dos novillos. 

Procedentes de Valladoüd llegaron anoche 
los bichos, y, al hacerse las faenas de en
cajonamiento en la estación para trasla
darlos a la plaza, se escaparon. 

Los dos novillos entraron en la población 
y recorrieron varias calles. 

El público que transitaba por ellas, gana
do por el pánico, corría en todas direccio
nes y se produjeron bastantes atropellos. 

Uno de los novillos arrolló en la calle de 
la Merced a dos señoritas que salían de 
una Iglesia y en otra calle a un niño do 
11 años. 

En el paseo de la Isla un Individuo per
seguido por el novillo se arrojó al rio y 
cuando estaba n mmto de ahogarse fué 
salvado por un vecino. 

Los guardias do seguridad lograron echar 
hacia las afueras de la población a uno de 
los novillos, persiguiéndole en automóvil y 
le mataron de nueve disparos. 

El otro toro, después de recorrer algu

nas calles, tomó el camino que conduce a! 
pueblo de Franluna. 

En la Casa de Socorro fueron asistidos 
Paulino Saldaño. de 48 años, herido de pro
nóstico reservado, un niño llamado Anasta
sio, de 11 años, que presentaba heridas y 
contusiones: Pilar Martin, de 30 años, pre
sentaba varias heridas y conmoción cere
bral; María González, de 24 años, erosiones, 
contusiones y magullamiento. 

En la Casa de Socorro y en diferentes far
macias fueron asistidos también muchos 
transeúntes y niños que presentaban contu
siones y contusiones de poca importancia. 

Sesiones terminadas 
San Sebastián, 19. 

Han terminado las sesiones del Comité 
paritario internacional. 

Los congresistas haa marchado excursión 
a Tolosa, Azpeitia y Zumaya, donde serán 
recibidos por Zuloaga. 

Mañana regresarán a sus respectivas re
sidencias. 

AGENTE DE POLICIA FALLECIDO 

Salamanca, 19. 
Ha fallecido el agente de policía don Juan 

Conde, victima de un accidente autoraovill-
ta en la carretera de Ciudad Rodrigo, al con
ducir - — D e m e t r i o Durán el domin
go último. 

Al entier»» asistió numerosa concurren
cia. 

Sesión de la Comisión 
Paritaria 

E L ESTATUTO INTERNACIO
NAL DE LOS MARINOS :: SE
GURIDAD DE LA NAVEGACION 
MARITIMA :: HIGIENE DE LOS 
MARINOS 

San Sebastián. 19. 
En la sesión celebrada ayer tarde, la 

Comisión paritaria prosiguió el examen de 
las cuestiones relacionadas con el estatuí» 
inlernaeional de .'os marines y decidió re
comendar al Consejo de administración ds 
la Oficina Internacional del Trabajo la Ins
cripción en el orden del día de la Confe
rencia de 1926, del examen del proyecta 
establecido por la Oficina, que será revi
sado, teniendo en cuenta la colaboración 
acordada por ol grupo de armadores y ma
rinos de la Comisión paritaria raarltinn. 

L Comisión discutió !a oportunidud d» 
inscribir en el orden del día efe la Confe
rencia de 1920 la cuestión sobre la regla
mentación internacional de la duración de 
los trabajos. 

Al votarse este asunto, los votos de lo» 
miembros de la Comisión se repartieron por 
igual, votando ¡os marinos a favor de la 
inscripción en el orden del día y los arma
dores en contra. 

Se discutieron igualmente varias proposi
ciones presentadas, principalmente por los 
marinos franceses y japoneses, da la Con-
fedeaeión Internacional de Radiotelegrafis
tas, sobre interesantes 'eroas que afectan í 
la seguridad de la navegación marítima. 

Después de haber i'.'dicado a estos pro
blemas extensa discusión, la Comisión es
timó que es necesario proseder de nuevo 
a su esludio y aplazar su dellsión para una 
sesión ulterior. 

Las proposiciones que delic examinar I t 
Comisión se refieren al seguro social par» 
marinos, a la inspección del trabajo maríti
mo y i,rotreción de la salud de los marinos 

Finalmente, la Comisión trató de los de
seos espresados por la Cruz Roja de No
ruega por los que se pide que la Comlsiói 
lleve a la Conferencia Internacional del Trá
balo un programa detallado para el mejora
miento do las condiciones de higiene en qué 
deben trabajar los marinos. 

Anoche regresó a Francia M. Albert Thot 
mas, siendo objeto de una cariñosa dospe* 
dida. 

Carta autógrafa de don 
uan de Lanuza 

Zaragoza, 19 
Don Angel Chisangre, vecino de esta clu* 

dad, ha donado al Ayuntamiento un docu
mento de gran valor histórico, encuadernada 
en un álbum que va cubierto con una placa 
de oro con el escudo de la ciudad de Zara
goza. 

iEl documento es una carta de hidalgo, 
autógrafa del Justicia del reino de AragM 
don Juan de Lanuza. 

Co;' ta do 29 páginas y so conserva la le* 
tra d̂  justicia perfecta y fácilmente leglbl* 

FUTBOL 
Alicante, 19. 

En el segundo partido de fútbol entre M 
equipos de la escuadra inglesa y el CloS 
de Natación, empataron a un tanto. 

La banda de música de la escuadra ame-
•izó el acto. 

Tambiéa se ha jugado un partido d» 
hockey entre los marinos Ingleses y el An
eante Hoekey Club, ganando les primeroi 
por cinoo tantos a cero. 

MUERTO POR UN AUTO 
Huesca, 19-

Un automóvil .de ia matricula de Bilbao,-
ocupado por don Alejandro Zaballa. direo* 
tor de la Compañía Oscaiduna. y el condua« 
tor mecánico Miguel Gaaanellas. ha mataa'' 
cerca de Huesca al anciano Gonzalo Tormo. 

Al hacer un rápido viraje para evitar » 
atropello el automóvil chocó contra un ar 
bol, resultando sus ocupantes heridos. 
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• " ^ r« U Acracia (Ia«M ff de satfllrM camapanulM txMcUUs ' 
Eo las zonas de ocupación suavízase el procedimiento de los 
aliados :: Herriot trata de estudiar la reanudación de relaciones 
franco-rusas :: Anunciase la irma de un tratado de arbitraje 
entre Italia y Suiza :: La solicitud de Alemania para ingresar 
en la Sociedad de Naciones será tratado por el jjobierno de 

Berlín, el 23 del corriente 
Tifón Los desmanes 

de los facistas 
Roma, 10. 

•' I I Orin Maertre de U Masonería, Beüor 
pomlrio Torrigtanl, ha enviado ana carta 
H presidente del Consejo. leOor MussoUni, 
dándole cuenta de los asaltos de que han 
Mdo objeta numerosas logias masónicas en 
divrsas ciudades de llalla, ani como de los 
fciceios cometidos en ellas por los faseta-
l u , con motivo del asesinato del diputado 
UDor CassaUnl. 

En la mencionada oarta pide al presl-
Uente del Consejo que adopte las medidas 

Kcesarlas para la protección de loe miem
os de la Masonería. 
El sefior Mussoltal ha contestado Issts-

ttendo en que ha adoptado ya enérgicas 
bedldas para reprimir toda clase de exce
lo», vengan de donde vinieren, y que está 
(•suelto a aplicar la ley a cuantos de un 
iodo u otro alteren el orden público en 
luna. 

REBELDIA 

Allahabad, 10 
' Entre las tropas realistas del Afganistán 
I los rebeldes te han entablado rudos com
bates. Parece que los rebeldes fueron re-
IbaisdOfl con perdidas. 

COMPLICACION 

Parts, 19 
"Le Journal" publica un telegrama de 

Berlín en el oual se dice que dlvereoe ban-' 
¡tueros americanos han participado al Belch 
fi'-- la nottflcaolónp royeotada referente a 
W responsabilidades de la guerra perjud!-
b*na considerablemente al empréstito. 
1 En el caso de que se ¡legara a realixar la 
•ótldoaoldn, loe referido» banquero» no par-
Jkiparlan en la suscripción de lo» 800 mi
llonea. 

LA CUESTION DCL BARRE 

Ginebra, 19. 
El Consejo de la Sociedad de Naciones ha 

discutido la cuestión de la administración 
*•! Sarre. 

Las expUeaelones de M. Rault, ooñeer-
Hentes i la presencia de las tropa» y a los 
•sfuerxos de la Comisión para orear una 
J"dannerfá. han satis fe oho t Lord Par-
•oor. 

Se ba dado éuenla de una protesta de 
«manía son ira la creaolón de un control 
'ftecés. 

Londres, 19. 
De Tokio le eomunican al "Times'' que 

durante la noche del miércoles al jueves se 
desenoadenó un eepantoso tifón en la reglón 
de" Tokio, habiendo resultado destruidas 
8,400 viviendas y desaparícido 300 perso
nas. 

La ciudad quedó a oscuras y las comuni
caciones férreas quedaron Interrumpidas. 

EVACUACION DE DORTMUND 

París, I t . 
Le Journal" 'publica un telegrama de 

Maguncia, según el cual, las tropas fran-
oesae de ocupación ban comenzado a eva 
ouar Dortmund. 

Parece que el Gobierno belga ha ordena
do la reducción de los efectivos militares 
belgas en Orefeld. 

FRANCIA Y RUSIA 

París, 19. 
M. Herriot ha decidido constituir una 

nueva Comisión encargada de estudiar las 
modalidades para la reanudación de las re
laciones diplomáticas con Rusia. 

KL SUFRAGIO EN LITUANIA 

Londres, 19. 
Comunican de Kovno que la» autoridades 

lltuanlas han decidido detener a todos los 
oandidatos que en las próximas eleoclone» 
•e presenten para «1 Consejo municipal de 
Kovno, • 

BU IZA E ITALIA 

Londres, 19. 
Comunican de Ginebra que mañana ge 

Armará en Roma un tratado de arbitraje en 
tre Italiana j . Salsa. 

VUELO 

Londres, 19. 
Bl piloto aviador Cohiben ha salido a la» 

seis de la maflana del aeródromo de Croydo 
en dirección a Madrid, proponiéndose no ha 
oer escala alguna. 

Este mismo piloto es el que realizó en 
octubre del áflo pasado el raid Burdeos 
Grfoydon en seis horas de vuelo. 

AUMENTO DE CONTINGENTES 

Roma:, 19. 
A propuesta' del ministro del Interior, el 

Consejo de ministros ha abordado elevar los 
efectivos del cuerpo de oarabinieri de 65.000 
a 60.000 hombres y de 10.000 a 12.000 
de agentes de la policía especial. . 

La Asamblea de Ginebra 
UNA SOLUCION 

Ginebra, 19. 
Esta mañana la Comisión nombrada al 

efecto ha solucionado la cuestión de saber 
si todos ios litigios, sin excepción, asi ju r í 
dicos como polIUcos, habrían de ser some
tidos a un proijedlmiento obligatorio de arbi
traje. 

Dicha Comisión se ha pronunciado en sen
tido favorable a la expresada tesis. 

UN INFORME. 
Ginebra, 19. 

El Consejo de la Sociedad de las Nacio
nes ha celebrado sesión de carácter privado, 
enterándose de un informe del Comité de 
Juristas, quien se habla pronunciado contra 
la no necesidad de invitar a varios Estados 

presentarse al Consejo para exponer su 
criterio acerca del proyecto de intervención 
en la Investigación que »c realizará en los 
países es. enemigos. 

LOS CHINOS. 
Ginebra, 19. 
La Delegación china en la Asamblea de 

Ginebra ha recibido un telegrama de su Go
bierno, informándole que la Cámara de los 
representantes ha votado una resolución 

solicitando que el Gobierno presente la can
didatura de China en las próximas eleccio
nes para ei Consejo de las Naciones. 

El Parlamento chino hn acordado que Chi
na se retirarla de la Sociedad de Naciones 
si no obtiene un puesto en la presente 
Asamblea. 

LOS ARMAMENTOS 
Ginebra, 19. 
Bl sefior Bonnet. delegado de Francia en 

la segunda Comisión, ha anunciado en la 
reunión de hoy que Francia firmarla duran
te la Asamblea actual los convenios volados 
en Ginebra desde hace un aflo, relativos a' 
las formalidades aduaneras, régimen de fe
rrocarriles, puertos, fuerzas hidráulicas y 
empleo de la energía eléctrica. 

La Conferencia para la reducción de ar
mamentos no se reunirá más que en el caso 
en que 15 potencias, do las cuales cuatro 
pertenezcan al Consejo ratifiquen el acuerdo 
en tiempo útil. 

LA VIGILANCIA DE LOS PAI
SES EX ENEMIGOS 

Ginebra, 19. 
El Consejo de la Sociedad de Naciones se 

ha heoho cargo del proyecto de organismo 
Internacional, elaborado por la Comisión per
manente militar consultiva de la' Sociedad 
de Naciones. 

Dicho proyecto tiende a Instituir en la 
Sociedad de Naciones una Comisión de In
formación que será puesta a disposición del 
Consejo para que éste decida la Investiga
ción en Alemania b en los países ex ene
migos. 

Los comisarlos serán elegidos entre las 
naciones representadas en el Consejo. 

La Comisión propone que todos los países 
que firmen los tratados de paz, incluso no 
participando en el Consejo, sean admitidas a 
tomar parte en las investigaciones. 

Los polses que no figuren entre los fir
mantes d í l Jratado y los limítrofes a los que 
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estén -sometidos a las Investigaciones -no su
frirán laa responsabilidades nl las cargas de 
dichas investigaciones. 

La lucha en el Extremo 
Oriente 

Shanghai, 1». 

Ante la proximidad de las fuerzas que se 
encuentran combatiendo a 15 kilómetros de 
la ciudad, ban comenzado los trabajos de 
defensa y rrotección de los barrios eslran-
jeros, a los cuales acuden por millares los 
fugitivos. 

Tien-Tsin, 19._ 

Con motivo de los acontecimientos que 
se vienen desarrollando, se prevd una gran 
penuria de carbón. 

En las lincas fdrreas en servicio ha co
menzado á disminuir el número de trenes 
que circulaban normalmente, debido á la 
escasez de combustible. 

Berlín, 19 

El ministro de Negocios extranjeros ha 
llamado la Icnci'm del Gobierno de los 
Soviets sobre la presencia de aviones rusos 
iripulados por aviadores también rusos, en 
las regiones de China donde se desarrolla 
la guerra civil. 

Sbang-bai, 1» 
A veinte kiiúraetrcs de esta ciudad se ha 

desarrollado un violento combate, habiendo 
comenzado la conducción do heridos a Shang 
Hal. . 

Shanghai, 19. 
Parece que Kiang-T^u ha calo en poder 

de las fuerzas del Gobierno central. A con
secuencia de esto, presúmese. Inevitable la 
derrota completa del ejército del gobernador 
militar de Tche-Kiang. 

Shang-Hai 
Lu-Yung-Sinag, gobernador militar de 

Tohe-Klang, anuncia que permanecerá en 
la linea Liwangton-Liuho y que Instalará 
su cuartel general en el arsenal da Laghua. 

Hoy han tenido lugar violentos combates 
en Llwangton y Liuho. 

Londres, 19. 
Las noticias publicadas ffor la Prensa 

Sxtranjcra, según las cuales el Gobierno de 
la Gran Bretaña entraría en conversaciones 
con otras potencias Scercá de una posible 
Intervención en Chínff, carecen en abso
luto de fundamento. 

La seguridad de los súbditos extranjeros 
residentes en Shangai no ofrece | o f 'el mo
mento ninguna inquietud. 

El único temor serlo que puede abrigarse 
es el de qué pudiera" muy'fcien ocürfIr qué en 
Shangai se refugie una inmensa multitud hu
yendo de los horrores de la guerra, lo cual 
traería consigo forzosamente una extremada 
escasez de víveres. 

Pekín, 19. 
Un aeroplano del ejército de Chang So 

Lln ha echado una bomba sobre dos buques 
extranjeros anclados en Ching Wang Tao; 
los bugues no fucronalcanzados. 

Muckden, 19. 
Chang So L i n ha hecho.un llamamiento a 

los T»Iuntarios. 

SOBRE UNA SOLICITUD 
Berlín, 19 

La Oficina de la P.-énsá dosmiénte que el 
Reich baya decidid sliciíar la admisión do 
Alemania en la Sociedad de Naciones. Este 
asunto será detenidamente estudiado y re
suelto en el Consejo de ministros que debo 
celebrarse el dia 23 del corriente, 

LA HORA NORMAL 
París, 19 

En la noche del 4 al 5 de octubre se 
restablecerá el horaNo normal. 

SERIÍICIO TEiEFfllO DE Lll M M M ñ 

Un gran éxito de Be-
navente 

Madrid, 20. 
En el teatro Lara, por la compañía de 

Lola Menbrides, se ha estreñido esta noche 
la comedia en tres actos, original de Ja
cinto Benavcnte, titulada "La otra honra". 

La obra ha obtenido un gran éxito, es
pecialmente el segundo acto, que fué -in-; 
terrumpido varias veces entre grandes ova
ciones. 

Al -Anal de todos los actos se levantó el 
talón muchas veces-

Lola Mcrabribcs, como el público recla
maba la presencia del autor, se ndflantó 
al proscenio y dijo que don Jacinto Bena-
venta se encuentra en San Sebastián. 

March y el presidente del 
Directorio 

Madrid, 20. 
El ex diputado señor March ha recibido 

un telegrama del presidente del Directorio 
dándole las -gracias por el donativo que 
aquél ha hecho al ejército dé Africa de 
100,000 cajetillas y 10.000 cigarros puros. 

Un marido mata a sü 
mujer a puñaladas 

Cáceres, 20. 
En Valverde de la Vega, Pedro Poza, por 

celos infundados mató de cinco puñaladas 
a su mujer, Teodora González. 

A los gritos acudió e l . vecindario impi
diendo que Poza diera a su mujer con'un 
hacha. 

Después desde la ventana se dedicó a 
arrojar lefia contra los veclnoa y la guardia 
civil. 

Por üp lograron reducirle. 
Se cree que está perturbado. 

Un preso listo 
PARA COMER BIEN 

de la estación recibía una carta en la-nn» 
el firmante Domingo Arturo le pedía que IB 
reexpidiese el cajón a Cádiz a su nouibrí 
enTlándolé el talón a la calle de Conccp-^n 
Arenal, y, naturalmente, lo que fcelbií fué 
la visita de una pareja de la guardia civiR 
que le llevó a presencia ocl juez. 

Ante éste declaró el detenido que le íiái 
bla éñeargado'de la "gestión emprendida por 
un individuo preso en la cárcel gaditana.. 

Comprobado este extremo se ha venido 
en conocimiento de que, efectivamente, - el 
diado recluso, que vive de una manera es-.-
pléndida eu su prisión, ha reoibilo j a varioi 
envíos adquiridos por el mismo procedi
miento. . 

Valencia, 20. 
El alcalde del pueblo de Gallen había 

recibido hace dias un escrito Brmado por 
cuatro desconocidos, en el que, bajo ame
nazas de muerte, se le exigía ei inmediato 
envío de cierta cantidad do jamones, embu
tidos, queso, café, dulces y, además, un b i 
llete de 500 pesetas. 

En el pedido sé le indicaba ai alcalde 
que remitiese tpdp convcnienlemeíile dis
puesto en un eájón, facturado a la estación 
do Ontenicnte. 

El destinatario da la carta, en efecto, si
muló, do acuerdo con el jefe de la guar
dia civil y el jefe de la estación de Ontc-
nlente, el eúvfo de ios comestibles en una 'hermosís ima seren^ia ,— y la labir admira-

bVe, como cantante y" actor' dé - joaé P^'.' 

ÜliTIJWA HOPA 

Por esos teatros 
VICTORIA. — Innufluraclón di 
temporada con el estreno de l | 
zarzuela on dos notos de Fert 
nández Ardavín, música de lot : 
maestros Emilio Serrano y Alón* 
so, "La Bejarana" 

Responde por completo "La Bejarana" i 
la fama de que vino precedida. Es el libr? 
un primor, una maravilla. En él, Kernándei 
Ardavin, poeta magnifico, ha hecho labo? 
de orfebre; las palabras de "La Bejarana", 
saturadas de bellas imágenes, llena de mu
sicalidad, han sonado a nuestros oídos ce 
mo delicada sinfonía. Y la partitura, gl bieS 
no alcanza los vuelos de la letra, no desen
tona -de ésta nl un solo momento. Los maes
tros Serrano y Alonso no podían comport 
tarse con mayor discreción, y si la beilea 
del libro pudo librarles de caer en la lea' 
tación de "obsequiarnos" con unos naxat̂  
ritos de esa música ratonera hoy en uso, 
acaso les cohibió, por otra parte, para qai 
nos dieran úna mejor muestra de su ta
lento. . : 

¿El argumento de "La Bejarana"? Uni 
charra, honrada y bonita como un sol, qu# 
tjulere al mayoral de su casa, mcrao buenjp 
y digno" como el que más, y un señorito sin 
más . méritos que su djnero, que pretende, 
aunque' Inútilmente, ayudado por el padr» 
de la muchacha, al cariño da ésta. No s í 
trata, conforme salta a la vista, de ningún* 
cosa del otro mundo, y para que ia nove
dad quede reducida á cero, al final Iriunf» 
"el amor verdadero del mayoral y sale de
senmascarado el señorito. Mas ; qué tiene 
que ver todo eso! Hemos dicho y repetido 
mil veces que el argumento no reza. No ha» 
novedad en el asunto, pero iqué lenpualel 
fooa qué interés se desarrolla la aeclónt 
íque sabor, qué colorido presentan todas 
las ésesnas! ¡con qué habilidad supo tra-
íarlas el libretista 6 intercalar en ollas, e" 
forma ponderada, los elementos sentimental 
y cómico I ) 

Hemos salido del teatro a las tíos y co 
tenemos tiempo' material para extendernos 
como merece la obra. Quede abaálgnado f' 
éxito verdad que. tuvo y la ocertada inter
pretación dada por los artistas del Vlcloria, 
expertamente guiados por esa formMi'",? 
direator de escena que es Pepe Viñas, "a.-
Indiseutíble en tales menesteres. Y qu^de 
asimismo consignada la repetición de * i i t 'ni 
núráoros de musica — entre ellos do? due' 
tos cómicos a cargo de Carmen Vilcr ? 

Rodolfo Blanca, un gran dúo qué cinlaron-
ffiuy bien Anlparo Romo y el barilono y una, 

caja. Se depositó ésta en la estación recep
tora y sed Ispusoo la vigilancia, pero los 
malhechores, más avezados, sin duda, que 
sus" sabuesos, no se presentaron a recoger 
la meícanoía. 

Sin embargo, tres meses después, el jefe 

ra, a quien el público prodigó ron just'c*-
los aplausos. . ' 

Para terminar, se dió el mitin de ri>; •• 
Habló todo- el mundo. — J. T. í " 

imprenta de EiU PRINCIPADO, Escudlllera Bianohs, 3 Bis, bajoi 


